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D HEDIONDO GOLPE INTEGRALISTA N01A OBRA DE TRAICÃO 
TESTEMUNHO DO DR. SAL VIANO LEITE'E SANGUE 0,? .... "~'~,!~.~:~~!!.~!1~ 

Dt"partamento (le E!>.tati,ttca e Pnblicida.c:le do 
E~lado1 

"Venho, meus conterraneos, - disse ontem s, s. ao microfône da Rádio Tabajára 
- do palco da tragédia, tragédia de sangue e de agonia, que teria ferido, felizmen­
te por poucos instantes, na madrugada macábra de 11 de maio, o fio das vastas es· 
peranças que alentam o nosso sentimento de brasilidade, distinguindo no presidente 
Getúlio Vargas o condutor seguro, de mãos ageis e firmes, a quem estão entregues 
pelo consenso de todos os bons brasihiiros, os a n sei o s da nacionalidade 

N':STE momt!nto dt.· arr~s.d- 1 dirctin1s elo Estado ~o,·o elo Dra­
mentac;ão de todo~ os \'alô- \sil. E' qut {-:.Jes. pertP11<:endo ú 

re~ morais da Xa~ão - nnm íd1·'>lhi:ói1 d't for'rO e · fogo, 
onde CJUPr CJUP ele~ cstB.iam, no~ plena d" prittic;t,s de \'iolénc:ia 
c:in·ulos intell:'ttuai~. nas fabri- m<,ral t matl•rial qur• acC!nde a 
c:as. nas rcpRrtir,ões pública::.. gl10rra d" raçt1s e t~nsuia c-onflí­
nos tampos. qualquer atitude tos relitdr11'ios. niw pc,<liam tole­
de tibié.-;a em fat(' do mnnstruo~·J rar que a no~:--a Piltria, le\·ada 
atc~ntado intC>µTalista. é dü-itan- para H fn:nt~ rel,1 mão forte e 

O
NTEM, ás 19,30 o ilu.stre dr 
Salvia110 Leile, representantí' 
cio Govêrno do Estado, junto 

1 
tiar-se dos \'(·rdad<'ir,,s idPais de gcnPro<:.a cio ,2n1nde pre::,;iclente 
unidade ([Llt• \·Pm :l).!itando :1 almb. Gctú/i,1 \'nrg-a=-. se (•n<·ontrt1:-.:-;e a 
hra~íleira desd(• o dia 11 d,~ No- .._j rnt'sm,1. 1111m mm·imcnto de le-
\'Cmbro. (!itirna dPfésa umtra o~ que vi-aoô Poderes Centrais da República, ao 

microfone da P R. 1-4, Radio Ta­
ha.jára da Paraiba, falou aos parai­
banos sóbre os doloro,os acontectme11-
to.s da madrugada de 1l de Maio, na 
(.apitai Federal 

O E;-;tado Xnn> reprt.>sc11la a nham t·r,~~~piranrl,, t·nntra a :sua 
r-..inlegnu:ão C'omplcta dn I!:·vsi! propria integridade politita pará 
nas ~ua~ 111:d~ pt ra~ f(Jntc~ tra­
dicionais. ~:1d;1 do <JllP fni ft'llo. 

1 ri<•sd<• n golpP sah ador do nre:--i. 
j dente (.;ettílio \"ar~as. rlrf,;rmO'.t 

1 c1 t -:ninto de p:u.:il 1.-.mo e (Í(! tolv­

o fim d,· t-ntreg-él-la :1 influências 
ex,"ltita~·. imJ o..:.siYPis de srr a,qsi-
11;íbd;1s (' tolet'adas pela no~~a 
llH•ntalidacle l'l'iF>tà 

O testemunho de s. s. foi dos mais 
1·c,fioso~. porquanto através do seu fi-
110 espírito de observador. que, de pfff­
to. r,companliou certa fase das ocor­
réncias lrétgicas daquêle dia de tão 
tristes recordações para o povo brasilei­
ro. nos apercebemos melhor da bravura. 
inm1lr1ar do pres1de111~ Getúlio Vargas 
,,uc, de arma em punho, calmo e for­

te, na companhia de alguns parenles 
e poucos elementos da guarda do Pa­
lucio Guanabara. soube conter a onda 
rlt bárbaros que. nos caladas tia noi­
lc, iavad;u a residencia de sua fami­
lia 

O relato e o~ comentarias feito~ pelo 
d, Salviano Leitr causaram a mai.<; 
l'it:a impressão na opinião pública, J 

:st:"r;ucm. abai:J:o, na inlegra: 

r;111c1a (JU(· féinto tarade1iza 1, 

po\ o brasil<•iro. Pl:"'I,, tontr:i.rio. :...: 
d0moer11t·1a autorit;'tria km urn 
scnt-icl., p,·ofund,,, apoh1.da n>fll·J 
se acha na cli..,dplina P JHI orden. 
Ubcipli11;1 e nrcl<'m moral. Disci­
plina (· ordem económit<:L Disci­
plit1a t: orrkm polttka. Disciplina 
e 01·.dem :--oda!. 

Com,1 unia Jffo\·a dl'c:hdn1 e mar 4 

eante ,Jo ear·tlt:'r :-.iniRtro. terrfrel 
e anti-cl'istãn dos in~nitos dissol­
vente:-; dn ink.!!Talismo ilf'gal, é a 
frieza cnm dlll' foi cXt.'tutado o 
:1t0ntadn bn1tal ela madrngada de 
11 de maio c·onu·a a \·ida do in· 
dito Chefe Getúlio \'arga~ e sua. 
famili:t •::, o ;1~sas:-1inio a pm1h%l 
(l<' soldarl.1:,., (' mannheiros do 

1
n1·a"il, em sl'll:-i po:-.tos (le honra. 

0:-- skario:-: d1, intel!rali~nw 1 Ei:-- (·(im,1 o in1l'j.!raJi..,mo quit. 
compn•s:-:nr dP l'<,nl:li>ncias. nüo a~~senhorc:1r-.:--t• dQ Corier: c.:.on1 
'>e l·onformaram .:om <•.•na~ dara.-; ·traic:irn f' sang-ut'' 

AS COMEMORAÇÕES DA 
BATALHA DE TUIUTí 

O QUI·: DISSE AOS f.\llAIBANOS O 1 

l>R . ~AL\'IANQ JaETTE 
O desfile pela manhã de ontem. das forças federais foi 
assistido de Palacio pelo interventor Arjl'emiro de Figuei~ 
rêdo - As festividades realizadas no Quartel do 22.' 

"O Go"erno elo Estado e o noticiario 
tloi:, iornais já vos foneccram informes 
lll'.e<'ism'. de como a Capital da Rcpu­
hlicri !01 rudemente ~acudida na ma­
llr~1g:ncln do din 11. pelo golpe de sur­
prc.-:n e ele traição, que no seu desgrn­
çrdo escópu colimava ~ muc~ri!1ç~ e o 
rrgnnen. com a morte. pelo assassinio. 
elo preclaro PresidPnte da República. 

Não é. por isso, 1.nna no\'iclad0 o que 
vo.-. trnnsm,to né-ste momento. 1\-las 
com~ parnibano, integraclo na ~r::lrm 
POl1l.lca ~uc. g:ovf'rna o Brasil, não só 
por leais 11npuh.os de patriotismo 
co~10 aind::-i. pelo imperativo de ums 
wh.darir:>dacle que não se méde em sa­
rrillcios, no presente oi. no futuro. ao 
Intcrvcn.tor Argemiro de Figueirêdo, 
meu amigo e !11cu chefr. cu. meus con­
tC'-1.·J~11*'0&,· ·-at)t'oveiii.aria a ·6'J')01'vUni<la:­
clc clêstc contacto comvosco, para pe­
rante vós levantar bem alto o meu 
proLesto veemente e formal contra o 
:itentaclo vt:-nlc ao regímen que nos di­
rige e contni o lnominnvel tentativa 
d<' eliminne;~o da vida do homem que 
vem, com )1rocessos moderados e inte­
ligentes, construindo a felicidade do 
Brasil. 

Venho, meus conterraneos, cio palco 
dri L~·ag:cdia. tragedin rtc sangue e de 
ngom8 que teria ferido. felizmente 
por poucos instantes, m:i madrugada 
macábra de 11 de m:iio. o fio das vas­
tas esperanças que alentam o nosso 
~:cnthncnto de brasilidade, distingui11-
cJo no Prc-.,ldcntc Getúlio Vargas o 
<·omlutor s<'guro. ele mt'.ios ageis e fir­
n1c>s, a que e.:;tão entregues pelo con­
s.en.-;o de toclo<; os bons brasileiros, os 
anseios da Nacionalidade 

Desejarrn. assim. meus c:onterraneos. 
))l'í'Star-vos um depoimento que se fir-
111a na observ~ção ele quem assistiu e 
que> e ditndo pela revolta de quem víu 
naquela o.v.'ntura frustrada o começo 
<lc execução de um plnno ignobil, con­
bUb~tanciActo na tocaia e na embosca­
da ormado.s dtntro do :::ilcncio da noi­
ic', fórma })rlmitivista que hoje só se 
compadecem com o instinto das ardas 
conibalesca,, 

Trago-vos o testemunho de que a 
Capital da Republica. não regateou a 
r-;ua h;,1ensa repulsa ;10._ brasileiros des­
vairados que m::rncharam de sangue a 
,'Sua civilizec:io. E foi assim que tão de­
µre:,,.sa correu nos quodrnntes da cida­
de met.ropole ~ noticia do atentado co­
\·arde. todn Pia. por seus orgãos de 
classe e ~em classe, pela totalidade de 
stta!-i forças erma<ln~. formou im~nsa 
mole hurnana para apoiar o Chefe da 
Na(âo .mas não apena."S um apoio que 
~e cxpress~se nn forma trivial das vi­
sila'i e mensagen:s cOni:,l'atula.toria.s e 
sim uma ;;olidarieclode legitim~ que ex­
trAvasava em 1mpet.os da mais profnn­
cla revolta. 

O po,·o carioca, ante a. noticia que 
dCl'a a gr.i.vidflde que por longas horas 
citlou a vida do Presidente Getúlio 
Vat3Ra vll>rou numo estigmati...,~nte 

B . C. - As comemoracões no Rio 

Rcvc.stinun-se ele um cunho Altamcn- Purla-BmuleLTa - A._pirante a 
te .significativo a~ sol~nidade:. cívico- 1 oncial Newt<1n Ferreira da Silva. 
militares. reahzadns ontem. nesta ca- 1 l Cik - Cmt ;apl .. ão Renato 
pi tal, comemoração á passagem clf' Pires Ferreira. 
mais um aniversáno da Batalha do 1 2n Cin - Cmt. 1 ° ten. Alois10 

1 Tui ti. feito dos mai~ memora veis da Guldes Pereira 
Guen·2. do Paraguai. em que tanto. r~- Cia . Qu:,.dro _- Cmt cap Moisés 
fulglll a bravura do o::;aldado bras1Ie1- ?_orfano Sampaio 
ro. no n1lto exponencial do General Cia _ Mtrs - Cmt Dioscolo Gon-
Osório <,:'ll 1 ·r-.::; Vale 

O itinerário percorrido foi o .:;e~ 
O DESFILE DAS FORCAS FEDE- guintc : 

PflESIDE),ITE GET\JLIO \ ' .\RG.\S 

R.AIS Cru.r. das Armas. avenida João da 
Em homenugem á magna drit.a. as Mata, rua dr. Josf Pereg-rino. praç3 

lôrr!ls federai.:; aquarteladas nesta ca- 1317. ·vidol·de Negreil"o:t, f\VE"lridf\··Gueaa. 
pit.al. sob o comando do ilustre te-1 des Pereira. prac:n PC'dro Am<'rico, rue­
nente-coronel Magalhã:es Barata. rea- Cardo~o \Pcin1. prat'a Antenor Navar 4 

l:idi;;nacão, contrn os mercenarios que 
de permeio :i. Pxtr~ ngeiros e armados 
com o dinheiro trazido de fóra. pre­
tend('rfln.1 tornar efetiva a venda do 
Bra~il que tle~ h::l.viam atraz::tdo. 

O povo tfirioca vib1ou na mais fran­
ca e dec1difla rern.ncl1.e contra os trai­
dores tiue tendo 3 coragem \'il de ven­
der o ~cu p::1.ís, tiveram ainda a pusila­
nimidade ele fugir á hora em que de­
\ iam respondei· ao crime de les&. Pa­
tria 

Eu \·i ::i. !)Cpul:H·ão elo Rio de Janei­
ro, numa comoYente una!1itnidade, 
ferretiar de publico a cabeça dos ma­
~orqueiro.s que tão trl.stemente S(' mar­
carom no deUrio c1c suas ving·anças 
:-.nngrentas e ele seus apetites de vai­
da e de mando. 

poder oftn~ivo e tudo com ab11nd~n- Jizaram pela manhã nnponentP dos- · ro. rua Maciel Pinheiro. r11a Barão do 
eia. . . . file. percorrendo complct.c-,m.enle equi- Triunfo. pr:1.ça Pedro Americo. ave­
, Eram endcn~cmente /les1guals a m- pada~ .as rutH; p. rincipnis d~ ci~~~e. 1 rUd. 8: Gu.edes P. fl'~i.ra., ru~ DuQue de 
\estida e a det.tS?. ~ . Ao pas~ar t~m trrnte ao Palac10 da Cax1a.·. praça Joao PE'ssoa. rua dr 
~s ao Presidente nao faltou anrmo Redenção a.s tropas prestaram conti- José PerPgrino avemda João da Mata 

e foi grande a tatica reve_lada quan~o , ncncia,;;, ao sr Inter\'entor Federal e Cruz das Armas. 
recomen.ct~u de logo a ma10r econom~a que assistiu ao destile f'm companhia df:' r 
na mumçao que era escassa. Que dei- l'tuxiliares do Govên~ e outras auto- ! NO QUARTEL DO 22.º B C 

ridades 1 lConclúe na 2." pg.) A~ tro1.,as obedeceram á !-íeguinte dis- Como par.te: da-. C?me1;1ora<,:ões de 
l_Jús1ção ontem. reallzou-sc, as l:i horas. no 

SANEAMENTO DE 
CAMPINA GRANDE 

r - Tropa . 22.º B e. - Cmt. quartel do 22." B e em Cruz .das 
·en. cel _ Joaqmm de Magalhães Car- '\r:nas. uma festiv1dade de~port{Va. 
cioso Barata Sub-cmt. major Heitor organizada por uma comü.são de ofi­
Cabral Ulls.'ién. AjuclrmtE' lY t<::n. Mario ciai~. a qual constou do seguinte · 
Americo de Moura. Oficial das Trans- Proiias - l·i Demon!,trac:io de Edu 4 

missôC's, 1." ten José Estncio Cor- c~ção Física pel::1s sub-w1idades · elo 
o Estado pagou no vencimento. on- réia d<> S:i e Bcn<'Vides B C idas 15 á!- J.5,20 hora<; 1 

tem, á "Societé Anonyme des Hauts ------ --- -- Enc_ asp a of Anibnl Gurgel do 
011v!, pAra i.5SO, esta ligeira nana- Fourneaux et Fonderies de Pont-a- o D L' s Á STRE Amaral 

t;1va. O perigo ainda não havio passa- Mousson". Nancf, França, a cambial ~ , 2 - PequP1t0~ Joqos - Cill'nnho 

i~~tot fe~;~~~el~~c~:ii&!~:~~;~~\~ sr~= 1 f~3io:1i91~;goo-e~ ~·oJs~ 0~o~1:.º\a- h~n~~~à ~~\!~b!lo15
'
401 

te. se porwvan1 no vcstibulo de edifi- làr da 2.11 prestação do contrato fir- DE A ,r IA .. IO Corrida de estafeta,,; - Estes Jógos 
cios oncle se retCla\'a estariam a mela mado com aquêle importante estabe- \ • 1-1 - fôram igualmente iealizado!:. tntre as 
alojados alguns retarc\atarios da rebe- lecimento industrial para o forneci- :, sub-unidade-., a-: q11ai~ forneceram 
liâo. Em certos pontos e,spoucavam mcnto dos materiais necessários ás E l\/1 s Á N T o ~ turmas de 10 home:ns . 
~ind~ a:-i armo e: ilC'gni:; em resistencia obras de saneamento ela c_idade de l l.l - ~ Julzes - Srs. 1" ten - Jo~e Esta~ 
a açHo das forças armadas, quasi una- Campina Grande I cio CorrC'ia de Sá e BPiwvides, Rrti-
11ime.s no c\efêsa da ordem. Não havia o pagamento foi efetuado por ln- • _ • mundo Gomes Alves e 20 dito Renato 
~S.SJITI ambi~nte para gar~ntias p. leno, termédJO do Banco do Brasil, nesta Ainda nao foi encontrado Ribeiro de ~!orais 

be~c1~
11

µii~Ec\!1~c~t~0~·0ci~~xl~\1~'l i:s ~~= ~!'flCa, portador do titulo para cohran- o corpo do sr. Maurício pr~~a-;;: ct~
6i0 

(~ ~fl~~('tâ~~t11
;dea~,?~~5.:~ 

~:~~?~ eia ~J~~.k~ :St .. ~º1
~~1/r::~:.:o~n: vu?t~

11
~s ad~fi,:~ib~fict~~:~eg~~b?1fs sâ~ Cardoso á-.J~t;~~r~ Srs COP. Moises Porfi-

/:,ro im.gualavel do Presidente Getúlio agf'ncia local. o ~r _ luterventor Fe- rio Sampaio, 1.º ten Aloi.,;;io Guedr" 
Vargas der~.d solicitou em tempo á Matriz. RIO 24 - 1 :\UNIA0 1 - Conti~ Pereira e 2.º trn. HumbPrto Ribeiro 

E romo éle a ~!vou? Arriscando a no Rio, a necessária cobertura, encon- nuam ho.w as pn,squiza.c; no oorto dr de Morais. 
uia \'ida trundo O ::;eu pedido a melhor dispo- Santo!'-. a fim de localizar o avião 41 - Jôgo de Volc)-BAl!, Pntre oh-

Cercado por 50 a.ssalnrindos com sic;ão e acolhimento por parte da alta ·'Guaraci"· em tUJO interior se 'iU·· ciab e sargentos .a partir da 16.lOJ 
lJastante ::1nnll!-i e nnmiçfto que Jogo se administração do Banco pões 2ci1sr-se o corpo cio !:>I Manri- 1cnncluP nR. , "OS?.) 
.ipo~eraram d~s poRições estr<1tél,ica.~ E' de notar a pontualidp.dc com que cio Cnrdo..;o. qut- ~tê fl!!(W..t não Joi 
de sua residencfo. o ~r Getúlio Var- o Govêrno vem se tisfazendo os seus enc011tr.1do 
gas. sc.>1·eno e impcrtubavcl. organtzou compromissos. não só em relação àque­
lff!.ediaLamente os elementos de defêsa. les serviços, como a muitos outros 
'8le, um Jrmão. uma filha e três pes- também em andamento, em execução 
sõas de sua g11arda dom~stlca. Ais ar- ao seu largo programa. de realizações 
mas eram poucas· apenas duas metra- e beneflcios ao Estado, tudo isso sem 
lhadoras e alguns revolveres. lançar mão de operações de crédito 

Os atacantes. ao contrario. em gren- mas denh·o dos recursos normais do 
de numero tinham armíls do maior T~i;:om·o 

RlO. 24. -- 1 A UNIÃO) -· Noticias 
prou:dentc.'> cie Sanlob informam que 
iâ. está sendo local1zado o a vião ,._inb­
f.rflc!o ante-ontem, om1< fa!e('eu o i.t 

Ma11rlcto Cardo.se 
E.o;;sn noliC'lit cntret,u1lo. alnd,, nf.o 

!Oi conttrm~cta 

Assumiu o comando da e,· 
Região Militar 

SALVADOR, 24 (A UNIAOI - &,. 
1:iumtu, ontem. o tomando da 6.ll Re­
gião Militar, com séde nesta C"idadf" o 

~~~~!~0R;~;~o 9:~~~~\,~~~i~.~mente 
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O HEDIONDO GOLPE INTEGRALISTA NO 
TESTEMUNHO DO DR. SAL VIANO LEITE 

<Conclu:-;áo da 1 • pag) o orgulho e l\ proprla do nosso 

RElmlÃO NA LIGA DESPORTIVA PARAIBANA - o QUE FOI RESOLVIDO - o xa,s,•m ,uma rec;crva para o lmmcnte 1~;q~~~1
"~11t~~:1~~~

10
JáE e0 ~::t:::;,b~~~ 

O,. DO PROXIMO DOMINGO ENTRE OS FILIADOS "PITAGUARES" E II UNIAO" ns;.solto as salas do Guanabarn adian- para quem o Brosil lon(·o as s•rns vIS-J ~o. 1 tou sua excelen~i:t tas norque nele ve uma notavel 1e}P1 

" ; - OS JUIZES E O REPRESENTANTE DA ENTIDADE MÁXIMA 1 '1'1:1~,~~·,~;1',i'.~,,m5.;~;.~;sd~u~l!r~":'!dg; vnNi~c~,'.~'i;o POIS, como vos disse In-
Fcr) a presidl!ncia do dr Orris Bar- está despertando um certo interesse. A EXCURSAO DOS ATLJ?:TAS l)O fuzilRrla intntP.1rupta. n~é que Deus se rllcar -~ dtrPtrtz rio ~<'y~r V0_s ouc 'l 

1 . _, comparecimento dos d1- por se tratar de dois clubes ::;tmpa- BOTAFOGO A· ·· USINA SAO compadf:'centio. do B1 ns1l evlton-lhe o :1pota1s e o prest1gia1s está1s <'Onse-_ 
1~~~~1': ~1~~utes Gomes, Luís Espineli, tisndos no meio esportivo-social JOAO" cáof; í' .ª c~rnnnn f~;,;:n~lo. chPg1.1r. co- ot~etltf'in~n~e "Xoneratjos dP toc!os os 

1t N . . J - Eli s Bernardes _ A partida secundnria terá Jogar mo po, milagre. os 1C'cu1sos tlf>Crssa- r1,vrres. pois P._lP, ,nos momentos mal.., 
~o~ o' ~gte1~a e .. ~~~oc··ª realizou-:;e'. ó.s 14 horas e a principal logo em se- Conforme estava anuncincto pcln rios pni.1 f' ifrc~tar o ~rlvr·r anos lnc,!rto~ lt>m ,11T1c,~aclo o Sf'U pns::-.arln 
:l "' cie .ª.r10 O. . .- • • •• da , . _, _ 1 l' t t ~nl\'011-sc c1s..<.;1J11 o Brn•Jl porque C'S- d•· lutnc;. e sarnf1('1os P te~n dndo Ptp 
o~Ht -n .. ma1!'i uma_ ~essao oidmárta 

1
.' ~\~da. devendo os juize~ serem Psco mprensn, rea irou-:,;c. an e-on em, na. tavn salvo o prC"sidcnte GC'túlio Vnr- t,o\ocausto tod., sua bnlhante trajecto-

dtrelonJ. da. ··Liga Desport:iva Para - lhtdos em campo '"Usina São João'', de propriedade elo gns. da de honr.adêz e de lealdade pf'lo.<.:. 
b::ma · que 1 bolveu o ~egum~ induSlrial dr. Renalo Ribeiro. um cer- Meu<, conte rraneo'i: nfto venho inci- ,,uprC'tnO!i mterrsses da Paraiba e-, ílú 
Aprov:.1r ª. a.ta da ses....,ao passada, co- AUTO ESPORTE CLUBE tnme e~port1vo entre elemrntos com- !ar-voSao cumprimento do dev<'r A Dras111 

mo f1)1 red1g:1da.. poncntes do tradlcional "São João Paraíba tem sabido rumpri-Jo nas ho- O que f'\I desejo. de par com as 
TOi!lfU conhec1me!}to de ~m. tele- (Oficial) E.'iporte Clube" e do bi-campC'ilo Do- ras m'1iS trcpic!:mtes. O homl~ni que a s:1uclacóe::; que vç,s dirijo, é que cottli· 

gram,1 da ·_Ft"deraçao Bras11~1ra de Lafógo ctesta cidade governa conJ larga s;,bedoria tem res- nueis a acomna-Io n~ P<'leja em qu"' 
Futebol. n~::; seguintes. te~mos. . O diretor de 1'ut.cbol do Aulo. está Se!!'uramente ás 14 horas do domin- 'iR.lt::iclo lá tua O VO.'íhO nome e a vossa ,·le se cncontrn ~e aJudar ao Presl· 

··Cm~c·cd1da tra"nsferencia a.~ ~oga- avisando a todos os Jogadores do go partiram do ponto de Cem Réis, em tradição. . . . dentP .oet;·1u0 vargas na imensa obra 
ctq· Actr:.mar Lucena Saudaçoes. - clube, componentes e reservas dos onlbus postos á sua disposição, a em- Ar~enuro ele p 1gueireclo. ext~mplo da de uml icacâo nacional qu~ é a bnsP ~ 
root-P:tll' . . . . ouadro~ principais. que o treino de baixada botafogen~e composta dos dlgnídade e cio dln:1.mismo. não é ape- •1 sub:·;t.::mc1a do regimc>n institmdo a 

Te mar conhecimento do oflc10 nu- quinta-feira próxima. será reali~ado 'Seguintes elementos nns um nome· grande ct,·ntro da::; fron- 10 dr> novlmbro. 
111 :o l .!34 da FEDERAÇAO _BRASI- pela manhã, 1mpreter1velmente as 5 Presidente José Vttáliano de Carva- tei.ras paraibanas. . 1 Meus conte_rraneos. com Getú~io 
l.EfHA DE. FUTEBOL comumcnndo a horas lho: Elias Bernardes. orador e Fernan- Grancie êle o é também lá fora o_nde Vargas o nro.s1l. m:irch:ná para o oc~::;-

~~i~,1~1 :\\,:n~~~b~
0 
d!

1
~:g°:t:Sd~~:.S~1.L~; sa~~~a ~t~:itJa~~stsc:~:~~e;fimp,~~t do A~:~~:~· L~~~~~~r F~~/

5
À~~~~ico. Clo- âoj~i~o v~~~~ ~~e._ 0p~i~gc~ l~~~:?!:s;;!~f.; r ! ~(b~01'.!~rtr7:1t~irt Ji~:1gJii::~~o g\lõ~~= 

Ft·ctt-1-.rao Alagõana de Desporto::;. pa- elos rigorosamente dó, Humberto, Alirio, Idalino. Ronald, porque éle na verdade consubstancia so pa.,,s,ulo!" 
ra o .. Auto Esporte Clube'', da LIGA Rivaldo de Holanda - Diretor de Helio. Geraldo. Rovere. Báu. Paulo, _ _ __________ -
DE5PORTIVA PARAIBANA esporte. Toni_co. João. Caranga. Odilon. Raife, 1 e I N E M A 

Tomrir conhecimento de circulares Edis10, Salvador, Clidenor. Edson e: -, 
da As:-ociacão Comercial de João Pes- LIBERTADOR XV - E. C. Lampa 
~ô.1 t-· da As.-;ociação Proletária Bene- A viagem foi feit.a sem o menor 
11ceute João Pessôa comunicando \j Como noticiámos realizou-se domll)· acidente sendo a embaixada a fazer o 
po. sr de seus novos dirigentes. p.;o passado um encontro de futebol primeiro contato com os esportistas 

l\IJndar inscrever. pelo filiado "Auto entre os clubes acima. locais alvo das melhores manifesta-
Cspnr:e Clube", preenchidas as fur- Depois de uma luta bem disputada cães 
rnalidades lego.ti<,,, o amador Ademar saiu vencedor pelo resultado de 2 x l Depois de lance::; emocionantes a 
LucJnn, e pelo filiado Pitaguares a o esquadr~o do Libertador, tendo am- turma do Botafôr;o consegiu reunir a 
in niC'áo do amador JoSé Luiz bos os times desenvolvido regular pa- maior quantidade de pontos 

To111~r conhecimento de um oficiu ctrão de jogo. Encerrado o certame esportivo. for-
do filiado ··Felipéa Esporte Clube Re- ___________ mou-se um entusiastico cortejo em di-
creatiYo" pedindo uma licença por r~cõ.o á séde. 
tempo 111determinado Discutido oca- VIDA JUDICIARIA Feito um pequeno descanco o dr 
so. n L.D.P. negou a licença na í'ór- Reuato Ribeiro e diretor do ··s{w 
m~ pec.lida concedendo-a somente du-

1 
João". ofereceram aos atletas de am-

rante o 1.º turno do campeonato dês- EM SESSAO DE ONTEM O TRIBU- bos os clubes, uma mesa de doces e 
te :mo. Esta solução foi por unanimi- NAL DE APELAÇÃO JULGOU OS gelados. 
dric\e de votos • SEGUINTES FEITOS· Nêsse momento u.c;ou da pn.lavra di-

Aprovar os jogos realizados domin- rtg·lndo aos visitantes uma saudação. 
go p;issado, entre os filiados "União" Pedido de Férias, da comarca de O orador do "Sio João" sendo ao ter-
e 

1
·P.1lmeira", mandando contar dois João Pessôa. Relator desembargador minar aplaudido pelos presentes. 

pont"s para o primeiro time do Arquimedes Souto Maior. Requerente Em seguida U-"a também da palavra. 

;;~:~~~~~~e~~r,~saf ~ii º p::t:~d:.::ª: gfi1:i1 ~;~;~1~~1:~r1t{~f ~f te~!; !:!! g~:}I~::rf~~1~~;c:i~:~~; ~~~ 
p!·imeiro time do ''Botafôfo'' e dois nimemente pensados a todas pelo dr. Renato Ri-
pam o segundo quadro do mesmo Ji- Agravo de Petição Criminal "ex- beiro e da diretoria do "São João .. 

~~~ºi;e di~aÍfz~~á~om 
O 

"Felipéa" que â~i~i~~lira~ºà~:;:b~:g~~~Pj~!é ª;~~= Encerrando êsses momentos de ab-

Mr_nrtar jogar no próximo domingo colo. Negaram provimento ao recur- ~~u;:1~~!:~i~li~~~sir~~rrJ~~ºR~~~~t~· ~~~ 

"0 Ci\:\HNHO U A GLORIA", BRE-1 filmr, (111P a critlcri norte-am.eritnna 
VE1\f E'NTE, NO "REX" t.nnto 1·Jogio11 

'·O Caminho da Glori:i .. põe-nos, 
O Cine Teatro "Rcx" fará e:-dbir. diante cios olhos, as ftízes mais exal-

~1~~ .·~:; Í~~1)o~~~cf
1Ê~1

~~f1~~0 ~t:s Gl~~ l!~fr~ ~~on ~~z~~-tª~~~!'~J:\ueem.l~~~~ 
ria··. magniticn proclurão c!fl "20th ! se hão de csquec.:er 
Century Fox" 1 Essa .pelícu\o. . da ·· 20th .Century 

F'ox .. foi dirig:1d:1 nor rroward Hawks. 
FrPclric Marrh. War:1cr Baxter, Lio- o diretor de" AnJos do Inferno", e ba­

nrl Barr::morP e Jane Lung têm pn~ scia-se no célebre romance de Henry 
peis dp grancle responsabilidade., nêsse Oorgellés ·• As Cruzes de ?vhde1ra " . 

CARTAZ 00 IH,\ 

PLAZ.\· - "l'ma Ladra En­
cantadora", com '.\Iyrna Lo)' e 
S1>encer 'l'racy, da "Metro G. 
Mayf'r ··. Complemento. 

REX: - Sessão das Mô('as -
" Ua.gnoli:l ·•, com Trt""ne Hunnc <' 
A lla.n JonM, da ·· Nova t 1niVN'­
•;.1l". Complementos. 

S.\~TA ROSA: - ··O (·!limo 
Adeus", e, ma.is, a 3.'l ~éri(• de 
"O tanta,·ma \.'ing-:idor··, d,t " IL 
lC. O. Radio· 

F"ELIPEA: - "O Riú EsC'ar-
1::i.te" c·om Tom l{cr-ne e a 2:1 
"'él'k dt• "O Ca,:ll('fro Fa11tas­
ma", c·rom Bucl< .JonC's, da."['­
ni\'ersal ... Complt>mentos. 

Junc Lang. da "29th CC'nlu,y 
Fo'\. ... Complementos, 

lDEAI,· - "Loucuras df' E~­
tudantc ,. , <'om Johnny DoWllt 
Compkmentos.. 

S. PEDRO: - ".\ Evasão dt• 
Bnltlog nrnmmond, c·orn ll,tY' 
.\tila.nd, da ·•1)arnmount ·· 

1,tETRúPOLE: - •· fü•pera.n­
ça..s Perdida o,•', cum l\'inifred 
~haw e a 6." -;;érie de ·• Flash 
Gordon... C'om Larry Buster 
Cr:1 l,be, cl~ "Universal··. 

os flllados "Pitaguares" e "União", so. unanimemente beiro, que num improviso cheio de 
~~~}J:-~~ .. ~~lu1::i~a J&:~~ ~~sLr;;1~e~~: Agravo de Petição Criminal" ex- altos conceitos em t-Orno do que seja 
&t'1U11~os, Antonio Rodrigues de Quei- c[1~~i1~~e. ~~la:~n~~~~mi:rgaf:i.ª1!~~ a educação fisica social de nossa mo­
ro?. Filho, e para representante da L. ~º. ~ipacio .. Deram provimento ao a- ~J~e~~=r~ag~·n~:f,afxa~ºanc:~.~f~~e~~e~ 
D P em campo. o sr João .Noguei- '='uno. u!1am~.emente. 1 terminando em apelar para que êsc;e 
ra Apelaçao Crunmal, da comarca de intercambio social ora b·iunfante não 

Resolver que, desta data em dian- Mamanguape .. Relator desemb~rgad?r podesse de futuro sofrer a meno;· so-1 

~~~nJ~Jn~f~10~:çj~~ad~~·e/~sec1!~º pa~ ~~~! ;Fli;~?!~~ AJ;~11~i1~~ ªNt~~~ça ia~= lução de continuidade. JAG UARIBE: - .. O Ca<'a.dor 

REPúilLICA: - ··o Salten­
dor do Arizona,., filme de av:-n­
Luras, <'Om Jack Hoxie e a 2.ª 
série de "0 Fant:lsma Vinga­
dor", ela "R.. K. O. Radio". 
C'omplemcnlos, ra outro filiado, ~ó será feita com a reão Prelimmarmente anularam o LIGA JUVENIL DESPORTIVA PA- Branco". tom \\'árner Ca-..ler e 

ripre~entação da carteira de Jogador, processo. contra os voto.s dos exmos. RAIBANAI · L------------------------ ----' 
pc.rn as devidas anotaçôes. E.;;~.i .res0- desembarg·adores Mauncio Furtado, 

lução Joi aprovada pela unamm,dade Severino Montenegro e Presidente do Reunir-se-á. amanhã, • diretoria , NOTICIAS DO EXTERIOR do, diretores presentes á reunião . Tnbu.nal . _ . ,, dessa EntldRde Juvenil. a fim de tratar 
Inscnto o_ ama~01. Ademar Lucena. ~~l~vo de Pehçao Crtm1?ª1 ex- de assuntos ligados ao eampeonato cio 

0 diretor Luiz Espmeli contestoi.,t a sua of1c10 , da comarca de Campma Grnn - corrente ano. 
,·:1. lidf\de, por q.uanto º. mesmo. .devrn. l de .. r,:te.l~tor desembarg:.ad~r Flodoardo Essa reunião q. u. e ter.ó. lugar ás 9 
contar O ~stágio regulamentar de 30 da_ Silveira. Por. u~amm1dade de vo- horas da manhã faz-se necessario a 
di:,~ o diretor, Anqmses Go~es. ba- lo~, negaram ,.p1ov1mento ao agr~vo. presença dos direlores bem como de 
scado numa resoluçao da Liga,. em fmp~d1do o e .. mo desembargado1 A~ Lodos os representantes dos clubes Ji-

~~!ta1:o ~;c:%ucr~:.~C~l~lf~~a~~ g~Á;~?açi~l'l~~1minal. da comarC'a de Jiados. 

1~~;,~i~;~r-i. ;~Li~aq~:
1
ta ;si:g:~~ -a;1nJ~ i1

i~~í~ioR~~~~~n~es=~bi:t,~~o~ú:~~~~ -------------­

~~~~~)~\ Ptft~ 
0
ii~~:ri~\::~t~~~us:te~= ti~~;ªn';º ;:;v~%~~1to R:m~~e!~ão~il;~; VIDA ESCOLAR 

tou a tése contrári~. isto é que o a- ma10ria de votos, para condenar o réo 
m:·;dor AJeniar Lucêna podia ser ins- no mínimo do art. 194 ~ 1. 0 da Con­
crito e Jogal' pelo "Auto Esporte Clu- solidação das Leis Penais. 
be". sem o cumprimento do estágio, Apelacão c1i1ni11al da comarca. dd 
por se encontrar o dito clube nas nor- Mamanguape. R(llator de.sembargador 
mas. enquadradas de recém filiaçáo. Flodoardo da Silv~ira. Apelante Eu­
O diretor Ltuz Espmélt esclarece me- lras10 Bento da Silva. por seu assis­
lhor o :;;eu ponto de visla: que no caso tc!1,te judiciário. Apelada a Justiça 
do amador Adernar Lucêna, perten- Publica Deram provimento em parte 

(TXTRO ESTll O.\ ;>;T. \L l'.\ R,\1 -
BANO: ~ .Havendo terminado as pro­
\ as parciais no Llcéu P3 raibano, o 
presidente déssa agremiação estudan­
til convida os associados para umn 
rt>uniiio, ás 19 horns, sábacto próximo. 

FRANÇA 
PARIS, 24 <A UNIAOJ - O general 

Frnncisco Franco declarou ao corers­
nondente do jornal "Le Jour". em Bur­
'l.O~, que autorizava-o a desmtntir as 
11olicins da possibilidade de um armi~­
, leio com os vermelhos. A guerra ci­
\ il da E.;;panha terminará com o de­
Hniti\'O triumlo dos nacionalistas. O 
•4eneral acrescentou que os atuais go-

O QUE E' A CARTEIRA DE 
CRtDITO AGRICOLA E IN• 

DUSTRI AL cente a um clube filiado a outra Li- á apelação para condenar o réo no INSTITUTO COME'RCIAL ",TOAO 

~:ban~~ \~ita~eJ~ª c~~~r: ~~~cê!~!º;;~ li~l~~;gi~adt!~t P!~!í!, 2U~a~1~m~:!~= PESSôA" Uma uti) publicação do 
tivo. Havendo empate, o presidente te . Agradecen?o o telegran:ia de solida- D d B ') 

vernantl's de Barcelona e seus ami­
~os de\ erão clecidir-sP dentro Pm brr­
\·e, poi, o momento esi::'1. a chegar, de 
tugir ou render-se. 

INGLATERRA 
LONDRES. 24 (A UNIAO) - Umn 

~1oticir1 para o "Daily Express" infor­
ma oue Stalin 'rei obrigado a su.sprn­
cter as férias que pensava passar no 
Caucaso, porque a G. P. u. descobriu 
oue um grupo anti-sqvietico plane.1:1-
va n,;.sns.o::lna-lo á sua chegada nnc,uela 
região. O chefe da G. P. U .. Jeschow 
ne-gou-~e a assomtr qualquer respon­
~nbilicto.de se Stálin in.<;istisse em par­
tir. O ditador vrrmelho passará suas 
férias divididas em '' fins de sen1an..1 ··. 
n ~5 quilumetros de Moscou 

A d<"scobert:l da G. P. U. ocnsio­
nou a. prisão no Caucaso de crrcn. de 
300 oficiais r soldados 

decidiu favoravelmente ao ponto de Agravo de petição cível. da comar- j r.1edade enviado no pres1d<>nte GPtú- canco O ras1 
Yi"tn do diretor Anquises Gomes que l'.a de João Pessóa. Relator desembar- ho Va~·gas. a. senhorita Hortense. Pei- , 
:il firmou numa deliberação 1dentica, gador José Flóscolo. Apelante a Fa- ~e, _ dll'etora "do Instituto ~omerci~l A ca.rteira de Crédito Agrícola <' 
constatada na ata de 28 de março de z~nda do Estado: apela~o Manuel F0- Jono Pessõa: recebeu dt? secretnrio 

I 

lndnst.rial do Banco do Brasil é de LONüRES, .24 <A 1!NIAOl - O 
1934 " nas ~eitc. Por unanimidade, negaram elo Chete Nac10nn.1 o segumte d.espa · -:riaç~ 0 recente. seu funcio.namento J?_rande industrial ~ritai:1~0 Lord Nui-

As~im. o :=in~ador Adernar Lucena, provimento ao a~ravo.. C'l1~ Nome piesidente . R~publlca <lata de um mês e pouco. Mmta g·entt [l{'ld colocou-se á. dispos1çao do governo 
insente pelo fllrn~o "Auto Esporte Clu- Agravo de Petu;ão C1vel, (acidente ªº'ª~--~e a~rndectr patr~ottcas esx- , rabe da cxistencia da Carteira: sabe I para acelerar o rearmamento anro. 
be". _ com o Certificado de Transfe- no Trabalho) da comarca de João pres!-ioes sohclarlednde vo.c;so t~legrn.- que R cartrir.a se destina a fazer em- Lora Nuffie. ld dedicar-se-á á proctu­
rénc1a da FEDERAÇAO BRASILEIRA Pessôa. Relator desembar~ador Sevc- ~a l3 corrente J?roposito leynnte ma- prestimos aos agricultores, aos cria· ção em massa de aviões e seus per­
DE FUTEBOL. está dispensado does- rino Montenegro. Agra\·ante i:3ernnr- diuga_da ll. Cordiais sau~aço~s_ - Lu1: dores e aos industriais. mas talv~?. , re.nce~. Assim é que V3i construir e~n 
rãgio rPgul~mentar por t-er sido ins- do Ra~off: agravado o operáno João Vergara, ~ecretarlo pres1denc1a". ignore como se obtc-m um r.mprest1- Rirmmgham a maior f~brica de. av1-

cl;to em clube recém filiado ~~o~~;~~. ~1~g~~;~· p~~~in~~~~~m~~a~~ ESCOLA SECUNDA'RIA DO INST!- ~~~;~1/Ji: ~u~r~~s~o;.~!"~· Q~~~~~~1~~~, ~fi~~~lorrn!~~doéo~~~.~ç~~nd~ seg;~~~~; 
O "BOTAFOGO" E O PITAGUARES gravo TUTO DE EDUCAÇAO 'lpres<'n.tar, 3 despt>ito da grande> eh- n.viões de bombardeios 
JOGARAÔ AMANHA AMISTOSA- Agravo de Instramento Civel, da co- \'Ulgnr,áo que ~e deu a es.."'a instituiçãc 

MENTE marca ~e.Areia. Relator desembarga- 1n prot,a parcial dP crédito. A AgenC'ia Nacional. 001 
Esta. matcado para amanhã. á tarde. dor Agnp1no Barros. AgTavante a Fa - '.'Xémplo fez {"Spalhar por todo o Pn.ü- ESTADOS UNIDOS 

nm encontro amistoso df' futebol entre zenda do Estado; agravada d. Maria DIA 27 · urn~ ~éri<> de comunicados. esclnrr-
os primeiros e segundos times dos sim- Correia Lima. inventariante do espo- renclo O homem do interior sôbre ª" NOVA YORK, 24 (A UNIAOl - As 
paticos clube-s "Botafogo'' P "'Pita- ho do dr Valfr?do Alves. Não Lomn- Ir.~lês da 3/" sér.ie - as 8 horas hnalictodes da cnrt"irn. e como esta rleiçôPs de primeiro gráu, no E."tndo 
g,.teres E. C... 1·am conhE-c.:lmento do agravo, unani- Tnirlés da 2.:1· sene. 2 a turma as n1~ ~e propõe n prestar nssL5tencin finan- da P('nsilvania. marcaram inesperada 

E~ a partida, apezar de ser aml~tosa. 1nemente hora<. • ceirf! direta nos produtores. A.trnrn. o vitória dos republicanos contra o.; 
Cif:'nc1as da 1"' ::;érie, 3.n tw·ma ás Banco do Brasil. no intuito de infor~ democralas. Esse resultado deixa pre-

-, ~ rr-trwa • 8 horas mai· com maior amplitude, acab:1 de ver perspectivas mais favoraveis pa1·:l 
Hi.stória da 1 série, 1.n turma ás 1eunir num folheto tudo quantc diz. o Partido Repúblicano nns próximas 

CARROS E CAMINHOES USADOS 
F O 111 • de • llr ª' •arca, 

ea eptimaa condições e • preços modico, 

AGENCIA FORD 
IUA MACIEL PINHEIRO, 38 ., ... , ..... 

!P,, horas re:-.peit.o 1t Carteira. desde O reguln- eleições de renovação da Camarn do~ 
DIA 28 · mPilto briixado pelo ministro d:-'! f<1ri.- Deputados e um lerço do Senado 
Fisica da 3 ª série - ás 9 1 2 horas 1e11da para ::;eu funcionamento. até os ' 
História 1 ª série, 2 ª turma ás 8 df"cretos quP antecederam a sua cria-

ho~f:1;rlas 2.11 série. 2.ª turma ás 9 1 ~ 1 ~g~~ ~o~~eêt~s c~~~en~s t~~b!~1s\~~1t~i~-. 
horas ,;;óbre ã maneira de redigir as uropos­

C1ências 2.ª série, l • turma ás 8 tas, e vflrios outros detalhe ... de intP-
ltorns resse, e que tornam essa publicação de 

DIA 30 indi!-.cutivel utilidade parn quantos 
H Natural da 3_n série ãs 9ª~ ho- c,uptrnm pntrnr em contacto com o 

ra.s Car teira de Crédito Agrícola e Indu·,-
C1f'ncias da l.ª f;érie, 4 ª turma ás trial , • 

8 horos RecPbemos um exemplar da nublicn-
Histórla da 1.ª série. 3_n turnw ás c;ão. om• é distribuida pf>lo Depnrta-

8 horas nwnto Nncional de Propaganda e Q\lí' 
História da 2 ª !.Õrte, 1.11 tunnn áR ;:it<'nd<>rá tambf'm nos 1wrlldos dof quí• 

0 1
~ horas d<>!-.Pjorcm o refí'rldo tolhéto 

HRl TINHAS IIUHS 
Só õPsapparecPm com o UM ao muco 
product.o Uqutdo qw- a ttrahe e ext.t"r­
DllD& •• tormtgutnha a case.lru e toda 

tapetlfl' d e baral.aa 
º BA!lA~ O&MIOA n • 

IDncon tra ... ee nu bõ&.ft Phannaotaa • 
Ol'ogarfa1 

DKOOA&IA J,Ol'fl)&S• 
Ru Y.aclel Plnhelro. J.11 _J 
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OS LIMITES DA P ARAíBA A 
COM OS ESTADOS VISINHOS 

------------------------::----::---::-:-
L E P R A A POLICIA CARIOCA ~RENDEU MAIS 

\COMUNICADO nA D . G. DE 
SAúDE PU8LICAJ 

Um memorial do Prefeito de Umbuzeiro - O sr. Inter- A Lepra é uma dos doenças conta­

ventor Federal troca telegramas com os chefes dos go- g~~~.,iõ~~.m~i:sJ:m ;~~;;tº~~:a~~ 

vêrnos de Pernambuco e Rio Grande do Norte tratando r;1~;_1 1~;i:~i0;~::iei;!· g;~f~:!n~éd~~~; 

do assunto No Consêlho Regional de Geografia à\r~~~!fciade chegou mesmo a domi-

UM DOS CHEFES INTEGRALISTAS 

Em mais de uma ocasião tem agita- Pernambuco sugêre: l .º - Cidnde per- nar, tratando-se o doente como uma 
tado a opinião pública a situação de nambucnnn Ic.ombé e vila paraibana féra. Foi um crime e uma lnutiJidade. 
várias localidades do nosso ~t~do, Pedras de I<'õgo pns.sarão constituir in- O lcpro.~o é, indubitavelmente, um .ser 
que se fornrnrnm sóbrf' a linha dtviso~ia. dist.mtamente cidade Itambé, compre- humano. acometido por uma doenca 
com Pernambuco. alvitrando-i:;e meios endendo jurlsclicão Pernambuco todo grave, como o são multas outras, e que 
para sanar essa anomalia q':le. acar~e- distrito que é séde Pedras de Fô.1rn ; 2·º merece a absolu ta. consideração de to­
ta dificuldacles sérias á adnumstraça?. - Vilas pernambucnna.s Serrmh:i e dos nós, o que se deve é considera-lo 

E' um problema que se. fo1 eterm- ~~~~~:e:~ F~~i~alc~~s~ar;icji~~.~~\~:~ ~~~egi~~~teh~m~~at:g::u~tci ~!ºJª~x~~ 
~~~~e~ ~~~r:sv~~:~t~u~~eJ·~::'si:r~el~~ municípios paraibanos limitrofes com ge : isolamento, tratumenLo, amparo 
cadeza de.c.encoraJava as mic1attvas ai - faixa cem metros além zona urbana, social a si e á sua descendenci:l , 

roJadf:S á espein de uma formula de ~C~\~i:;i;·c;~~ib\~r~1toi;~if~i:~~j~~;m!·: pr~~~~~ei~ijrn!~~J:d~n~:it~!d~ ~~~~~ 
resolve-la . a c_ontento · _ ·anal nos cem metros linha divfroria .dois Es~ deixando-se de lado os conhecimen-

A orgamznçao do Conselho Regi tados· 4.º - Este convenio ,·igm-rrá tos utrls a respeito dessa doença. Ha 
de .oeo~rafia. enti.dade, arm~da d~ /Pelo tempo determinado no decreto fP- lugar, nêste Estado, em que se crê que 
atnbuiçoes para :

st
uct.u. e. pi~curat lderal 3ll, L';to é, por cinco anos, p0- atravessar a uma distancia do doente 

solu~iona: as que~toes de llmite~ •~ter- dendo findo éste prazo ouvir respecti- inferior a 10 metros, é pegar ínevita­
mumcipais e de linhas dlvis?ruls dos va população dar se altera. ç.ão. terrjto- velmente a doença. E', nem mais, nem 
Estados, além de lhe com'.)etrr out.r~ ria! definitiva termos Con~t1tu1çõo Fe- menos, que reso;uscitar os celebres mi­
missões de grande r~levancia. .. permitiu lderal vigor. Saudacões cordiais. - Pela asmas, que causavam todas as epide-
que a secular qu~stao resurgisse para comissão, l\fario Mélo, presidente". mias. 
a discussfi.o. Nêste Estado provocou.ª como se vê dêsse telegrama, Per- A lepra é doença contagiosa, isto é, 

ENCERRADO O INQUERITO SOB.RE O ASSALTO AO PA­
LACIO GUANABARA - U' A NOTA DA SECRETARIA DO 
CATETE - JURAVAM PELA VITóRIA DA REBELIÃO 
- A REPRESSÃO AO INTEGRALISMO NO CEARA' 

RIO 24 - (A UNIA01 - Em fell½ 1 ~ista cristão, porqu~ o Integralismo 
diligencia, a policia prendeu. ,hoje, r, 

1
. e u,ma ~outnna racista anti-cristã e 

agitador Integralista Carlob F1gueir~w anb-nttcional 

Lhefes do fracas<:J.dO movimento Vei - EM LlBERDADE 001~ AOEPTOS. 
óo. despacha:-ite clandestino ·~ u.n C".b 1 

de, de 11 do con·ente oo INTEGRALrs:uo 

UMA SOTA DA SECRETARIA D() RIO. 24 rA UNIAOJ Fõrnm pos-
PA.LACJO 00 CAT"i::'rF:: tos em liberdade, os srs. Paulo Aranio 

RIO, 24 - 1A UNIÃO) - A Secr•­
taríu de- Pall:lcio do Carel~ fez ,:'ilst1·i­
bulr hoje, a seguinte nota· "O Pre­
sidente Getu!io Vorga:,; não podendo 
fazê-lo p~3soelmenle. Vem ~gradece1 
0 gesto espontaneu e patriotico de to­
dos aqueles que compareceram é. Igrt>~ 
ja da Canctelarla, :\ fim de assistir q 
missa rezada em favõi' das alma~ cio~ 
que tomboram em de1êsa da legali­
dade'' 

e Galdino Vale, cx-deputaclo1> e de!-.~ 
tacados adeptos do lnteg;·allsmo 

.IURAVA~I PEI. .\ VITORIA DA RE­
BELIÃO 

intervenção d? go·.,-érno. e do Con.se- nambuco f~z propostas ~oncretas para capaz de passnr de um individuo para 
lho o memonal. ~º. pi efeito Ca

1
.los ~· negociaçao do convemo, que, embo- outro. Transmite-se por um contacto 

Pessôa , do mumc1p.10 de Umbuzetr~, ra ctiscut.iveis em alguns pontos, cons- intimo e prolongado do doente com o 
que publicamos abaixo, para conheci- tituem uma base para o entendlmen- são. CHEFE IXTEGRALISTA ENTRE JN-
mento do público. f to almejado. Foi essa 8 razão por que tanto se FERIORES DA ARMADA 

JOJNVILE. 24 IA1 UNIAOI - O 
delegado especial, cnpitão Romeu L.1.­
faiéte, continúa em franca ativid3.Cle 
realizando buscas nas rcsldencias de 
altos profissionais elo Slgma. as quais 
teem sido corôadas de êxito 

1 

espalhou na Idade Média, quando a 
A AÇAO DO GOVf:RNO O MEMORHL DO PREFEITO CAR- higiene era uma coisa quasl desconhe- RIO. 24 IA UNIÃO) - O delegado 

LOS PESSOA cida, Entre nós, a promiscuidade, que da ordem social determinou a prisâo 
Em face do memorial do prefeito . ainda se nota em muitas zoMs, é, sem do sr. João Soares, estabelecido com A REPRESSAO AOS ISTEGR.\ LIS-

de Umbuzeiro o sr. Interventor Fede- E' a seguinte a representacao en- duvida alguma, 0 fatõr que coodici~- gabinêle fotografico á rua Marechal TAS so CEA RA' 
ral. apoiando-o, se entendeu, com os / l'iada pelo prefeito de Umbu1:e1ro ao na essa propagação_ Dentre os 60 e Floriano, n.

0 
147 ,onde fóram encon­

Numa dessas diligencias. foi a.pre­
endido um livro contendo inumeras 
assinaturas de filiados ao Integrali'i­
mo, que juravam pela vitória da re­
belião . 

chefes dos gcvêrnos d. e Pe.r nambuco e Cons~lho R('gio.nal de Geografia:. Que poucos doentes fichados, até agora , trados vários negativos de marinhei- FORTALEZA 24 ,A UNIAO, _ A 
Rio Grande do Norte. propondo um decidiu dispensar-lhe toda _atençao:. na Paraíba, raros são os que dispõem ros e fuzileiros navais filiados ao in- policia apreendeu o arquivo e fichario 
entendimei:to cordial sôbre o assunto. "Srs. membros do Conselho Regio- de recursos economico.s suficientes, vi- tegralismo dQ nucleo integralista clesta cidade 

Daquêles ilustres brasileiros. rece~eu na! de Geogr•fla - O prefeito do nrn- vendo em promiscuidade, o que signi- Ao que ficou apurado aquêle foto- proibindo também a venda de passa-
o Interventor Argem1ro de F1gueiredo rnc1p10 de Umbuze,r?, engenheuo- fica, de certo modo, que um grande grafo era chefe do setor Integralista gens a membros do extinto partido, a 
os telegramas que a seguir se trans- agronomo Carlos Pessoa, encontrando perigo estaria presente, si não viesse, no seio de inferiores da Armada fim de que 06 mesmos não se retirem 
creve: . certas dificuldades par~ dar cumpn- ainda em tempo, a grande medida que da cida.de. 

·'Recife. 14 - Interventor Argem1rc1 mente ao decreto-lei n . 3ll, ~e 2 de é O Leprosario. APOl~ICES JN'fEGRALISTAS NOVA- 1 

de Figueirêdo _ João Pessõa - Re- marco do corrente ano, d? Govern\da A promiscuidade conduz, com efeito, LOR DE SEISCENTOS CONTOS Dt:~f!SSAO DE PROFESSóRAS IN-

bre Prefeituras localizadas fronteira., 1el C<mselh': expôr os mo;•vos que en: des de contag,o, pengosas, sendo não RIO 24 IA UNIÃO) - Em d1hge11- Lil\1'0EIRO <CEARA, _ 2,1 rA U-
cebi com simpatía seu telegrama sõ- Republlc~. vem perante esse respei a- a uma multiplicação das possibilidn.- 1 TEGRALISTAS 

nossos Estados Sec,etános Intenor travam ª exccuç~o mtegial cio re~en só as secreções nasa,s, como detenm- ma levada • efe,tos pela Delegacrn NIAOJ - o prefeito dêsLe mnmc,pio 
e Fazenda Pernambuco receberam ms- do dec, eto-le, neS

t
e murnc,pw, so ,c,- nadas lesões cutaneas Especial na res1dencia do sr Marcos acaba de denut,r sete professõrno e 

truções entrarem entendimento pessoa tan~o cios ,luS
t
ie rnembios _dessa~ns~;. Não basta, porém, que o Leprosar,o de Sousa Dantas, a policia apreendeu dois funcionários da edilidade flha­

prezado amigo queira mandar esta ci- tmcao a proverbial atenç~o co f · se maugu1e, como oeorretá. dentro em cerca de seiscentos contos de reis em dos ao Sigma 
doei; a fim tintar ésse assunto - co, - costumam ap, eciar fatos essa na u- pouco, trazendo • esses doentes o tra- apollces do emprestlmo levantado pelo 
rl•ais saudações - Agamcnon Maga- rez~ ,

st
o e que eS

t
fº dn et, ~;~~eo h - tamento constante, que poderá con- lntegrahsmo O ENTERRAMESTO DO FUZILEIRO 

lh- .. gaaos ao interesse e o nosso duzi-los á cura cltmca. ou a grandes :\JOTA 
~~atai 18 - Interve,,tor Argem1ro O decre~o 

11
' 

1 
OlO de 

30 
de ma,co melhoras Cada um de nos tem tam- ENCERRADO O INQUERITO SóBRE RIO 24 rA UNIAO! - Teve Ioga, 

de Figueirêdo - João Pessõa - Acu- tambem deS
t
e ano, do_ Goverdno r~~o~!; bém a sua função, na educação dêsses O ASSALTO AO PALACIO GUA- ontem, o sepultamento do fu21Ieho rui-

sando 
I 
ecepcão seu telegrama sõbre t~do que ~eu execuçao t"~, ec Todos doentes, ensinando-lhes, com respeito NABARA vai Severmo Mota de Sousa que !a-

- d ra ões prefeituras parn1banas Ja citaclo rz no seu ª' -- b e considerru;ão, que a sua doenca é , leceu em conse<Juenc,a dos ferimentos 
ri~:.~z:da~ fronteiras nossos Estados Iº' mumupws elo ES

t
ado eS!a: ºu;~:- transm1ss1vel e que péga desde que êle RIO, 24 1 A UNTAO) - Está en- r recebidos quando combatia em de-

comumco prezado amigo 'terei prazer dos, sob pe~: de pe
rd

~ r!~is:fot do de= não se afaste da pes.sôa sadia, dormm- cerrado o mquento sób1e os implicados i fêsa do Atsenal da Marinha 1 
r ntendimento sôbre assunto 1mia ,a,t 

1 
e seus P 8 re do em cama (ou rêde) separada. ten- no assalto ao Palácio Guanabarà na/:-:--:--:-----------~!~~~ !mcammhando seu telegrama I c_i ~to-lei n º 3\1' a d:p~~·~:1 n;e ~eo: 1 do seus utensillos á ~ai te. não prepa- , noite de 11 do corrente, sendo de es- V I D A 

á. comissão I evisáo limites municipais ~·~~';a d:m ºc;~~'\:r1~1a5 ee~~lent1cadas, o rando alimentos, nao lidando com perar que seJa m1ciado, amda esta 
dêste Estado que está apta apreciar ~apa 'do respe<tivo territorio, satisfei- Cli~~iª:em tanto mais ,mportancia semana, o JUigamento respectivo R A D I o F õ N I e A 
com sua conger,e,e da, importante as- tos os ,equ,s,tos mmhnos fixado!, pelo uanto se sabe que o censo da lepra IBERDADE A SRA OD~TE 
sunto Saudaçces co1d1a

1
s .. - Rafael Consêlho Narional de Geografia ~ue Já se vem efetuando ha alguns E~R~GA FURTADO P. R. 1-4 RADIO TABAJAltA DA 

Ftrnandes - Inte1vento1 o mumc1p10 de Uµibuzeiro, entre-1 mês('s, não conseguirá. identificar, ctes- PARAfBA 
. tanto encontra sérios obS

t
~culos que de logo, todos os doentes a remover RIO 24 r A UNI AO) - A policia 

NO f'ONS~ug;,.;:;;!ONAL DE entravam. sobremodo a t"ç':;' d.\ ,eJ; para o hospital <Leprosano) Mmtos PQZ em llberdade, ontem a senhora Pro,rrama para hoje: 
E pectivo prefeito, qua!ldo en I a e.5 e ue escaparão, amda por algum tempo, Odete Braga Furtado, contadora do 

Essa entidade pela sua comissão satisfazer _aos requ!.,
t
ºs nun mo f- contmuando, porém, a d1ssemmar o Banco do Brasil, que estava envolv1d, II 00 - Programa do almoço - Gra-

técmca deu os pr,me1ros passos para exige aquele Conselho _os q~a~s ~s ~~ mal, desde aue pros1gam na 1gnoran- em atividades Integralistas sações populares oferecidas pelo Cme 0 
encaminhamento da questão, d1n- consohdados na resoluçao 11

· • e eia dos cuidados que devem ter. São Pedro, "A casa dos grandes ro-
gindo-se ao dr. Ma rio Mélo. membro de março do corrente ano, sobr;tudo Dirigir-se ao leproso, póde faze-lo 

O 
INTEGRALISMO E' UMA JDEO- ;uances da téla •·. 

da congenere pernambucana. do qual na parte de qu~ trata 
O 

nrt. 
8

· .da aualquer adulto, visto que a lepra não LOGIA ANTI-CRISTA E ANTI- 12,00 - Jornal matutino - Noti-
recebeu os telegramas que transcreve- mesma resoluçao, que eS

t
á _ concebido péga dum sopro, como se pensa. Isto, NACIONAL . ciario e informações telegraficas do 

mos, e na sua última reuniâ.o se in- nêstes termos:_"~. drhmJtaçao d~ ~na- porém., não quer dizer que se se deixe pais e do estrangeiro 
teirou dêsse entendimento e domemo- dro urbano das séde.s. _q1;1er mumr,p~l, de ter sempre em mente que ela é con- RIO, 

24 
rA UNIAOI _ Entrevista- 12.15 - Continuação do programa 

,·ia! do prefeito Carlos Pessõa. decidin- quer distrital, consistira !'ª thscrlç~o tagiosa. do pelos Jornais, o Padre Paulo Mana do almoço - Gravar,,6es populares 
do empenhar-se para resolver em cte- ~imples. e cl~r.a de uma lm

h
a. facd- As crianças já são um outro tipo de Lecollrieux. da matriz de São Paulo oferecidas pelo Cine São Pedro 

finitivo uma situação que não deve mente 1dent
1
1fica;eJ ~ te~~~~~nf~vç~~ organismo em face da lepra. Enquanto Apostolo de Ipanema. fez longo esLu- cLocutór Kenard Galvão). 

permitir-se perdure no ponto em que vendo 
O 

C'en ro e m ~or nós adultos vivendo em um pais de 18,00 - Programa para o jantar -
se acha. )>redial, no qual .. e~ ''.'ª d;./~gr\~e Iep;a, adquÍrimos ao fim de algum ~~a~~~re a O P~~t:S~tom~i';'.~'t~al';;,~e; Gravações populares da nossa disco­
co';.sig:-~es~o~dJ,nc:.,trgc~té~o ~n~·ese~ ~~fcª~!z~.":n~ts P:~~~s~'~.e:t.' ~~'.º~a'_'i: ~~~ºde~'':,_~ cztitnt:ls~rociia~~~r~~ de Cristo, constantes em epistola, co- té~too _ Sintese dos acontecimentos 
guinte: ft>sia a v1d::t comerC'ial , fmant?en a. e :,;o- ainda essa condição e se mostram mo também de Pio XI. do dia _ p R I. 4 informa .,. 

, cíaJ d~ sédt> e ,mdf', em mmtos ca_s~s. particularmente indefesas em face do Após outras considerações. o culto 19,05 - Musica variada - Jaim<' '·João Pessôa. 12 - Dr. Mario Melo ha incidencia de i(Ylpostos . espec~a,s, mal. sacerdote terminou dizendo que o mo- Bezerra . 

~{~~!~11?i;~~f e;;1fi~:~;~~;f:~ :;~;:~:º:.:::m:.~·~i:n:: ::::1:.:~::,~ i·:~Í~z~fr.º~t ;! }J.o :ft~~f!~ z:; ~~%~n~ge~~~agoa~~f/~~a ote;o~,°io m~; -:}:ini_!•~~tt{a:~~:~~n~{:~ei~·: 
telegrafou nesta data dr. Agamenon aos aua,s.me dmJo nêste msta!'te, Um- contaminar no conVlvio com os pais Policia Militar do Estado sob a regen-
Mngalhães lembrando convmiêncrn buzeiro hmita a nossa. Para,ba , com doentes . Dai a grande lmportancia aue FOX! FOX! FOX: - Será po•- eia do l.' sargento musico Adauto 
acôrdo Paraíba - Pern9:mbuco rernl- Pernambuco. co~ a cn:c':1nstancia de vem a ter a benemerita instituição, sível? Um ano de garantia! FOX, a. Camilo. 
ver dificuldades circunscncões paraíba- não passar sua linha div,sorla dentro que é O Preventorio para filhos de le- meia que caira o pé como uma luva,, 20,00 - Retransmissão da hora do 
nas Serrinha. Pedrns Fõgo ~ Um~u- do mumcipio: apenas, mas sim dentro prnsos (Prevcntorfo "Eunice Wea- FOX, a mela do rapaz elegante! FO~ Brasil 
zeiro face exigenc1a resoluçao n. 3 da propn~ cidade ()~lde. e

5t
á \n

sta
la~a ver"), edificando-se em terrenos doa- é um prodbto da Malharia " )TALA . 1Locutór Alirio Silval 

conselho Bras1Ie1ro Geogiafla manda a séde deste mumclpio, pe• encen ° dos pelo Estado á Sociedade Paraíba- Vende "Casa Azul ". 21,00 - Musica vanada - Jaime 
delimitar area urbana e subui:ban~ '4,0 Estado vizinho uma u.mca e excl~t- na de Asslstencia aos Lazaros e De~ 1------------- I Bezerra e Geni Santos. 
Consêlho Regional daqui ieumra pro- s1va rua .cte cas~s, sem denominaça.o têsa Contra a Lepra . 21.15 - Jornal oficial. 
xima segunda-feira 16 tratar caso e local._ cu.ias habitantes ~~vem na mais Não é só a ajuda profilática que NECROLOGIA 21,20 - Musica popular brasileira 
deseja riamos receber antes qualquer I perfeita harmom.a e muao _ de f vist~s vem representar o Prevcntorio : é a I J _ Paulo Alves e Cachimblnho. 
sugestão vo;sa parte Estamos e,nima- conosco, os paraibano?. _nao azen ° asslstencla social á criança desprote- 21,30 - Programa de musicas dr 
dos melhores propositos resolver caso mesmo nenhuma dlS

t
mcao ent~e :_a- gida, cumprindo-se os mais comesi- PROF. SABINO NOGUEIRA: · - compositóri:s da cidade de Sou,sa pel« 

_ Saudações _ Si7enando Costa, pela simplesmente umbuZE:ue~lBes t d Dê a .sua. colabora.ção, grand~, pe- nhas 
O 

sr Sn.bino Nogueira., profes.~or 2l,45 - Musica léves - Orquestra 
se.m discutir intere,s.c.es. reglonnlistas.

1

r~1banos e. peu.nmbuc~nos .. dize d se nhos p.rinlcipios de humanidade . 1 Faleceu, ontem. em São José de Pira- Jazz da P R I - 4 

comiss:'í..o Técnica·· E nem .,e concC"berrn e ou ro mo, 0 • quena, como puder, para que mais um . .' d de salão. 
A· êsse despacho resoondeu aquêle srs. membrps do Consélho, pois e ~ tijolo se coloque na grandiosa expres- publico naq~ela localidade, on e era 22.00 - Jornal falado da P R I - 4 

hisLoriador com o ~eguinte· nosso mumripio. ou mel
h

or, a no~ são do:; sentimentos do povo paraiba- bastante radicado. 22,10 - Tesouros musicais - Melo-
"Recife 13 - Professor Sizenando lddade. · de o

nd
e os. morfdores da ~m{~ ;,,o que é o Preventorio "Eunice Wea- A sua morte causou. ali, o ma is sen- dias celebres. 

Costa - João Pes.sóa - Recebido seu rua pernambucana au erem, ma er a ,.e;.... . za dada a ·era! estima e con- 22,25 - últimas noticias - P R I - l 
tele rama ela Comissão respondo. e esp1ritualmente. 0 fruto do nos:5o es~ E guarde consigo, e propague, que a tido pe r. g informa ... 
Te,;os meltor empenho facilitar exe - forço ª.ctmln!S

t
rat,vo. por9uanto e aqu, lepra é contagiosa, sobretudo para as ceito em que era tido O prof. Sablno 22 30 - Bõa noite - <Locutor J. Ac1-

cução divisão administrativtl. acôrdo )que existem. m~i~aclo pubhc~~·grup~; crianças, que o filho de leproso . não Nogueira. linoJ. 
ctecréto 311 e resolução complementa-

1 

escol .. ares. escolas isoladas, set 1\ços e nasce doente, vindo a se contar~11~iar O sr. interventor fecleral teve c·onhe- -----------­
res Reunião terça-feira próxima es- profilax.la e higiene. templos re giosos. depois, que a doença tem cura chmca. cimento do triste fáto por comunico- SAO JOAO - Grande utração d• 
tud~remos assunto aventando proposta I cemitenos. banheiros p.u~hcos,t plra~as que o leproso é um sér humano que LOTERIA FEDERAL 
Pernambuco . Saudacões _ !\tario Mélo icom altos falantes. coneios e e eg1a- merece toda a atenção como 05 ou- ção telegráfica elo prefetio Malaquias 
_ Presidente Comissão administra- fos. açougues, etc. . . tros, que é seu dever colabor~r na luta Barbosa 2.000 :000$000 
tiva., ·.. 1 Ate mesmo a s1tuacn. º. e.e ononuea dos contra a lepra e na asslstenc,a aos la-

35
0S001! 

0 

bilhete _ 
4 028 

premio, 
Dia'nte dos termos dêssf' telegrama PC?Ucbs moradores dessa r!-1~ que nos iaros. Dr Flóscolo L1istosa Cabral: - Vi-

foi-lhe PXp('diclo o seguinte· nao p~rtence, e
5t

á concticionada á tima de um ataque de urêmia. veiu a V J D A 
"Dr. Mario Mélo - R"'cife - Favor pr?speridade do mumcip10 de Umbu- ------------- f 1 d ' 22 d te m Bélo 

remeter Telegrafo resumo ficar resol- zetro. Ali nacia ex1Ste que po~ dar- H~~fzei~t~~ n~:So co~t~~::~~o, ·d~ Flós-
vldo quanto localidades paraibanas si- lhe ao menos, fóros de povo.açao. pos- FIQUE RICO! a LOTERIA FEDE- colo Lustosa Cabral, auxiliar técnico R E L J G J Q S A 
tundas frontei~s rom Pernambuco 

1
~ que nem ~lesmo .um ceim;erio !1°5- RAL oferece oportunidade em 22 de da Inspetoria Agricola do Estado de 

conhf"Cimf'nto Con,.Plho reunirá ama- s~ie. A~ propi \~s casas que la exiS tei.n junho, C'om a txfr:11:ã.o de São João Mlnas Gerais 
~~!i}•~. horas. Saudações -Sizenanrlo ~:~e•:. ':l~~~e\~~~~ P:;• s':.a:os~~i;; 

2
.000 :OOO$OOO o extlnto, que contava 42 anos de Ido-

E cm meio da ~es.c.ão do Consêlho p_endentes se d1r1gem para este mum- dLeu'setosraacacs:i:af.º~ ªc~rJ·~· c~~:r~~n~ 
· 1pio e mai"' 4 027 prtmios menores ~~ºa~~~i;~e ~~eogg;t~f~ª·sc~~1t~~~ii~:si!= 1 c Toda II populaçlio. incluindo os que deixa filhos · 

~ho tC'lPgrafico: residem n~ rua pe~·nambucana, de~ja ------------ fil~~a d~ ct;~ss~ló!~~f~o,L:~os;ra~~~;:~ 
"Profe~sor Rizenando Costa - Pre- uma sotuçao I?º"ª esse caso, q':'e, neS te t e b 1 id t e ta td 

:~~ei::e ~irr~~~~fo ~ii~-r~~ dt1~d~~s po';t ~~1:~~tc~~~~~~~. ª0
p:,~f~

1
~
1
~ :~5;5~e~~~ ~~~o

3
~~CI~e

8
t~º n~~1~~'tço~º don;r~tint!:t!~~ 1 ~~ ~s~rm~/ªdO r~i5r . e~:ls~ns Lu~to:; 

tmdas nuC'li•os populac,:óes pertencentes ~-empo um exame acurado. si poss~vel, tor Federal. _ Umbuzeiro, 11 de maio Cabral, ex•diretor désta fôlha . 
P:iroíba PPrnamburo, t<"nclo f•m vist_a in loC'o, do que ?ra e~ponh? e cons1de- de 1938 _ Carlos Pe~11ôa, orefeito" O sepultamento efetuou-se, na ma­
PNlido sur-c·stôf's rl<'5.C.a C'omi.i..,ite técm- ro um verdRde1ro impasse para o (Comunludo do Con111êlho R~:lonal de nhã do dia se~Wnte. no cemitério lo-
cu, Comissf10 Rrforma Administrativa cumP.timento ine.stnto do decreto-lei Georratia) , cal, com vultoso acompnnhament<J. 

O Mt:S MARIANO NA MATRIZ DE 
S. S. DE LOURDES 

Sairá, ho.te. 6s J9 horas , da PraçR 
Vida! de Negreiros, pnra a Mo.triz de 
N. S. ele Lourdrs, em Trincheiras, uma 
grande romaria. condttzincto n imagem 
da santa desse nome. 

A comissão encarregada dos !e~tê­
jos da noite de hoje, nês.'ie templo. 
péde o comparechnento das fnmtua.~ 
assim como, também, do~ an.flnhos. 
para o melhor brilhantismo dr.a refert. 
da romaria, 



,, ,. :A UNIÃO - Quarlu fl-irn, 25 de maio de 1938 

R T E o F 1 e 1 
IDMINISTRAÇAO DO EXMO, SR, DR, ARGEMIRO DE FIGUEIRIDO 

(*) DECRETO N.° 1,057, de 23 de maio de 1938 
Altera as leis ns. 127, lle 28 de Dc:cmhro 

de 1936 e 159 de 28 de Janeiro de 1937. 

Argemfro de Figueirédo, Interventor Federal no Estado da Paratbn, 

1

llsanclo das n tribuições que lhe confere a Constituição da República. 

DECRETA. 

Art I O - As licenças para tratamento de saude concedidas ao~ fun­
cionâ.rios publicas. inclusive magistrados, serão, a contar desta data. com 
direito a percrpção do ordenado. salvo os cnsos esprciais a .iuiio do Go­
, -êrno 

Art. 2.° - Não farão jús á licença prenuo a que se refere o art 145 
dh. lei n.0 127 de 2ij de Dezembro de 1936, os funcioná.rio:,; que tivPrem ferias 
excedentes de ló dias e. bem assim, os juize.s e membros elo Magistério Pú­

, \Pmlo dito liccn,;a ser contad:J do dia 
2 de ~bnl último. 

O lnlf'l'\'cn:-or l',cr\cml no !i:.,;L~do 
da Par::dba. á vista do laudo de ins­
peção de saúde a que se submeteu o 
51· Severino Galclino Lopes. guardfl 
fiscal da Fazenda, resolve conceder­
ll1e noventa <90) dm.s de licença, nn. 
!'órma do n,·t. 40 da lei n . 127, de 28 
de dezembro de 1936 ' 

O Intervt.~ntor FPtlcral no Esta.d".> 
da Paraiba resolve aposentar o sr 
Antonio l<'f'l'rf-'ira da Silva. continuo­
servente do Tesouro do Estado, nos 
ten11os do arL 65 da lei n 127. de 26 
ae dezrmbro ele 1936 

t.e Ca\·alcanli da Estação de Ala­
gôa Nova para a de Serrinha. 

Removendo o guarda fiscal Manuel 
Benlcio ele Castro, da Estação Fiscal 
ele Serrinha para a de Alagôa Nova, 

Petições: 

N. 0 9497 - De Antonio Ramalho 
Diniz . - A· Estação Fi&cal de Con­
ceição. para tomar conhecimento e 
resolver. na fórma da lei 

N. 0 9388 - De Oscar Amorim & 
Cia - Em vista das informações do 
Tesouro, devolva-se o processo á Se-

~ petição em que o prêso Adelina 
Canrlido da Silva, requer a i,ua Jibel -
c!acle vigiado. visto 11aver cumprluo 
mais de 213 da pena de reclusão que> 
lhe foi impoata e ter atingido o.. maior 
Idade. 

Prefeitura Municipal 

EXPEDIENTE DO PREFEITO 
DIA 24: 

Petições de. 

LKJ 

cretaría da Agricultura Luiz Gonzaga de Azevêdo. rcquc-
N. º 9. 507 - De Miguel Crescencio rendo licença para abrir uma oficina 

EXPEDIENTE DO lN1.ZRVEN'"rOR - A' E Fiscal cte Caiçára para tomar â praça Alvaro Machado - Pagando 
i Wüco - Não se compreende no art acima as fenas colPti\'as de DO DIA 24: f~thecimento e resolver. na fórma da ~~e~. o que fõr de direit.o, como re-

que cogita o ~rt 151 da Lei sob n.0 159, de 28 de Janeiro de 1937 Decretos Antonio v. Rapôso. requerendo iseu~ 

bllco. 

Art.. 3,0 
- A gratificação adicional a que se referei o art. 173 da Lei S t , d f t . ção de impôsto para as casas ns 

n.0 159 de 19~7 sera~concedicta. a criterio do GO\'E!l'no.tenclo em vista ri con- O Interventor Federal 110 ~stad0 ecre arta O n erlOf e l.030. 1044 e 1.038. á avenida MS.nuc1 
. 1'euie-nc1Ara do 4SC/Viçop~ª Justiça.d < 1 o d t 45 d L . o 127 d 2 da Paraíba nome.ia Roul .Ferreira de Se!rurança Pública Deodato. - Deferido .. 

L • - ica revoga o o :- · o ar a ei n. e 8 Aguiar par~ pxcrccr. mLermamente. o "" João Araújo, requerendo dispcrnsa dl 
ôe- Dezembro de 1936 caigo ele qumuro do Laboratono Bio- uma multa que lhe foi imposta. -

Art. 5.
0 

- Revogam-se as disposições em contrário matologico dD Dn ,~tolliJ Ge1al de Sa- EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO Em face das informações, mantenho 

Palácio da Redenção, em 23 de Maio de 1938 50.0 da Proclamação , t,dP. PnbJica, _ ~e., vmcio-Jhe Uc titulo d DIA 23 : ª i3'a~f!1 ~~PÁ~~ÜJo, requerendo licen-

cia República Argemiro de Figueire~o pr;sei~;~te
1:~~;~t1~;·Fed<'t'0,l no Estad.l Petições. ça para colocar 2 placas indicativa<; 

~~~/fs"!oq~~· ::u,!il;~:,~art, \ ?i~QP;;;;b:,~.
0
~~

1tjªr~ifi~~~Cl~t~:f:~Ir De Aldo Gama, ;;n•lei~o b~a Inspr ~J:.[:7+:.1~d;t;;1!/ue~n B::i g~/r.:: 
' .1~ . .1 Lauro Montenegro rilo~:ed~~i~ir~fori~ ?·=r~r1

~c. Saúd; ~::~~ d~e~~~lte sJ:~1t:71~0 ~Ul~~~e el 15~ José Mesquita, requerendo isencão 
Pública clevcndo solicitar seu titulo P. c,!as de fetias 1egulamentares -:- Co- de impôsto para os prcctios ns. 709, 7'f1 
Secrrlnna do Intcno1 e Segurança lmo requer a vistR das info1maçoes e 715, á avenida Manuel Deodato. -i '< i. • > Reproduzido po1 ter saido com mcorreçOes. 

Pública De Antomo R1beno de Carvalho Deferido. nos termos do parecer da 

e . o Inter,enlor Federal no Est::idc fiscal de ttáfego de 3 8 classe. da Ins- Diretoria de Expediente e Fazenda 
DE RETO ""° 1,059, de 24 de maio de 1938 la Paraíb,l €XOI,cre Raul Fe,1ena Ó' petoua Geral de Trafego Pubhco e da Isabel Maria de Lima. requerendo 

Altera O qua(fro do laboratono Bromato- do Laboratotlo B1omatolog1co da DI- despacho visaria na sepultura n 2.211, no Ce-

1 

Agmai do cargo dt> quumco-auxil1a1 1 Guaid~ civil, idem idem - Igual licenca para construír uma pedra pro-

loolco da Dzretoritt Geral de Saude Pul}ltca ~~~~~11! ~~~~:,-,i1~1t~~r:de Pubhca qU" deDt~át~:i d~o~1~u~:as~:. ::~~sp:t:~~ ~~~ia desta capital - Como re-

Argemiro de Figueirêdo, Interventor Fedetal no Esto.do da Pauui,a, o I11tfüve11t?1 F_C>deial _no Estacic Gera~ ?e _Trafe~o Publico e da Guor: ,José Gonçalves de Amorim. rcquc-
~ii~~ das atribuições que lhe são COtúeridas pelas Constituição da Rt:- ~~n;e~t'~~: d~:?~~.~l: cl~ i~Ínu~:-~t~~~ ~~o?lVIL idem, Idem - Igual despa }~:11~1:~:r::~~ ~O~~lap:~~ta que lhe 

DECRETA : do Lahora.t.orto Bromatologico da V1- Valdemar Aranha. requerendo 1J-

rr.~riin?c~·1~~\1~~- 1~t~~~.;~,tr';~~icaEstaLlo DEPAk'fAi\1ENTO DE EDUCAÇAO ~:~iªn~8~~~, ct~ªel~i~!tu~~eRli~~~. ~ 
Art. Lº - O cargo de Quimico-Chefe do Laboratório Bromatolo­

gico da Diretória GeraJ de Saúde Pública, será exercido, em comi~são, por 
um dos qu1micos do mesmo Laboratório, com a gratificação de duzentos mit 
réis < 200$000 l mensais . 

Al·t. 2.0 
- Ficam extintos os cargo~ de Quimicos-aUXiliares do De­

f),artamento .referido no art. anterior creados dois í2) de quimice~ com os 
\•e-nctmentos de oitocentos mil réis (800~000 • mensais. 

Art. 3.0 
- E' aberto á Secretaria do Interior e Segurança Publlca, 

o crécüto de treze contos e vinte mil reis (13:020$000) suplementar a verba do 
§. 4.0 

- DIRETORIA GERAL DE SAúDE PúBLICA - do orçament-0 em 
v1gôr para atender a despêsa com o presente Decreto 

Art. 4.0 
- Re\·ogam-se as disposições em contrárlo. 

Palãcio da Redenção, em João Pessôa, 24 de Maio de 1938, 50 ° oa 
P.roclamação da República. 

Argenuro de Ftgueirédo 
José Marques da Silva Mariz 
Francisco de Paula Põrt.o 

DECRETO N," 1,060, de 24 de maio de 1938 

~fi11:ªct~i~:r;;ºJ~e1;uinJ~~~~~~xil1~:"cr~ EXPEDTENTE DO DIRETOR DO Co~~ori~ed~e~o~:e~a~~rii.~. l~~~~:::1~-
Labor?~toric Brom!:'tolo~L 0 cl~ Diretn- DIA 24 : do carta de habitação para a casa r<'-

ri~ G~~~~/~-~nt?d;~~J:~1;c~~ Estaco Portarias: ~~~t1~~teD~~;~~~~Wd~x~e:;~~ld;-i c~~-
da Paraíba. conforme proposta dCl O Diretor do Departamento de Edu- ta de_ habitarão sob n_-_ 88 
inspetor geral do Tráfego Público e '13 cação nomeia O dr. Antonio Vicente . Jose dos .sant.os B~11os. requerenct:7 
Guarda. Civil, exonera o sr Manut>I F:lh . ·cer O cargo de ínspe- hcença pa1a construir u~a fossa na 
Hen,·iques Tupinambá ao ·argo c.i~ t~r ~d~~\'~is~té'l.e;ivo 00 Ensino de ca- casa n. 14~. á rua P1:ofessora Ana Bor 
guarCa ele 3. n classe choeira. d.o n·.lunicipio de Sape. servin-1 ge~ .. ~em como. a d1spens3. da p. lnnta 

o Interventor Federal no Est.adL do-lhe de titulo a presente portaria ex1g1.9-a. - Como péde . 
eia Paraíba, confói·me proposta do sr O Diretor cio Departamento de Edu- . Joao Mont_e1ro Gomes cte .<?hv_e1r~ 
htspctor geral . d.o Tráfeg~ Publico e cão nomeia O dr. Antonio Meireles Lequerendo licença para fa~c1 d1ve1-

~trb~c;~a~~~~ ~~~!:ce:61
~~~~0 t:\;~~;~ J)ar~ e~e~·cer o cargfnie d~n5eet~~I!~= ~~~J!P~;ºie~~t~:_sa_~ D!1!~t~/ua Vis-

da civil ele 3.ª classié dc,\~11
sJ~a~vini~fpi~nJe Sapé, s·ervindo- / Manuel Ca\'3:lcanti. requerendo li-

~·., 

cl;' Pa~~~:~eât~~st;e~6r~~1q~i·it~s~;~~ lhe· de titulo a presente portaria. ~~~~d~ª~n~zbr~asumA~~:~. d~ca~~;n~ 

:~Z~º c~;~t~~.el~.::
1
1:e d

5
ous~~~d~:.st~~~ CADEIA PúBLICA DA CAiPITAL i,:i~~'. pagando logo o que fõr de di-

Abre á Secrelaria da Fa:.e1ula o crPdito ~~~l~:11~:~~ago:\;0Jf:Stif~·;ird:~d~~= EXPEDIENTE DO DIA 24 : saL~~d~~a CI~~~i1' ~~~u~,~:n1gi ~~~~~-
especial de 70 :000$000 . ~~icl~~t>1, ~ã:;~;cov1~i1gal, nos termo; Oficio n .. º J45 - Ao. sr. desembar- ia M;:;ia DJ~:~i~o~ Silva. requerendo li-

Argerniro de Figueil'êdo. Interventor Federal no Estado da Ptiralba, o Int~~ventor 1•rcteral no Esta lo gac!,or presidente d_o Tribnudn
0
alu~

1
~

3
Ap.~~ cença para construir uma casa á ave-

DECRETA: 

Proclam!~~ácJ~ tRep~bt~~:ão, em João Pessóa, 24 de Maio de 193a, 50.º d~ 

Aryemzro de Figue,redo 
Francisco de Paula Pórto 

lnterventoría Federa) I quer sessentn , 60, d1os de liccnca. a,, 
EXPEDJEN=E 

I 

scordo com a lei, pnra o seu trala· 
1 ~ ~ DO INTERVENTOR mento - Su. bmeta-se á .inspeção de 

DO DIA l9. :;aúde 

Decreto: . pr~o~~
1
1: 1tt~~

1;fii i:n~~
1
~~~d:~-~~~~·it 

O. It~terventor Federal no Estado 
1l g!r~ª/~~ª~1~uf~e s~1~~1t;o~~led1h~a~~j~ 

à.a. Paia,.ibE_L Te~olve .efetivar a profes- arbitrada a respect.iva. aJuda de cus-
5Õ13.. de 1_." entrfl,1:<;1a 1'1'?,r!a. de-Lo_ll.1:·-7 .tt:>.l'·de·,acõrdO"'"com "11· }ci -- Pague-si:! 
eles B~Leira ~t" Ft~:1ça. com exer~ic!? 1244$000 a titulo de ajuda. de custo 
llO 01upo E.'-colar Targino Pere1ra . De José Guedc!} ela Silva, ex-2. 0 1,e. 
da cidade .ue Araruna. devendo t-olici- nentf> ela Policia Milit:u· do Estado 
tar l.,e~ titulo -to Depo.rtamento d,, :solicitando l'eo.dmü;são na referida cor~ 
Educ~<'ao li porac:ão - Indeferido. a vista das 

- informações 
~EDIE'NTE DO !NTERVEN':i'OR De Gumercindo de S0us3: Télcs. ex-

DO DIA 21 · 3. 0 ~rgento eia Policia Mihtar. reque­

Decreto:,. 

O Inten.ent.or Federal no Estacln 
da Paraiba resolve transfenr o si· 
Aloisío Monwiro da Franca. 1. 0 e::;~ 
criturarfo cl~ Dirf'tor!a de Viaç8o e 
Obras Pub11ca<;. para a Adminh:iJ,ra­
ção do Pôrt.o ele Cc'..bedêlo. 

O Intl 1 vcntor Federal no Estado 
da Pat11ih:, re ... olve transferir o s1 
Franci~co Sim~fto LC'al, 1. 0 · escrttura­
Tio dá A.:-tnüui1Stração do Fôrto rle 
CabedêJo pa t'a J Diretoria de Viação 
e Obr,1<.: ~,hlka 

O Jr,jenl'ntor Federal no Estado 
da PaHitba resolve designar o bel 
José ela Ril-.a Moustnho, contador da 
CaiXa CPntml de Crédito Agricola, pa~ 
ra o h.,ga1· de tliretor gerente do mes­
mo e:i.ta bt:lecimento. 

O Inte1·ventor Federal no Estado 
da. ParaiOO. rF>solvP. designar o .sr. Al­
\!aro da Cosw~ Guimarães, diretor ge-
1ente da Caixa C(>ntral ele Crédito Ap 

~:;~atn~~1;~ ~~ 11s~~t~~c1~1~~0~o~~ 
perat1,·i•;n10. creWo µelo decreto 11. 0 

988, de 18 de março c.1e 193a. 
EXPEDTE"1TE DO INTERVENTOR 

DO DIA 2~ 

rendo c:ancelamento da nota de ex­
pulsão - Indeferido. á vista elas in­
formações 

De Amalia da Veiga Pe$sôa Soares. 
professôra elo Grupo Escolar ''Epita­
c10 Pessõa •· e.lesta C'apiL.il. soJicíLan­
do i;cis mêses de licença. para trata­
mento UP -.:aúclc, a contar de 6 dt 
r•.1Jio corre1.1te. - Concédo quatro 
14) h1ê.ses. a v1.sta do laudo medico, 
nu fórma da lei 

De Severina de Holancla Cavalran­
tl. prof('si,,óra efetiva de. cadeira ruc\J.­
D1P1ltJ.r mistri cie Fagundes. do muni­
c1pio de Santa Rita. solicitando pror­
rogação de Jicençn. - Concêdo qua­
renta e rin<'o tfüts á l.'ista elo laucto 
médico. na fórma da lei 

Decreto::;: 

O Interventor 'Federal no Estacic. 
d.a Para1ba. á vista do laudo de ins­
peção de saúde a que se i,ubmeteu o 
~r. Simplicio Augusto de Sa. guarda 
1h;caJ cln Fo.~enda, resOIYe concedrr­
Jhe quatro <41 méscs dP Jkença, na 
fórrna do art. 40. ela lei n. 127, de 
28 de de~embrn de 1936, de\'enrlo dita. 
licença ;:;cr contada do dia 20 de abril 
último 

O Inte1 veut.01 Federal no Estado 

1 

cai. Parnibo.. á vista do laudo de ins-
Petkrks pcção de saúde a que se submeteu o 

Fi,t Lindolfo de Albuquerque Montene-

gua":cia ~;~ruu~e :r:1:~:e ~~ ~:r! 1 ~~º co~~~~~~i;~~o~!nl:ª~~~~ª~u:s~; 
ri& Oeral de Tráfego Público e da l llcençe. na fónna do art. iO da lei n 
OU&rd.A <"tvtJ tt"'h11ncfo•'St' poPnt.e r~... 12'7 dP ~8 df' d~zr,mbro <lC' 1936 f'le .. 

ªº. Paraíba resolve read.!miUr º. sr. l laçao do E~tacto. iemet~ . P- nida Sergio Meira. - Deferido. 
Pedro Jn::icio LiberaJino de Sousa no ti_çãQ do p~·eso Manuel Gabncl de .. ~:~ Sousa Campos. requerendo licenca 
(argo de aclminl.Strador da Mêsa de c.edo s0Iic1t!ndo uma ordem de fª1~!r/~Z::~~o~~~~s ~ ~~~~;\e~~e~~· 
~(re;j~t~. ·~;:d~ :ezFi~~1J~1 di~es~~~~~~ 0 

1 be~}i~f:P,~~! ~46 - Ao sr . c.lr - juiz d(; F Batista Filho. requerentio licen-
0 Interventor Federal no Estad.J {1reito ela 2.•' .v!ra da c~pital. rem!_- i•a pau·. se estabelecer com uma agen­

da Paraíba resolve por em disponibi- tendo uma pet1çao do P!eso Valdem .... ~ ria de jornais e revistas, á rua da Re­
Jidade. sem vencimentos. o sr. Pedro F7n~:mjes .. I?uartc _ sollcn~.nd0 u~~~ pública. n. 590 - Pagando logo o 
lnário L1berfllino df' Sousa. adminis- c.:ctern dt . i1abeas corpus . em que fõr de direito. deferido. 
trador de Mé$a de Rendas. ,or ~e. Jos~ Luiz. . relei- Antonio V,. Rapõso. requerendo li-

O Interventor Federal no Estado Oficio n . . ?4'.7 - Ao s~ di · P cença para fazer diversos serviços n~ 
óa Paraíba nomeia a normalista di- to do 1l1Ul1~Cl_PI0 da .~apital, rer~~:~ rasa n. 1.044. á avenida Manuel Dco­
plor.1'.'1.c1a Maria L\p~reclcta P('s:,,,,ê,a do umri petiçao do J?Ieso Ma~u~dão cic dato. - Deferido. 
Soflres para exercer, interinamente. 'J Jmo da Silva: .solic1tan_do ce t José Lino do Nascimento, requereu-
cargo de profc.sl:iôra 110 Grupo Escc.,- temP.o. ele :e~viço ext.e11:o elo licença para fazer concertos na cri-
lar "Epltaclo Pessóa ··. desta capit.a!. Oucto 11 • :,_t8 :-- Ao 51 · ~r. deleg_ti- sa n. 1.452. á avenida Cruz das Ar­
em substituição á funcionâria efetiva. do elo ,1 ·º di~tnto da /ª~~~~tidore; mas·. - Deferido . 
Q.Ue se achfl licenciada. ~ervindo-lhe s:nta:"ªº· ~ _flm de se s ,·. ose· Idallno Francisco Xavier, requcren-
cJe Utulo a presente portaria. exam~_ medico legal. o p1c . ..,o J do licença para forrar o salão do pré~ 

o Interventor Federal no Estfldo ,Francisco Aranha. . . 6io n. 375, á avenida Véra Cruz . -
da Paraiba concecle quatro c4) mêses OficiC! n. 54.~ - !11° sr. dr .. JWZ d~s Deferido . 
de licença, para tratamen~o de saúde, ~xe~uçoe~ Cr1.111Ana18 da capitnat1.,.doo:;old\c- Anibal de Gouveia Moura. requcrcn-
á prot'essõra Amalia da Veiga Pessôa c1ta,1cto providencias no. se . do licença ~rn. fazer diverso~ concer-
cloarPs, com exercicio no Grupo Esco- ser enviada a e~ta diretoria. a guia/~ tos na casa de sua propriedndc, fl. a­
i&.r "Epitacio Pessõa ... desta capital. ~entença do preso .~n~onio G~nça~~ <"~ ,·enida João Maurlcio, em Tambau .. 
a contar do dia 6 de maio corrente dos SantoS, vulgo Mao de Sed, - Deferido , 

0 IntPrvcntor Federal no Estado Ofício n.0 550 - A? . sr _ dr - d1~·~to1 Antonio de Azevêdo, requerendo li-
da Paraíba concede quarenta e Cinr'C do Instituto de Ident1f1ca~ao e MeúU'r> cença para fazer reparos na casa n 
, 45 ) dias de licença. para tratamento ~egal,-. npresen~an~o a fim de serem 111. á rua do tiertão. - Deferido 
de !Saúde, á professôra Severina de :cieEtlf!C:-tdos os pres~s Eufr_osinao BS

1
e
1
nv: Manuel Cosmo V1e1ra, requerenc.io 

:doluncla CavJlce.nti.. com exercicio HJ to d~ Silva e Antonio Bemz d .. licença pora construir uma casa de 
cadeira ruciimentar urbana mista de Lisboa taipa e palha, á avenida Camilo de 
Fagundes. do municipio de Santa Ri- Of!<'io n." s:n-:- Ao _sr. chete da Co- Holanda . - Deferido 
ta. a contar do dla 2 de maio corren- rni~!lo d~ Comp1as. sobre assuntc.. ad· José Cardoso dos Santos, n .. queren-
Le mimstratwo. Jo licença para se est::i.bclccer com pP-

0 Interventor Federal no E.st~do quena oficina. de concertos de sapatos. 
da Paraiba contrata d Frencisca Ro- Movimento geral de ontem: á rua das Trincheiras. n. 346. - Sim. 
•lrigues. não diplomada, para exercei Ex1·st1·a111 261 1·eclt1<os. fôr?m reco- paga~c!o log;o o dque fôr de direito 
0 cargo de piofessõra ela cadeira ,·u- "' Jose Joaquim o N2scimento. requc-
rtin,entar mista dP, Braga, do munki- Jhicto~ 2. ficaram existindo 263, sendo rendo licença para renovar a cobt:rLu 
pio d~ Cairára. em substituic,:âo a ser- um não :.urãcoado po1· e::;ta Cade1a . ela casa n. 5{:15, á rua São LuJz, -
\.entu~ria efetiva. que se acha licen- por ser alimentado ás suas custai,. Como reque1· . 
ciada. servlmJo-lhe de titulo a prc- Fõram. hoje, distribuídas 295 ra Julia Toscano Sebadelhe, rcqucrcll-
sente r,mt~riJ.. <.,ões: 12 aos detentos que se encon- do carta de habitação par1'\ 2 cftsos 

0 Interventor Federal 110 Estado tram em diéta na enfermarla, 250 aos germinadas recentcme1,tc construfcln 
de P~rníba ~xonera a professõra dP, demais prêsos, 15 aos empregados, 16 á avenida 12 de Outubro . - Como 
1. a ent.ranria. ,Jacinta Dantas, da ca- F.os '-Oldados que conduzem os prê~o~ péde. Expeçam -se as cartas de hahi­
deira i·udimento.r mista de Prata, do aos serviços externos e 2 a indigente~ tação sob ns 101 e 102 
unrnidpio de Alagóa do Monteiro que c;e encontram nesta Cadeia 

Secretaria da Fazenda 
CONStLHO PENITENCIARIO 

ESTADO "º 
EXPEDIENTE DO DIRE'JOR D~ 

EXPEDJE. NTE DO SECRETARIO DO I SE.CRETAR1A DO DIA 24· 
DIA 23: Oflrios !·ecebido~ 

Portaria.-s: Do dr Juiz de direito de Campin~ 
Grande. remetendo a cópia do pro-

Removendo o guarda tiscal Pedro t:es~o C:o prêso João Gomes ele Mon­
Leite ele Queiroz, da Mêsa de Rendas ra. 
de Alagóa do Monteiro para a Mêsa Idem, idem, do dr Juiz de dlreito 
de Rendas de Piancó . da coma1 ca de Alagôa do :Monteiro 

Designando o agente da Recebedo- remetcnd,; a cóplo. do processo crime 
rfa de Rendas da capital. Adelmo Pe- do préso Alfredo Augusto de Moura 

Com·ite; 

Firam com idadas a comparccereP' 
â Diretoria tje Obrai, Publicas Mun\rt­
p~is. as seguintes pessôas: João Ma­
gliano, Meira de Meneie~ <' Antonio 
Costa. 

COMANDO DA POLICIA MJLl1',\lt 
no ii:STAOO DA PAltAlBA uo 
NOlt'fE 

1: 11/ 

Quartél'•enf<Ooão Pessôu., 24 de 11111v, 
de 1938 

Serviço para o d.to 25 iqunrtn~fe1-
1aJ 

reira Guedes. parn prestar seus servi ­
ços no Tesow·o do Estado, até ulte­
rior de1iberação 

R.r-rnoven'1o n gunrrlA (J'lcAI FRelfrn .. 

Oficio r~metido· 1 Dia â Pollcta, 2.º tenent.e Ca.Jb,to 
. Ronda é. Uuarnição. sub·tencu~ 

Ao ctr. JWZ de Menores 1emetendo Pedro Dtae. 
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TESOURO DO ESTADO DA FARAIBA AS FORÇAS REPUBLICANAS VISAM 

TREMP Demonst ração da re~eita. e despêsa havidas na Tesou. A R E e o N Q u I s T A D E 
: raria Geral, no dia 2,1 de maio de 1938 

RECEITA 

Saldo anterior . . . . . . . . . . . . . . . 
Murio. Nasare da Silva - Caução de 

luz . . . . . . . . ........... . 30\000 

30,000 
30~000 

132 :73i>S600 

BARCELONA. 24 r A UNIÃO! - As 
forças governamentais iniciaram. hoje. 
grande ofensiva muna frente ele 60 
q_Uilometros , eontra as posições tn­
surrétas á margem esquerda do rio 
Segre . 

apezar do mau tempo, as nossas tro-1 discurso anti -italiano, sendo préso. e 
pas ocuparam e ultrapassaram o p. icCl suicidando-s_e em seguida com um ttro 
de Corballan e as fortes posições de de revólver 
El Lôbo e de Lobo de los Lopos A 
rodovia que vai de Teruel a Cantavieja OS GOVERNl STAS ltESI STEJ.\-1 AO 
foi inleir::tmente ocupada, sendo nu- AVANÇO DO GENERAL FRANCO 

Dr . João Batista Toni - caução de 
luz ............. . 

P . Cesar - Caução de luz . . . . . . . . 
ln l'-pctoria do Tráfego Público.\- Ren­

da de abril e maio í p e. l . . . . . . 
Inspetoria do Tráfego Público - Ven· 

da de placas . . . . . . 
Repartição àe Agua s e Esgôtos -

Rendc1 do dia 23 . . . . . . . . . 
Lino Gomes Menezes - Caução dr 

luz . . . . . . . . . . . ... 
Repartição dos Serviços Eletricos -

Saldo da renda do dia 23 . . .. 
Recebedoria de Rendas da capital -

Arrecadação do dia 23 . . . . . 
Dr . Isidro Gomes - Compra de se ­

moventes do Estado i bovinos.) . . . 

13 :21>1$900 

13 :303$100 

5 :837$100 

30$000 

8 117$000 

30 :700\000 

2 :000$000 

O objetivo governamental é a recon~ 
qubta da uzina elétrica de Tremp . 

As forças rebeldes estão ameaça­
das de cerco, em vista de a estrada 
que liga Balaguer a Tremp. já se en­
contrar debaixo de violento fôgo de 
metralhadores dos catalães 

\ UDACIOSO ASSALTO GOVERNA­
MENTAL 

merosas, nêsse sétor, as perdas do ini­
migo ". 

O G O Vf;RNO DE BUR GOS DES­
MENTE A NOTICI A DA MORTE 
DO GENERAL YAGUE 

BURGOS. 24 •A UNIAO• - O go­
vêrno nacionalista desmentiu a noti­
cia propalada no estrangeiro, do imici­
d.io do general Yágue. classificando um 
disparate semelhante informe 

O desmentido virou responder ao 
co11·espondente do " Exchange Tcle­
graph •· de Gibráltar. segw1do o qual 
aquêie cabo de guerra pronunciou um 

FRONTEIRA FRANCO-ESPANHO­
LA. 24 <A UNIAO) - Os soldado., do 
general Franco teem encontrado forte 
resistencia dos legalislas, no avan~o 
contra o flanco esquerdo do exército 
do general Miaja, como também pelns 
influencias da neve que tem caido 
mui espassamente . 

Os combates travados durante todo 
o dia de ontem visaram a posse do:~ 
cimos de Cedrillas e os vertices dC> 
Tumbarrubio, Penarroya e Cabcllo. 
que teem pertencido ora a um, ora ~ 
outro dos exércitos, nos últimos três 
dias. 

Cabca Rural e Operária de · Alagõa 
Grande - <Conº Severino cavalcanti 

- Presidente) - Recolhimento nes­
. ta data pela Caixa de Fotnento da 
, Agricultura - principal e juros i::, 

depósito) .. . . .. .. . .. .. .. .. 10 :607S600 

MI\DRID 24 ,A UNIAOI - 30 vo­
luntarios go,ernamentais realizaram. 
hoje , um audacioso assalto a uma das 
fortalezas a leste de Madrid, conse­
guindo libertar 300 prisioneiros, recem­
vindos das Asturias 

OS NACIONALISTAS CONTRA- A­
TACAM COM f;XITO 

PERPIGNAM. 24 rA UNIÃO! 

AS COMEMORAÇõE S DA 
BATALHA DE TUI U Tí 

30$000 
50$000 

(Conclusão da l.ª pg.) Ernestina ela Si! va - Caução de luz 
Bel. Joaquim Costa - Cauçáo de Ju .i; 
Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional 

- Quota contratual do Govérno F e­
deral 1 p Esc Agronomia Nordés ­
tc 1 

Noticias da frente catalã informam 
que os nacionalistas estão contra-ata­
cando, com êxito. na frente de Bala-
guer, anulando os esforços governa- Juiz: - Sr . cap Moisés Porfirio 
mentais no sentido de reconquistar a Sampaio , 

250 : ººº~ººº 334 : O 16S700 

466 : 7ó2S300 

DESPESA 

_ Castro, 2.0 ten . Jm,é Domini;os Tor-
uzina elétrica de Tremp. 1 Fiscais : - Srs . 1.

0 ten Manuel de 

OURO ESPANHOL PARA OS ES- res e asp . ª_ -of . Jurandí Bezerra de 

TADOS UNIDOS Alv;~j~Tme - Oficiais: - calção 

PARIS. 24. IA Uz:1IAOl _ A bordo :~~~~t camisa branca e sapato de 

2286 - Sociedade dos Funcionãrio'i 
Públicos - Rci;t . consign . . . . . 

2287 - Sociedade dos Funcionários 

do Normand1c, seguiu para os Estados Sargentos . _ calção mescla azul. 
(!tlidos um carregamento de our~ des- com lista branca. sapatos de tenis . 123~000 tmado ao paga!llento de aqu.l_siçao de Praças : _ calção mescla azul , ca-
encon:icndas f~1tas p;lo _go_verno es- misa branca . Públicos - Rest . consign . . .. 

2303 - Francisco Luiz Oliveira < Pai. 
71>3SOOO po~1hol, no valor de 2a m1lhoes de do- Aos vencedores das provas acima. 

lni es · fôram oferecidos premias, a critério da Redenção) - Adiantamento .. 
lã32 - J . Mincrv1no & Cia . - Con-

23~t _:_: j : MiI;~,.;i;,,; ·& - Ci~-- - Con-

23\~ _:_: j : Mit;~r;i;,o· ·& Ci~-- - Con-
23}~ ~ j : Min~r;i~o· ·&· Ci~ . -~ Con-

15i~ _:_: j . Mi~~r;i;,o & ' Ci~. - Con-
ta . . . . . . .......... . ... . 

2312 - João Luiz Ribeiro de' Morats 
- <Sec . da Fazenda ) - Adianta­
mento 

Saldo que passa 

4 :000$000 

2 :2!0~000 

4 :OIU$600 

11 :6U8~600 

16 :632H300 

8 :701$700 

6 "280~000 1>4 :407~200 

412 .345SIOO 

466 ·71>2S300 

'J 'eoourarla Geral do 
de 1938 . 

lf ;., 11·~· < 1 
Tesoura do Estado da Pa raíba, em 24 de maio 

El'nrsfo ~ílv.-ira, 
Tesoureiro Geral. 

Gilbe:·lo Sci'x:\s Ma.ia, 
escriturário. 

Acljnnto ao oficial de dia, 1. 0 • sar- culo.~ venàidas nesta Inspetoria du-
geu~o Pedro M~ciel. , 1 rante o mês de fevereiro p . p . e ... 

Dia á . ~ staçao de Rádio, 3- . 0 sar- 3 :2938100. por conta das que fôram 
gento A1rton . . vendidas no mês de março: 11 :104S400, 
... O~mrda do Quartel, 3 . 0 ~rgento referente ás rendas de veículos das 
,dano Ferreira. ) 1. a e 2. ::i Secções do Tráfego. no mês 

Gu.arda da . Cadeia . 3. 0 s~rgent1J de abril último, e 2: 147~00, por con-
R~nuro Romeiro . . ta das rendas da 1.ª Secção, concer-

Eletrlci~ta e ~elefonis ta de Pia, sol- nentes ao corrente mês . 
da.cio Jvse Mariano r VI -· Oesi..,.nac;ão - Designo o sr 
_o 1 ° B . I. e a Cia de Mt.i:s. d~- escrevente ct/2 . 11 classe, Munuel José 

ra_o ?S guardas do Quartel. Cadeia Pires Filho, para responder pelo ex­
Púbhca. reforços e patrulhas . pcdiente da 1. ª SecC'ão do Tráfego. 

Dolcthn numero 113. 
em virtuàc el o funcionário efetivo se 
achar respondendo pela Sub-Inspeto-
ria 

U\ s ) Orh1,iro Pereira tle Amlrarlc. (As . ) Tenente Jnão de l:iousa e 
Ccl Cmt.. G :::!r o. l Silva. inspetor p.:PrAl 

Confere com o original . - Severino 
Cc.nfcrc com o r: ril; inal T\•n. Ccl . de AraUjo Queiroga, resp pela Sub-

EHsio Sobrcka, sub cmt . Inspetoria 

lNSPE'l'OJtrA GERAL ºº 'l'RAFE- NOTAS DO FoA RO 
GO l'\JDl, ICO E DA GlJAltDA 
C I VIi , 

'- 1 O MO VIMENTO DOS CARTORI OS, 

Em Joã~. Pe~~óa, 24 ele ma.ia de 1938 . I 3;ia~:~.1~3:__F~:ci?viEJ~~NJ'e~~rra 

Serviço µara o dhl 25 ~quarta-fel- de Mélo Filho: ~ 
rn) . •1 Conclusos ao dr . juiz de Direito da 

Uniforme 2. 'J (caqui) . 3.ª v,:1ra : . . 
Pnn\anent.e á 1 ª s T ., amanuense Açao sumana - Autora, Josef ma Al-

l"'cdro Patrlcio ve~ Cardóso; idem, autor. dr. Jaime 
Permancnle á S1P , guarda de 1. M. Fernandes Barbosa. réus. Ferreira A-

tlassc n . 7 morim & C1a.; ação executiva exe-
Ronclantes: do tráfego. fts<'.!kl de l ~ quente. dr. Edgar Saeger. executada. 

classe n . l; do policiamento. fiscais Adrt::ma .Maia Rabêlo 
rnndantes ns . l e 3 Com vista ao dr 2.0 promolor pú-

Plant.ões, guardas civis ns . 23, 13, blíco. 
10 e 73. Ação penal - acusado. Henrique do 

Doletim nnmero 113 Nascimento. 
l'.l.rn c01111ec1menw da. corpOf~Ç9..' Ao dr. José Maria Pôrto. 

" Ucvltla exer;uçã.o, publico o segum Ação penal - acusado. José FideUs 
te ' de Lima e Clarice Costa. 

I - Ent.l'cga dr importancia - En- Ao contador: - Ação de falencia 
lrega-se ao sr. almoxartfe p_agador, a - requerente. Francisco Dantas de 
Hm de 1·ecolher ao cofre dó C-E.. a Moura. 
importancia de 14$000. remeti(la pelo 4.° Cartorio - Escrivão, João Nunes 
C'Slarionado fiscal de Sapé, referent.e Tra vassos: 
R taxa de sêlo de chumbo desta ln~- Sumario-critnf> - Teve lugar, ás 
pC'lOria. arrecadada naquela Reparti- 14. horas de ontem. perante o dr. juiz. 
i_flô no mês de abril último de Direito da 1.ª vara. o inicio do su -

VALENCIA, 24 fA UNIÃO> - Uma 
esquadrilha de aviões nacionalistas 
bombardeou duranle toda a manhã de 
ontem, esta cidade. atingindo o navio 
ínglês Pcnchamcs . 

Sabe-se que fôram feridos t.rés tri­
pulantes que se encontraram sôbre o 
<leck, ignorando-se, entretanto, se hou­
Ye vitimas. Os prejuizos materiais são 
,·ult.osos . 

Em seguida .a esquadrilha sobrevoou 
EJgrau e Sagunto, que fõrRm rude­
mente bombardeadas . 

O GENERAL FRANCO SOCORRE 
FAMILIAS RESIDENTES El\1 B IL­
BA'O 

BILBÃO, 24 rA Ul';IAO> - O ge­
neral Franco mandoti fazer entrega 
a nW11erosos pais de familias de mo­
dernas casas recentemente construi­
das, como socorro ás familias operá­
rias que fõram grandemente prejudí­
cadas dw·ante a atual guerra civil. 

UM COIUUNICADO DO GOVf;RNO 
NACIONALISTfi DE BURGOS 

SALAMANCA. 24 •A UNIÃO) - O 
alto comando das tropas insurrétas fez 
publicar o seguinte comunicado acerca 
das úllimas operações militares de­
senvolvidas nos vários sétores da luta: 
"Na frente de combate da Catalu­
nha. as nossas tropas obtiveram novos 
sucessos em diversos sétores . Em Ba­
laguer foi repelido wn ataque do ini­
migo. assim como 12 carros de assalto 
de origem russa fôram incendiados 
pelos nossos soldados . 

Perto da Ermida de San Salvador. 
uma companhia de milici::mos verme­
lhos foi cercada pel~s nossas forças 
entregando-se com armas e bagagens . 

O inimigo atacou San Lorenzo de 
Mangai e outras posições nossas, po­
rém foi repelido em toda parte, dei­
"<ando' 690 mortos no eathpo da lÜta . 
Fizemos 96 prisioneiro~ 

Na frente de Castellon e de Teruel. 

bens da firma falida Severino Pessôa. 
proprietario do "Armazem Central·· 
(filial 1 desta capital 

Cartorio do Registro Civil - Escri­
vão. Sebastião Bastos; 

Nêsse Cartorio. correm proclamas 
para o casamento dos contraentes se­
guintes: 

Petrarca Grísi e Eunice Moura Ma­
chado: Gilberto de Seixas Maia e Ja­
cira de Oliveira Lima: tenente Crom­
wel de Medeiros e Maria Idalia P into 
Seixas . 

Fõram registrada.s no mesmo Car­
torio, as ~eguintes crianças recem­
nascidas: 

Luiz Bôsco Menezes. Melquisedeque 
Coutinl10, Marcionila de Oliveira Sá­
les, Alda Lins P essôa e Miozotis Cor­
reia Guarita. • 

- Os demais carlorios não fornece­
ram notas á reportagem 

11 - G uias - Faz-se entrega á 1 ª mario-crime dos acusados Ellseu caro-
ti T., de 2 guias de registro de veícu- pos e outros. F OT O ~EGUJNTE, ONTEM. O 1\10-
Ju., remetidas pela Estação Fiscal c!t:: Prazo pa ra dili g·en cias: - Aguardam VI1'lENTO DOS CARTORIOS DESTA 
8apé em Cartorio o prazo para diligencias. CAPITAL 

UI - Resullado de exames - Nos os autos da ação penal movida pela 
exames e. que se ... submeteram ontem. Justiça Pública contra Jorge Elhimas Cartorio do Registro Civil 
nesta inspetoria. ots srs Carlos· Pr.r- e José Bezerra SobrJnho vão Sebastião Bastos· 

Escri-

11andes de Lima. pfl.ra cha urfeur ama- A· conclusão - Subiram á concltIBão Nêsse cartorio fôram registadas as 
dor. e Misael Barbosa da Silva. para do d_r. jwz de Direi~o da 1.ª _vnra, os -;eguintes crianças recem-nascidas: 
1..·hau!feur profissional. como resulta- seguintes autos: açao executiva mo- , Miosotis Correia Guarita, Selma Alves 
do foram considerados a.provados. vida por José de Sousa Mélo contra de Oliveira, Nadir Soares Pontes. José 

lV - Desliuo de sina leiro - O sl- o dr. Isidro Gomes da Silva; acão de Nogueira de Morais. João Camêlo de 
nalciro n. 38. José Fcltx Evangelist~, acidente no trabalho m ovida por An- Mélo Néto, Abinoam de Sou~n Lima. 
esteja pronto para seguir amanhã, tonto José dos Santos contra Nicolá Manoel Helto Fon5ecR de Albuquerque, 
para a cidade de Sanla Rita, aonde Consentino: ação penal movida pela Suzinéte Dinit; Bastos e Terezinha 
ficará estaciona.do até ulterio1111de}ibe- Justiça Pública contra Heraclio Mélo: Ltns Campos 
1arl\o C:esta Inspetoria. ação executiva movida pela Compa-

V - Recolhimento de ímpor tancia nhia Industria Limitada de S. Pa ulo 
- O sr. almoxarife pagador, interl- contra A. Brito & Cia. 
no. apresentou recibo provando haver Vista - Fôram com vista ao dr. 2.u 
rcco~do ao Tesouro do Estado, nes- pormotor público da comarca. os au­
ta da.ta. a tm por tancia de 26:5S5SOOO tos da precatórJa de arrecadação de 
ttendo 10:010$000, rtf' p lf\f';tS ftt\Tf\ vpf.. CfflrnA 

No mesmo Cartol'io. fóram regista­
dos os óbitos da pessóas seguintes: 
J osé Bernardo de França, Antonia Ro­
drigues dos Santos. Juracf de Lima 
OU veira. Marciontla Pereira Borges. 
P ~HJo dP. SiJ"R ~ AurP.Q Gomes da 

do comando do 22.0 B . c . 
A banda de musica do Batalhão, to­

cou no transcorrer do programa des­
portivo . 

CONstLHO REGIONAL DE 
GEOGRAFíA 

Resolução n.° 3, de 18 de 
maio de 1938 

o Con!-ielho Regional de Geografia, 
no uso de suas atribuições: 
Considerando que o Município de Ma­

manguape, pela sua posição geográfi­
ca e multiplicidade de ancoradouros 
que possúe. permitindo a entrada nos 
mesmos de embarcações embora de: 
pequeno calado mas que viajam de 
barra a fóra; . 

Considerando que, apezar do muru­
cípio ser um dos maiores do Est0_d?. 
cerca de dois terços de sua superflc1e 
perten,cem aos proprietários da fábri­
ca Rio Tinto. grande empório indus­
trial com pontos e estradas particula­
res quasi que para seu uso exclusivo. 
mantendo através dos mesmos inter­
cambio com outros pontos nacionais e 
estrangeiros ; 

Considerando ainda que uma pa r­
te apreciavel das matas e dos man­
gues ribeirinhos do município têm so­
hicto uma grande devastação para 
fornecimento de lenha , á dita fábrica . 
abalando profundamente uma parte 
ele nossa :iqueza flores tal. exigindo. 
em face do nosso Código Florestal, o 
replantio, imediato. das áreas devas­
tadas ; 

Considerando, finalmente. que por 
circunstancias de õrdem econõmica de 
interesse do fisco e da própria segu­
rança nacional a carta geográfica dêf: ­
se mnnicipio, além dos requisitos mf­
nimos exigidos pelas Resoluções do 
Gonsê-lho Brasileiro de Geografia, de­
ve - encerrar lndicaçóe.<.; particulares 
mais detalhadas e por isso, 

RESOLVE : 

Art. 1. 0 - A carta geográfica d0 
município de Mamanguape como do~ 
demais cujo territõrio cheguem ao O­
ceano, devem ter, detalhadamente to­
dos os acidentes da costa especialmen· 
te os recõnca vos e rios com indicação 
quanto aos rios, na parte navegável , 
das cóstas de profundidade em toda 
extensão navegável , referidas á baixa­
mar 

Art. 2 .º - Toda estrada carroçavel 
mesmo particular, que fõr ter ao o­
ceano ou aos Estados limítrofes deve 
figurar na carta do município. bem 
assim as zonas ainda cobertas de ma­
tas, capoeiras e taboleiros. se passivei. 

Art. 3.0 - O Consêlho, no levanta­
mento da carta geográfica dêsses Mu­
nicipio:s por intermédio de técnico de 
sua confiança, de preferência com ex­
ercicio em qualquer função pública, 
acompanhará todas operações de cam­
po ou mediante prévia exploração, 
indicará, pai-a vefiricar depois, o méto­
do e amplltude do.s .serviços com re­
ferências, ás mais minudentes para 
..;at.isfação dos requisitos impostos pe­
los artlg.os anteriores e arquivará to­
das as cardenetas de cfl.mpo 

Art. 4.0 - Na palnta cadastral dos 
distritos, para atender á expansão fu­
tura dos núcleos para o estabeleci­
mento de planos urbanistas devem fi­
gurar não só os arnmmentos mas as 
casas e armazens isolados 

Ar t. 5.0 - Revogam-se a.s disposi­
ções em con trário. 

Aprnvado em sessão de 18 de maio 
de 1938. em uma única discussão por 
ter sido considerado objeto de urgcn­
cia. 

Conferido e n umerado. Jose de Avtla 
L lns, secretário. 

Visto e rubricado. iauro Montene-
11ro, p1·eshi P.lÜ<' . 

BAILE DAS PRAÇAS 

A· noi te, houve um ba ile p a.rA ris 
praças <soldados e graduados) do B 
C ., que se fizeram acompanhar d.e 
suas respectivas familías 

As dansas tiveram inicio ás 20. ter­
minando ás 24 horas 

AS COMEMORAÇÕES NO RIO 

RIO, 24 < A UNIÃO ) - As come-

~~:ç~ ~1t/2
·
0
as~~~~! ~

10ne~ta ~:= ~.: 
pital um cunho da mais a lta signi fi ­
cação nacional. Diante da estatua cJo 
~eneral Osório. desfilaram todas as 
fõrças militares do Distrito. salien­
tando-se o Batalhão de Gua rdas. Que 
, e apresentou em unüorme de gala 

A ·s grandt,s comemorações estev" 
presente o presidente Getúlio Varga5. 
;:icompanhado dos minis tros Eurjco 
Dut!'a, Aristides Guilhem. Mendonça 
Lima. Gustavo Capa nC'ma, Fernando 
Costa, e do prefeito do Distrito . sr 
Henrique Dodsworth 

A l\.!ULTIDAO PRESENTE A'S CO­
MEMORACõES DE ONTEM ACLA­
,'1:0U DELIRANTEMENTE O CHEFE 

DA NAÇAO 

RIO. 24 <A UNIAO , - Após o de:,;. -
11]F> da-s tropas nas comemorações do 
dia de hoje , o povo carioca aplaudiu 
delirantemente o presidente Getúlio 
Va.rgas, que em companhia de vários 
minis tr os de Estado, assis tiu ãs sole­
nidades. 

O MINISTRO DA MARINHA VISIT/1 
O MINISTRO DA GUERA 

RIO, 24 r A UNIÃO- -- Depois d[l-S 
grandes festividades comemorativas 
do transcurso do aniversário da Bata . 
lha de Tuiti. o almirante Aristides 
Guilhem. titular da pasta da Marinho . 
acompanhado do seu Estado Maior L 

oficialidade da Armada, visitou o mi· 
nistro da Guerra. general Eurico Ou­
tra . 

No salão de honra do Ministério o 
almirante Quilhem saudou o Exérci tv 
Brasileiro na pessôa do ministro Gas­
par Dutra, que em víbrnnte oração 
agradeceu a homenagem . 
FALOU. ATRAVE'S DA HORA DO 
BRASIL, O INSPETOR GERAL DO 

ENSINO DO EXE'RCITO 
RIO. 24 (A UNIÃO) - Como (;0111-

plemento ás comemorações da Bata­
lha de Tuití , onde o soldado brasileiro 
deu o mais eloquente atestado de sua 
coragem e pattiotismo. o general Pe· 
dro Cavalcante de Albuquerque, Ins­
petor Geral do Ensino do Exército. 
pronunciou, ao microfõne da Radi_o­
l>râs. na ';Hora do Brasil f, . hnpressio­
nante oração sôbre o fálo hisl.orico 
a oue se rendia homenagem . 

O ilus tre militar terminou a sua 
.1locução á Pátria. com as segulnlrs 
palavras : "Sentido ! Brasileiros : /\ 
Pátria conta convosco para segulr a 
senda da Ordem e do Progresso" 

ITALIA 
ROMA. 24 IA UNIA01 - Duraut.e 

a guerra italo-etiope, as popult1.\ÔCs 
ltalianas espontaneamente ofereceram 
3.0 govêrno ouro amoedado e joia~. des· 
tinadas a auxiliar o govêrno do. Italia 
nas despesas formidaveis da campa­
nha de Abissinia _ Sómente hoje foi 
publícada a lista dessas ofertas. figu­
rando a cidade de Roma em p1imeiro 
lugar, com 512 milhões de liras No 
b~lanço de 1935 - 36 fôram votado:, 
creditas extraorclinários na importan­
cia de 401 milhões de liras, e no balan­
ço governamental de 1936 - 37 os 
creditas de 111 milhões de liras, senclo 
':'ssas importancias destinadas ao na· 
iamento das despésas da campanlu:1 
italo-etiope 

ROMA, 24 IA UNlA01 - Nwnero­
'ias cel'imontas oficiais serão levadas 
a efeito no próximo dia 29 de maio, nu 
peninsula e no território colonial. co­
memorondo ·'O dia da solldariec.lade 
italo-espanhola". Todas essas cerimo­
nifls serão organizfl.das nas respecti­
vas cidades italianas, em Tripoli 
l\.smha.ra e Adis-Abeba pela!'ó autori­
dades do Partido Fascista ItaliRUO 
Todos os comandantes das mtllcins 
fascista deverão pronun ciar disc_ur­
-;os focalizando a lmportancia do dw. t' 
l'eafirmando as declarações feitas pelo 
Duce, o aual pronunciou palavras clf'­
cisi,ras no que diz respeito á Espanha. 
por ocasião da Ultimíl manlfestAç~o 
Jl')Jittr:a rif' Oenovn 



' 6 A UNIAO - Quadn feil't1. 2:; de maio ele 1938 

TELEGRAMAS DE SOLIDARIE- PREFEITURAS DO INTERIOR 
DADE AO CHEFE NACIONAL 

Contlnuamos, hoje, a publicacâo das te, Grupo Escolar '"Coélho Lisbóa" 
expressivas mensagens telegraficas congni.tuln-se vo~encia pela bravura 
que, de todos o.s pontos do. E.~tado te\'e no momento perigavam soberania 
têm stdo enviadas ao presidente Ge- Estado Novo, pe.ssóa v. excia Sauda­
túlio Vargns. par motivo do nefando çõe~. - PP.dro Jorge de Carvalho. di­
a.tentado integro.lista de que foi vi- reLor; Lu'lia Medeiros. HiJdr. Medeiros. 
tima. o eminente Chefe Nacional: Joséfa Marinho e Maria Alba de A-

118~~~~~;5 p-;ss~~1 ~~~:f.'~~~~res~~::a~!: ra~~~it~r~~ezf'lº~ªi·snbug·f. 15 - Alunos 
Brasil professôres públicos rudimenta- l.0

, 2.0 e 3." anos Grupo E::.colar '' Coê­
res muntcipio sousa possuidos maior lho Lisbôa ", enL11riasmados pelo bri­
admiração átv heroico vosse_ncia mo- U1ante feito ele bravurn de vossencia, 

tana congratulnm-se vossencia justo 
triunfo ~obre desordens µrocm·am 
mau~ busileiros desencadear pafs. 
Sauc\açôes. - Fnrnclsco Teotonlo, José 
Farias. Diocleciano Bruno, Irineu Teo­
dulo, Manuel Nicolau Felizardo A­
raúJO, Rufino Suturnino, Odilon Ni­
colau. Joaquim Bnlista, Antonio Teo­
tonlo. JoaqLlim Clementino, Hei·mes. 
Costa, José Ca?.é. Isidro Henrique, Rni­
mundo Paula, José Manuel. Cícero Ba­
tista. Antonio Moisé.s. 

~f~s~!nf!E~11~r~;::~:~:~1:~~i~= i::i:~t~t:vi~1~~~tri~i:~.f ;i:~~; 
resa Jesus Pereira Cícero Severo Lo- Cel:iarino, aluno do 3.º ano A SEXOLOGfA 
pes. Lidia Bezerra Araújo. Polidora Sa.ntA. Lu7ia do Snbugí. 15 - Fun-
Pordeus Seixas. Maria Teomla soui-n. cionarios publicas dei.ta c1do.de felici-
Clemílde Arnaud Formiga, João Por- tam vossencia pela brarnra e patrio- 8 aS doenças prOfiSSiOnaiS 
deus Albanisa Rocha, Idelsuise Pires, tismo demonstrados repres..<.:í.o inten-
Vitó~ia Nina Oliveira. Francisca A- f~~~a ;;,~rJa~i~i;.~~:e :~po~~~:~oo ~~~; 
brantes, Nestor Antunes Oliveira .. Ma- Nacão. Saudações. - Manoel Pereira 
ria Joana Almeid·J.. t3erafica Silva, de Oliveira. estacionaria fiscal; Dio­
Raimunda Pereira Oliveira. genes Araújo, secretá.rio da Prefeitura: 

Pelo dr Jose de AllJ11querque 

1 Serviço especial do Círculo 
Brasileiro de Educação Sexual) 

Defender a saúde dos operarias de­
\'e ser uma preocupação não só dos 
proprios operarias, como também de 
seus patrões. 

Santa LuzJn, 15 - Alunos 4-º 5·º Pedro Jor~e. professor; Francisco Dan­
anos Grupo Escolar Coêlho Lisbõa.. tas. telegrafista; Manoel Paulino Ju­
comovidos, felicitam vossencia peh nior. guatda fiscal: Israel de Barros, 
,bravura teve movimento perigavam guarda fiscal; José Cantalice. guarda­
nossa mais brilhante conquista poli ti- fiscnl; José Ulisses Barbosa, guarda­
ca e pessõn vossencrn hlpotecando fiscal: Olivio Tra\'assos de Medeiros. 
sua,! mais _vivas simpatias -

0 
Sau- gua!·da fiscal; Acrisio Fernandes. 

daçoes - L~z Dantas. aluno \ ano~ guarda fiscal; João Dias de Medeiros, 
Santa Luzia, 15 - Alu1;os 4 .. e !>· f funclonArio da Prefeitura; Antonio Lucram aqueles porque pondo seus 

anos Grupo Escolar C?oelho. Lisboa, Eugenio de Medeiros. funcionario da organismos a salvo da mvestida trai­
entusiasmado pelo heroico _feito vos- PrefE>itura: Manoel Erico de Medeiros. ç~eira de doenças sem número que os 
cencla, defendendo soberama Estado coletor federal: Odilon Nobrega, agen- podem acometer, no desempenho de 
Novo e sua pessôa. congratulam-se I te postal; Antonio Graciano, funciona- suas p1ofissões, ~ar::i.ntem a mteg11-
eminente chefe hipotecando-lhe su~s rio da Prefeitura: Antonio Vital Duar- dade de sua saude. que é uma do.s 
simpatias - Saudações - Antomo 1 te .. funciona rio da Inspetoria de Sê- J estacas mes.tras de sua felicid.ade. 
Cesarino aluno 3.0 ano. cas Lucram os patrões porque, defen-

Pombal, 15 -. Profe5:-c;õres pUblicos. Santa Luzia do Sabugí. 15 - Con-1 dendo a saude de seus operanos de-
p:irticulares. abrnxo assinado reiterG.m gratulamo-nos eminente Chefe Nação. fendem a 1flaior máquma de suas la­
absoluta solidariedade Govêrno vo~s~1~- molivo destruição nova intentona ini- bricas, ~rque ê. a que acion~ todas 
eia e congratulam-se granel? vitória migos patrla, Saudações. - Jader Me- as demais ~nâqrnnas nelns existentes, 
eminente chefe. - Saudações. - New- cteiros. Abel Coêlho, Samuel Machado, criando. assim para. si a possibilidade 
ton Seixas, Maria Neves, Mariêta Ro- Manoel Otavio e Francisco Soares Lo- de maiores lucros, pois, melhor e 
drigues, Clesinte Nobrega, Maria Ma- pes. maior será a atividade que desen-

~t:i.f~ 11~:!:. D;~ct;Cis~~veg~:. X~~~~· se~:an~~;·~~~rft~ s~~~~Ict;~t;- ~~g; ~~!r::ã~ua~fau~:b:l}~~'ant~~tf;~\~1~~~ 
Bandeira, Matilde Pinheiro, Mar~a êst~ municipio. congratulamo-nos v. te a. produçâo fabril 
Julia Joana Cavalcanti. Olinda Si- ~xcia. pela debelação extremismo ver- Cnar dentro df cada esfera fabril 
queir~. Francisca Sousa, Joana Ara- de. - Anis.ia Ma~1nho, José Cantalic~. condições que propic.iem ~m ambi­
újo, Aurora Araújo, Alexandrina Je- José Freire, lnnc10 Cancl.ic1o. Cnetano ente de trabalho mais higien1co, de 
ronimo, Judi Fern...'lndes. Euridece Marinho. Leonardo Ugolmo e Antonio acõrdo com a naturezn. do traba lho 
campêlo, Edilbertina Leite, José Paci- Ananias a rc~liznr, ro1 assun~o que ent_ret9:.n­
fico Jarctelina Noj:)rt!ga, Anizia Bar- Snnta Luzia elo Sabugí. 15 - Tenho to ~ao e11trl?u no rol_ das cog1taçoes 
basa, Anita Nobrega, Luiz Batista, Lou- prazer congratular-me vossencia modo praticas, sena.o ha muito poucos anos, 
renço Severo e Francisco Batista. bravo e energico soube destruir nova porque decerto desconheceram essa$ 

Pombal 15 _ Professôres e auxiliares intentona traidores patrin. Saudações. verdades os operaria~ e os patrões 
abaixo a~inados congratulam-se vos- - Euclide.s Nobrega. das eras ~ue precederam á que atu-
sencia vitória defêza nova agressão .. Umbuzeiro, 15 - ~e~l nome. alun?S almente v1vemo.s. . 
Estado Novo intentona integralista e~ta escola. transm~timos _vo~ncia So!reram assim os operar~os, ~ os 
madrugada 11. _ saudações. - New- smceras c~mgratulnc?e.s f_ellz trmnfo pa.troes, do passado,. perdas mestima­
ton Seixas, Maria Neves, Mariêta Ro- causa nacion~l. Fehc1taço.e~ gr~i:icte veis: aqu~les, nn saude, o maior bem 
drigues, Clesinte Nobrega, João Inâ - chefe. Saudaçoes. - Naut1ha Vieira. de su~. vida, e estes, nos seu~ ben~ 
cio da Silva. professora_ e alunos. 1 mater1a.1s, pelo menor !endim~nto 

caiçara, 19 _ Agora melhor co- Umbuzeiro. 15 - P~ofessores e alu - eco~om1co ele sua pr~duçao fabril.. 
nhecida. g·ravidade extensão criminoso n~s. esc~la n?turna cidade_ de U!11_bu~ Nao vou me ocupai de infl~encia. 
movimento subversivo Integralista vi- ~ena, tem g1ata . sattsfaC;aO. fehc1tai do trabalho .na genes: dos diversos 
zando ruína Brasil, quero reafirmar ilustre Chefe Na~1onal . v1tona . causa estados ~11orb1dos que ele p~ssa acar­
ao eminente Chefe Nacional minha ir- Fsta~o _Novo. Maior jubilo foi salt' vos- retar, na_o só porque exig1na um es· 
restrita solidariedade qualquer emer.. se-;1cia. 11~so otentado pr?c~ravam eli- tudo ma10r d~ que. o que me prop~· 
gencía. _ Respeitosas saudações. _ n;ma1 vida grande bras1le1r_o. sa.u~a- nho fazer! c~.no amda porque f~g1-
Severino Ismael çoes. - f~ofessores Antomo V1e1rn.. ría das_ fmahdades a que o mesmo 

Cachoeira de Cebolas, 19 _ Os Nazira V~e1ra. ~P desh_oa. Quero apenas 1.:ealçar a 

aba~o assinado~ do ~istri~o. ct: Ca~ di~:~t~ei~~~·ol~~ Pü~l~~~~s c~~~~~~a:. !:1~~i1~~~u~r ct6et~:nli~º~
1
s~~e~i::r~ 

choeira de Ceb<;)las, ~em. ieitei~fid:- entusiasmados congratulam-.se v. exc. A clinica tem demon5trado que as 
g:ande ch~efe pais, mais firmes s bel- 1 ato heroiro reação atentado sobera- lunções sexuaes masculinas e femi­
nedad~ ne~te momento e~ que re _ rlla Estado Novo. - Professores Maria I ninas podem ser influenciadas. quer, 
des piocmaram perturbai paz naçao. l "'Jeuli Dourado, Sebastiana Coutinho. pelo ·excesso de trabalho; quer, pe­
- _Joaqu½1'1 Fra~cisco Andrade, ~o- \fanoe! Agripino Cavalcanti. lo..c; tro.umatismos, compressões e mo­
nono Ata1de, Joao_ Ernesto. Heracllto Cabaceiras, 15 - Docentes e discen- vimentos, sofridos por ocasião do tra­
GOJ?,Çalves, Austrichano G_onçalves. ~n- tes escola pllblica Bôa Vista, munic1- balho: quer. ainda, pelas condições do 
tomo .Martins Mélo, TraJ~~o Martms, pio Cabaceiras, cumprimentam v ambiente em que trabalhamos ope· 
Joaquim Andrade, Sebastiao Lacerda, e~cia. vitoria contra atentado sobera- rarios: quer, finalmen~. pela ação 
Joaq~ Mosteiro, Cicero Gonçalves, ma Nação. - Professoras Mirta Souto que as substancías quimicas manipu­
Sev~rmo Bezerra, ~austtn~ Dantas ~e Maior. Maria Lourdes Ramos. lactas durante o trabalho possam 
Assis., Manuel Alelmo Leite,_ Anton~o Cabaceit·as. 15 - Docentes e discen- exercer sobre o organismo etc. 
Brasil, Leopoldo Lacerda. Joao Bras1l, tes escola,; rudimentares Cabaceiras 1 

Ant_o~io L~cindo, _ Raf~el Fra1;cisco, grande jubilo felicitam v. excia. fetto Naturalmente que esses div~rsos fa ­
Er~1dio COf:lho, Joao Vital,, Jose Ro- brilhante resistencia covarde atentado tores morbigenos não se apresentam 
drigues, Joao. Lacerda. ~ose M~rtins, Nação. - Professorns Euflaudisia Ro- conjugados, quasi sempre agem iso. 
Rivaldo Francisco. fi-ntomo Asterio Al- drigues, Maria Luceno, Joséfa GonçaJ - Ir.damente, conforme a profissão, e, 
buquerque, Leodov1co Lacerda, Cla- ves, Maria Eulalia Silva, Maria Ceei- ainda assim, fazem sentir seu efeito 
na.dino Gonçalves, Sangento Simino lia Castro. Celecina Gomes, Francisca diferentemente nos diversos opera­
Quixa.ba, José Valente, João Nenvon, Amaral, Dulce Corrêa, J oséfa Camêlo. rios. dadas as condições reaCl.iona.is 
Alfrêdo Florentino, Francisco Martins, Maria do Socorro Cabral, Laura Bar- proprias do orgnnL~mo de cada um. 
Clandido Leal, Aurtno Silva Valentin, bosa. Severind Vieirn, Maria Veronica o problêma. da patologia do traba-
Adauto José Andrade, José Anto~io. Falcão lho, que para os leigos póde parecer 
Manuel :Plorentino, Antonio Gonçal - Piancó, 15- VO.'•:i-n. coragem bravura taréfa simples, entretanto não o é, 
ves. Austen Cicero Andrade, João. AI- pessoal não p.ermitiram que inimigos I necessitando conheciment.os especiais. 
ves Araújo, Francisco Martins Sobri- Brasil quebrassem marcha ordem pro- por parte do clinico que S<' dedica a 
nho. Emerita de Andrade, telegrafista, gresso pais orientados esclarecida \'isão é~te novo ramo da medicina. que e 
Vitorina Tarquino Andrade, José Er- vossenC'ln. tta('anclo-lhe Reguro rumo 

I
a medicina do trabalho. e no qual. 

ne5to. todus Betõres implantacão Estado Novo. o,; conhecimentos de sexologia são 
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;mine~~ Je~c~ab~:l~it~f3o s~cti,-~~!ª~!.~r;rª;~~= B:sI~~~f:.m~~~º il~I~1~:e~~~ pee~~1~.r~~·~~ 

Chefe Nação calorosas felicitações pela tado dominando . horda desordeiros. dor de primeira plana em um nu­
maneira energica acaba debelar nova Meu no~te e mw1icipes .aprt':..sento vos- mero avultadissimo de casos. 
intentona integralista. Asseguro povo ~encia smceras congrat1:1laçoes reafir-
éste municipio inteiramente solidario manclo -lhe irrestrita solidariedade, fn -
obra politica Admlni.c;Lrativa v. excia.. z~ndo votos felicidade pessoal vossen-

PREFEITURA MUN ICIPAL D E 
CAJAZEIRAS . 

Bnlancête da Receita e Del:ipêr;a do 
Município de Cajazciro.s, referente no 
mês de abril do ano de 1938. 

DA RECEITA 

Imposto de Licenças 
Imposto P redial 
Im posto de Diversões 
Imposto de Feira 
Matriculas de Velculos 
Aferição de Balanças, Pesos 

e Medidas 
Ta):a de Plaqueamento 
Tnxa de Estatistica 
Entrada ele Diversas Oi.­

g-ens 

PATRIMONIO 

2 :079$000 
101$100 
393$000 

1 :386SOOO 
255SOOO 

844$000 
56$000 

1 :941$000 

322SOOO 

7 :377$100 

Renda da Einprêsa de Luz 2 :916Sl00 
Renda do Matadouro e A· 

çougue 1 :808$700 
Renda elos Cemitérios 411SOOO 
Renda dos Mercados, Campo 

Casa Nova e Açude 1 ·035$000 

6 :261$700 

DIVIDA ATIVA 

arrecadadas 11êste Pelas 
mês 1:478$500 

1 :478:,500 

RENDA COM APLC. ESPEC. 

Taxa de rnlçnmPnto 1 ·940$400 

1) eventuais 

Verba 14.ª Divida Passiva 
Serviços de Estatistlca 

Saldo para o mês de maio 

240\,000 

911ÇOOO 
22()1;000 
240$000 

17 :779$666 

de 1938 3:103$866 

20 :883$532 

Cajazelras, 30 de abril de 1938. 

J. Matos - Prefeito 
José Cesarlo de Lira. - Tesoureiro 

PREFElTURA MUN ICIP.\l, DE 
SAPE' 

Balancête da Receita e Despesa do 
Municipio de Sapé do mês de abr1l de 
1938. 

RECEITA 

I RENDA ORD!NAR!A 

Licenças Diversas l :685~000 
Imposto Predial Urba.no ru-

ral 65$300 
Imposto de Feira 2 :362SOOO 
Taxa de Estal.isttca da P1·0-

dução 469$100 
Taxa de Aferlçáo 44$400 

4 :625S800 

II RENDA PATRIMONIAL 

Matadouro e Curral 
Renda dos Cemitêrios 

1 425s000 
86S000 

1 :511SOOO 

III RENDA EXTRAORDINARIA 

I :940S400 Divida Ativa 
Rendas Diversas 

Saldo <lo més de mal'ço do 17"057$700 Multas e Eventuais 
ano de f'n38 

20U900 
206$800 
534SOOO 

3:825$832 945$700 

20:8B3$532 7:082$500 
34:535S854 

DA DESP~SA 

Verba 1.n Prefrlturn: 

al pessoal 
l>) material 

Verba. ~2.° Fisrnl11.acão: 

a) pessoal 

Verba 3.~ Tesouraria: 

a) pessoal 

Verba 4.ª Agricultura: 

a) pesso::il 
b) malerlal 

Verba s.o. Obra~ Públicas 

VHbn 6.0 Limpi!sa Públlca: 

a) pessoal 

' Vf>rba 7.n Emprêso de Luz: 

al pessoal 
b) m3terial 

Verba 8.3 Assisttn<'la Social: 

Verba 9.o. Cemitét1o: 

a) pessoal 

Verba 10.n Ordem Socin.l 

a) pessoal 
Verba 11.11 Subvenções 
Verba 12.11. Aposentados 

Saldo clf' nrn.1·ço 

1 DESPESA 

73S800 GablnéLe e Secretario: 
1:900~001 

1 : 073~800 n) )>es.soal 
b) Exp. Publicações 

950$000 1 
Fnze~1cta Municipal: 

al pessoal 
1 :G97S700 b) porcentagens 

707S500 Serviç:os e Obras Públicas: 
50SOOO 

757~500 
5 ·053S100 

1:769~700 

1 :056SOOO 
405Sl00 

1 :461$100 
1 :099$100 

120$000 

!OOSOOO 
1 :2605000 

1660606 

1 Uurplnação Públic~ 
2 Limpêsa Pública 
3 Matadouro e CurrAl 
4 Cemitérios 
5 Obras Públlcns 

In.~trução Público.· 
a> pessoal 

Fomento Agricola 

al pessoal 
b) material 

Despêsa~ Diversns: 
1 Banda Musical 
2 Aposentados 
3 Alugueis de Pr~clios 
4 Eventuais 
5 Divida Passivo. 

4\ :618$35< 

648$000 
25$300 

673$300 

040SOOO 
425S700 

1 :365$700 

l :OOOi:000 
457$700 
!20SOOO 
150$000 
254S900 

1 ·9A2S600 

210$000 

~27S500 
367$200 

694$700 

2!'.,0$000 
260$000 
420$000 
5I8S700 

2:000$000 

3:4486700 

8 :375$000 
Verba 13,:i Despf'sas Diversas: 

a) aluguel~ 
b) impressões e publi· 

caçôes 
c) concertos e aquisi -

ção de material 
dl esc1ivão do Jurt 
e) escrivão da policia 
fJ oficiais de justiça 

Saldo para maio: 

220$000 No Banco do Brasil .25 :000,000 
8SOOO Na Cooperat.iva de Crédito 

Agrlcola de Sapé 5 :OOOMOn 
203SOOO !:111 Caixa 3 :243$3Sl 

50$000 
70$000 

120SOOO 
r , ..t 1 33:24a$354 

41 :618$354 

VISTO: - Severino Campêlo da. 
Fonsêca. - P refeito irderino. vem realizando todo pais. Saudações. c1a. para grandeza prosperidade nossa 

- Alcin<.lo Leite, prefeito. patria. Saudações. - Antonio Leite 
Eo.nta Luzia do Sabugi. 15 - Alu- Montenegro, prefeito 

nos 4.0 e 5.0 a.nos Grupo Escolar •· Coê­
lho Lisbõa ··. comovidos. felicitam vo:s­
sencla pela bravura que teve momen­
to qunncto perigavam nossa mais bri­
lhnnte conquista polit1ca e pessôa de 
v. excla., hlpotec~m-lhe mais viva sim­
patia. Saudações. - Luiz Dantas. a ­
luno 5.0 ano. 

P iancó, 15 - Moradores vlla Olho 
d Agua cumprimentam vossencia apre­
sentando felicitações debelação desor­
dens. Saudo.ções. - Francisco Tolenti­
no, Sllvrstre Rodrtg-ues. José Almeida. 
Firmino Batista, JofLo Tiburtino, Pedro 
Lima. Severino Galdino. 

TRANSFUSÃO soureiro, 
Luiz da Veiga Pessôa. Junio1· - Te-

AS PESSOAS QWJE TOSSEM 

Santa Luzia do Sabugí. 15 - Docen- Piancó, 15 - Moradores Vila San-

DR. J. ESCOBAR 
MEDICO OPERADOR E PARTEIRO 

C'om longa prati ra nos hospita is do Rio Grande do SuJ 

ESPECIALIST A E ~I DOEN(' .\S DAS CRIAN('.\ S E no SANGlTE, 

Atende a chamados a qualquer hora. do dia ou da noHe. 

Rt,lden cla provisor ia: AVENIDA JOAO MACIIADO, 418 , 

João Pessôa ----

--==================!) 

D O S A N G U E (MARAVILHOSO) 
COM 2 VIDROS AUGMENTA O PESO 3 IILOS 

Um fortifi cante no mundo cota I dementa &ordcoa 
PHOSPHOROS, CALCIO. ARSENIATO, VANADATO 

CUIDADO COM A TUBERCULOSE 
OS PALLIDOS, DEPAUPE&ADOS 

EXGOTADOS, AKSJDOOS,' 
MAES QUE CltIAM, MAGROS, 

OIIUNÇ,H &AOBITICAl!I, 

Ae pesso•s que 1e resfriam e 11 
constipam !acllniente: as que sentem 
o frio e a h um idR.Cte : 11s que por uma 
llgelra mudança de ti mpo ficam Jogo 
com a voz rouca e a garganta tn .. 
flammada ; as que 1offrem de uma 
velha, bronchlte; OII aamathtlOOI, • 
Unalmente as crlan, as que üo ac­
commettidas de coCf.1e1uche, poderio 
ter a certeza de que o seu remedto e 
o Xarope São João.. E' um producto 
sclent1ftco apresenta, to sobre a fór. 
ma de um saboroso :xarope. E' o unL 
co que nio at aca o estoma10 nem 01 
rins. Ag.e como too iCc.l cahhante e fa1 
expectorar sem tm!s.tr .. Evita aa affe<>­
ções do peito e ela tpirgaota. FacUl­
ta a respiração, tornando-& mais ·im­
p!a : limpa e fortalece os bronchlos, 
evlttmdo· as ln1Iammrt;6es e Impedin­
do aos pulmões a tnvlltlo d! perigo­
sos mtcroblos. 

Ao publico recommendam011 o xa.. 
rope Blio Joio para, curar toeoeo, 
bronchlw• uthma, llt'IPJ)e, coquelu­
c.lie, cauirrbol, t1trhl/ll111, coaat._..., 



REGISTO 
n:z A'.',OS ONTID I : 

O menino Magno. filho do dr Ma­
nuel Gomes cln Silva, cHntco tm Re· 
ciff'. 

FAZF,M ANOS nom, 
O joven Inicio Aragrw. Aluno do 

Licêu Par:libnno, filho do sr. Sevc1'i­
no Pachêco de Arngão, funcion!l.rio es­
tadual. 

- O menino Amaurf. filho do sr. 
José Amarnl cte Medeil'o<;, l'esiclen~ n3. 
povoação de Jnarc-z Távorn. Alngôa 
Grande. 

- O menino J:1.cf, filho do ~r. Jo~ 
Cavnlcnnti. rc~idente em Mlserlcor­
clla. 

- O sr. Manuel Pedia da Silva. l'f'­
sldent.e em Esperança. 

- O menino Arí. filho do sr. Jvla­
nuel Freire de Andtade. resictrnte em 
Areia. 

- A menina Dulce. fiiha do sr. Joãi'> 
Ribeiro de Brito, residente cm Cnra­
úbns, município ele S. João do Cari­
ri. 

- A sra. Maria José Aires. cspôsa 
do sr. Manuel Aires, comerciante L'm 
P~tos. 

- O sr. Filipe Limn. negociante 
nesta capital J 

- A senhorlta Maria Gerina <lo 
Amaral, filha do sr. Luis Francisca- ' 
no do Amaral, residente rm Logrn­
cicuro, municipio de Caiçára 

- A srn. Juvina Xavier de Menê-
1.es, espõsa do sr Sebastião José. de 
Ma..cédo, residente em S Francisco 
<l0 Aguiar. 

- O joven José Alves da Cunl~a. 
auxiliar do comércio desta prac;a 

- O sr. José Teixeira de Carvalho. 
residente em Cabedêlo. 

- A senhoirta Eurídice Filgueiras, 
filha do sr. Aurelio Fil!rueiras, fun­
cionário da Imprensa Oficial. 

_ A sra. Maria de Lourdes Costa, 
espôsa do sr. José Leon Costa, resi­
dente nesta cidade 

- o sr. Antonio Tetxeira de Carv~­
lho, conferente da estiva em Cabede­
lo 

N \S<'l~IB:-ITOS : 

ocorreu, 011tem, nesta c_a.pital, o 
l"'.asclmento da rnenina Avam, filha do 
sr Lourivo.l Guerra, agente ltln~ran­
Lc · do Departamento de Estatistica e 
Publicidade do Esta.do, e de sua es­
pósn. sra. cncilda Guen-n.. 

F.SPONSATS: 

Com a senhorita Maria de Lourdes 
Brasiliano da Costa, filha adotiva do 
sr. Frnncisco Brasiliano da Costa, J., 
falecido, acaba de contratar casam~n­
to, nesta ca.pit.tl.l, o sr. Romulo Cnm­
boim, funcionário eslactunl 

C<\SA~IBNTOS: 

Realizou-se, no dia 20 do corrente, 
nesta cidade, o enlace matrimonial da 
senho1;ta Cleonice Ferraz de Carva.­
lho, fílha do saudoso conten·aneo, sr. 
Antonio Gomes de Carvalho, com o 
sr. Renato Lisbôa Viana, funcion~tio 
c.~tadual. 

serviram de testemunhas, respecUva­
mente, nos atos civil e religioso, por 
parte do noivo. o sr. Eliseu Viana. e 
cspôsa e, por parte da noiva, o sr. 
José Gomes dn Silveira e espôsa. 

VIAJANTES: 

Prefeito Eduardo Costa: - Encon­
tra-se nesta capital, o sr. Eduardo 
Costa, operoso prefeito de s. João do 
Cariri, onde vem realizando proficun 
adntinistraçfl.o 

S. s .. que aqui veiu tratar de in­
terésses da comuna que dirise. deve-

_A UNIAq - Quarta- f~irn, 25 de maio de 193S 

"Economiz o em, cada 
k ilom elro de trafego !'~ 

- d eclara o s r. Emilio Gue rra . 

Proprirtario de 26 omnibus Che,r11lel, 
que fazem as linhas São Pa11lo, Cot ia, 

São Roque, Santo Amaro ... o sr. Emilin 
Guerra altesta que ·'com Che, rolei eco­
nomiza em cada .kilometro <ie Lrafeg-o". 

E' que f"l'Onomia P um C'araf't Pristico 
tmdicional Chevrolel. Omnibus, cami­
nhões, automo,eis ... qualquer unidade 
CheHolet é sempre um e,poenlr de 

,•ronomiR Prn \IIU <"ln........... l·:tonmrna dP 
olN> - ga ... olina - m,11111INH:ào. ('hc•­
' rolPI Lrn.n,purln t·nq.{a, pe ... ado1"i 1111 

lola('Õe\ ,·11111plr,La"i, a uma rir, mia r, 
1·ori-.l 1J11lt" r11rd!H dr , ~11 C"icL1d1~. Cbt•­
' rol PI pt·i1pun·tofü1 1na1-. 1 rahnll1t ,, r·rtl 
111rnor lrnipo, Ct1111 r1lP11orr, dr-.,,pz3.,_ 
J:, u ~Pu prr::o t' ;11.iis baixo do qu(· o dr 
qualquPr <1t1I ro l'aJllinltiio. t•m ~,w rin...,,<, ! 

.\CE'\TEs Ullil flOLET [\I JOIO r:;,~O\, 

J. tl AHROS & FlLHO - Hua i\Lu·id Pinhl'iro, .l 'i~ 

rá retornar, por êstes dias, ao centro 
de sua atividades. r 

AG R ADEC1MENT0S : 
Do sr. Horacio Leite, recebêmos um 

cartão de agrn<lecimento á noticia que 
publicámos do seu natnlicio, oconido 
recentemente. 

Outros Age'"nlrs em toda!< a-. 1·idu,l1.~,.. tlu Br3..,j} 

LUTZ FERRANDO & Cll, L TD&, 
OffiUROIA E.M OERAL - ARTIGOS CIR.UROTCOf! - APP ~ 
LBOS DE DATHERMIA, APPAaELHQ'l DE RATOS X DOS Mlt 
LHORl!:8 FABRICANTES. EXCLUSIVlvTAS DOS MICROSCOPIOS 
Llll'I'Z I TODOS OS PRODUCTOS DE E LE!T., TODO MATERlA.L 

P ARA LAB0RAT0'tI0 CHIMJCO 

r 7 ~ 
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cto do governo americano: - "Pou<'o 
tempo depois do •• raid" a Buenos Ai­
res c!os seis aviões de bombardeio rlo 
exército americano. que ali fôram as­
sistir n posse cio presidc11te dr. Roberto 
Oi·tiz. o govêrno argentino solicitou 
a êst.e govêrno. wna informação sôbre 
a possibilidade de contratar os ser­
viços de oito oficiais das fôrças aérens 
americanas, que seriam encarregado.e; 
da instrução técnlcn dos oficiais cta 
~vlaçúo arg-enlina. Essa provo. de con­
fiança do go\lêrno argentino, na ca­
pactdn.dc técnica e hablltdade profis .. 
'ilonnl dos nossos aviadores, fol rece­
bida com grande satis1açõ.o pelo go­
vêrno americano, que póde, agora. 

ROT_4RY CLUBE DE 
JOÃO PESSôA 

A SUA REUNIÃO DE ONTEM 
Reuniu ontem, ás 11,30, no ''Restau­

rante Werner", o Rot....'\ry Clube de 
João Pessôa, sob a pres1dencia do 
prof. Coriolano de Medeiros, secreta­
rindo pelo sr_ Joaquim Cavalcanti. 

Compareceram ainda os rotariR.nos 
J. Prazeres Coélho, João Morais, Ubi­
rajáta Mindêlo, Nerva. Grangelro, Ma­
rio Faraco, Dorgival Mororó, João de 
VA.sconcélos, João Mélo, João Batista 
Toni. Einar Svendsen, H _ Di Lascio, 
Elisio Pais Barreto, Arllndo cambo!m, 
Leonardo Arcovêrde, Jósa Magalhães 
e Gott.schalk Coutinho, do Rotary de 
Nlterol. 

Como visitant.es, estiver:im presefl­
tes o dr. Fernando Nóbrega, prefeito 
dn capital. dr. Coralío Soares, mem­
bro da dlretorfa. da Associação Co­
mercial desta cidade e dr. Carlos Cri­
::ia\1ti. diretor do laboratório químico 
das l.R.F. Matarazzo em Agua Bran­
cn, no Estado de São Paulo 

O presidente, abrindo a sessfi.o, con­
r,ratulou-se com o plenario pela pre­
M':1<'a dos distintos visitantes, dando 
cm seguída a palavra aõ eng. Leonar­
do Arcovérde, diretor de protocolo. 
J)n.ra fazer a. saudação aos mesmos. 

Em palavras de simpatia e apreço, 
o egn. Leonardo Arcovêrde desincum­
blu-se daquêle encargo, tendo frizado 
a proficua nttvidadc que vem desen­
\olvendo a Prefeitura Municipal sob 
a direção do ilustre dr. Fernando. Nó, 
brega, no interesse da coletividade '(res­
hoensr, recebendo o orador, ao tenni­
nnr, p::i.lmas de todo~ os presentes. 

Atndn com n palavra, o eng. Leonar­
do ArcovP.rde referiu-se ó. pr('f;ença do 
Tot:irtano João de Vasconcélos, que 

vem de regressar cte uma excur.1Jão ao 
sul do país e Buenos Aires, apresen­
tnndo-lhe os votos de bôas vindas do 
Rotary pessoense. 

O sr. J. Prazêres Coêlho comuni­
cou Que os drs. Fernando Nóbrega e 
Coralio Soares vieram até ali, a con­
vite especial do eng. Abelardo San­
tos, presidente de Rotary, a fim de. 
na qualidade de representante do po­
der público municipal e das classes 
conservadoras. respectivamente. en­
trnerm em contacto com a iniciativa 
cio Rotary de João Pessôa. em favor 
da constrU<;ão da Casa Economica, 
destinada á.s classes pobres desta ci­
dade. 

O dr Cornlio Soares. manifestando 
a sua simpatia pela idéia que vem 
animando o Rotnry Clube, disse que 
como representante da Associação Co­
metclal ali se encontrava parn acom­
panhar com o maior interesse todo o 
estudo nêsse sentido, garantindo a co ­
operação sincéra cio mesmo orgão de 
clU'i!-e em pról da solução do impor­
tLnte problêma. 

O ~T. J. ·Prazeres Coélho. como 
membro da comissão designa.da para 
uprescntnr o plano da Casa Econo­
nlicn. procedeu á lf'ttura do mesmo 

O sr_ João de Vasconcélos agrade­
ceu a'i expressões de ·saudnC'ÜO do 
eng Leon3rdo Arcovê·rde. tendo feito 
um relato de sua atividade rotaria no 
Rto de JanPlro e Buenoo Aires. 

o engenheiro João- BatL,;ta Toni, 
escalado para fazer a palest.ra do dia, 
nrendeu por alguns minutos a atenção 
da casa. desenvolvenrto uma expost­
('áO técntcn aõbre o tema - " Oleos 

._.,,,e,.,,ntant~• e'l:cladl'ot eeete J.:1t•••, 
10111111 1 Ili. 

Of.UA PU8'l'AL Dl -:- n,o 'MIL - n aa&• 
Rua Duque de Caxias, 576 

(CONSULTORIO DO DR. J Jl.lllLLO LULA) 
nnunciar a assinaturn de um contrato 

Vt
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:nma·\:· sendo muito nplnudido, ao I za~d~~~~ 1~~~Jri j~~~ºB!l:is~~r~i~\~ªi,~ entre os dois govêrnos, segundo n 

1 

qual. oito oficiais das Forças Aéreas 
O dr. Ubirnjára Mindelo congrntu- nome do dr. ~arlos Crisanti.: agra.d~- americanas seguirão. dentro em pouco. 

lou-~e com os pre.c;entes pela mesmn ceu ~s expre.ssoes de Snud~ç.ao a esse para a Argentina. a fim de fornecer 
palestra. resaltando um dos seus to- químico pauhsta. que ora ,·isita ª nos- aos oficiais argent.inos n instrução 
picos referente no ateo de sementf' ele sa rapilal técnica solicitada pelo govêrno de Bu­
nogueira, cuja uttudade roma substi- O sr. Einar Svendsen tran.smitiu á enos Aires_ 1:sse fáto constitúe mel~ 
tuto do oleo de, linhaça foi lut nouco caso. os despedidas do rotariano Es- uma indicnção dos beneficias da coo· 
divulgada pelo químico p:itr:!.cio Moacir tev2 rn Gerson. que embarcou J?ara O peraçáo mútua entre os dois pníse~ 
Silva. Rio de J~neiro, onde o mesmo se dis- ela America .. 

O dr Fernnnc!o Nobrega. com a. nn- pôz a prestar os seus serviços ao Ro- Ao mesmo tempo. o DepartamenLu 

i!;~ª-cV;;;
1 :~gi~~~Já J~i~~~~~~ll~~oR~~ tai/r~ós algumas palavras de ~grade·~ da Guerra anunciava que a referid:1 

casAs Pconomicas. destinadas 6.s clns- cimento pela pre~enç,n cios. visltnnt,es. missão seria chefiada pelo major Jqh11 

ses proletaria~ desta cidad~. sn\iC'ntan- o prof. C~r10lnno de Medeiros f'ncer- Kennelh Canon. at.unlment.e servindQ 
do oue o problêma da construcão pJ.ra rou a sessao. ________ ~1

1
~ ~±~~iiri~~:ld.denaCa~~iifii~~~!cnr1n 

operário,:; vem merecenrlo o maior , _ V - o I N s T R u IR Os outros oficiais dest ncados sio os prero nor partP da ediUdade pesso- A . 
rn~e. J::imPntando 011P os rf'cnr,:;os n- segumtt•s: 
tunis da Prefeitura não lhe permitissem Maior James M. Gillespte, da Es-
R resolver diretamente o assunto. mns I o s A v I A D o R E s quadrilha de Bombardeio de Barkes-
cntP .ª _mesma estaria. pronta a prestar 

I 
rfale Field, Loulríana: .capitão Cor-

torto o apoio e solicfariedade a umu nelius Cousland, da Esquadrilha de 
inir1rit1va no mesmo fim. N T 

I 
N o s Ataque. de Langley Field. Vlrginia, e 

Fri1.ou Que o Govérno do Estado se A R G E que tomou parte no •· ra1d" das "For-
scnte animado do mesmo prono.sito t.alezas Voadoras", a Buenos Aires, 
de cooperação. a flm de que assin\ se capitão Ellwood R. Quesnda, da Es-

~~~01;:irec~m po~cin;~~~~~t~ ;1~:~~~';~~ t.Jm comunicado da chan- ~~~,~~;k1ºcn~~fl~ ~Il~;,tti1e~o~t~~~: 
particulares um nrobléma ele !lHtgna celar Ía de W ashingfOD ctn Esquadrilha de Observação, d" 

lt~~~tin~~i\1~~~ç~~/ei~~r~~~i~.;ons- '\\'ASHINGTON. 24 .t~ UNIAOl - mesma ba.se, e que tat.nbéf!l é_ enge 4 

Depois de outras considerações. 0 o sr Cot'del H.un. numstr~ das Re- nhctro de armamentos, pnm~1ro te­
prPfelt.o Fernando Nobrcga formulou tacões Estrar1:ge1ras, anunciou á ~- nente John T. Murtha. da E:,quadrl­
votos pelo exilo do a.c;sunto, 011 ,. vem prrm•a n. decisão lom::da pel(! gover- l~rn de. Obse:vaçáo de March Fiel~, C~­
congrevando O e,,;forço e lntcrcssr cto 

I 
no <_los Estados Unld~s de enviar mnn U1orn1a. pnmeiro t~ne~te MUla d _ 

R t ·1 1 mtssúo composta de 01to dos seus avtn- Hnskin, ct:1 Esquad11lh.i de Bombar 
~fi~~a ~~~:"l.rom sóbrr a mPsmn ini- don•s ml11tnres. encr1.negados do ln:<-- df'io de Bri,iht Fleld. Ohio; e tenente 

clntiva os rotarianos J. P1 .. awrc,, co-1 trm·âo técnlca da !orc;a aérea cln Ar- John L. Nedwed. da Esqu.1.~rilha clf' 
êlho, Leonardo Arcovtrde, H. Dl Ln'-- gPntlnn. _ Cnça, e lécnico de nrmam1 ntos de 
elo e J o:1q,Ulm cavalc:inti, solidnr1.. E' o sccwutc, o t<-'<lo ao (.'ommli<'!t Port Lewis, Wnshtngton. 
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ULTIMA H O R. A 10 INCIDENTE ENTRE TCHECOSLO­
VAOUIA E OS ALEMAES SUDETES 

(;!,TIJDA1'DO .\ SIDERU1G IA 'I \-
CJO'l,\L 

RIO, :H -- lA UN I AOI - Sa la.rde 
de hoje, sob a presidência do minis­
tro Som,a. t:osl:L, reuniu-se o Co11:sêl110 
rrfcniro rlc E«'onomia e Fim111~as, QUe 
r~tudou a qut'st:io da !->ide1·urgi.a na­
cioual, ba~cado no rl'la.torio apresen­
tado P<'lo l'on..,elhei ro Pedro Uache. 

O ministl'o da Via~ão, col·on~l I\lcn­
don('11. Lima. assbtiu á. sessão, intcres-
1oamJo-~c yi,•amcnte pelo assunto. 

J•on TER o rRLSliJENTE GL:T~-. 
LTO '\'.\ltGAS F.SC:.lPADO 1 
no ,\'J'lil\,TAOO UE 11 no COR­
RENTt: 

It10, :U - 1.\ l'Nl.l.0) - Os fun­
,·ion.irios do Serviço de ldt'nlidad1..• 
t•rofi,bonal do i\linistério do T1·aba­
lbo. mand:-tm l'drlJrar amanhã, is 
!),JO, uo ali:tr de Nossa Senhora, na 
Jgrcja da C,wdelaria, uma missa em 
.tção dr graças por ter o presidente 
da República e c,ma. f;un.ília, escapa­
llo ilé~os d() bnrbaro atentado int('gra­
li."lW, 

UM l'ON'l'll\TO PARA FORNECI· 
MF.NTO Ull \'INTF AVlôES 

RIO, 21 - fA llXIAO) - ~a Dire· 
1oria da /\,•i,tráo ..llilitar, foi assinaclo 
hoje, o c~ntrato para Iorncci111cnto df' 
, int<' :n1íõt!:i nacionais tipo .1\-1. 

,\ Rt:01\G ,\NIZ.\Ci\O IJ.\ lJNl\'ER­
SUJ,\DL VO DISTRITO FEDERAI 
RIO, 24 - l.--\ . .S.) - O prcfeitf) 

J~IQUE RICO'. 350 000 habilitam V. 
8. ao granel(· JH'C'mio dC' SÃO JOÃO 

2.000 :000~000 

\ ·m,jua. de gaz de can•ão da ci­
cladr de !St.uUgard. Alemanha. 
l'On.,truiu rN."entemf'11te um posto 
1ir 1fo,tribui<·ão de combu-sti\'el. o 
Qual fornrr" A·a1 romo carb11rantt> 
dos automo,·f'i.,, f:!-Sc gaz rico cm 
mf'tanio. f" ohlido C'om a cla,·ilica­
,.ão das agua., residuais ela cidade. 
O poder <'a1oriíico do ga:, de fer-
1J1f'nta<:-âo é tal. que com 11rn metro 
• ilbiro ... f' oblem o tn"snH> rendi­
lH('Hlo que se ohlem com um litro 
,1,. ga.toli11a. muito mn is ainda do 
•1ue f'Om o ,tW7 ft(' ilu.mina('áo. tam­
hém '1tili7ado <·omo (:a.1·bur::rnt.e nos 
~11to:mon1s. O Jt"az de fcrmenta-
1:á.o , l'iOh nm.t p1·rs~ão dt' 200 almos­
fpra'i. é infroduzido cm garrafões, 
,_.uf' nõdt'IU t•ontn .1t.é 12m.3. O 
J~:-io c.l'l' t;ula g.11"rafão ,·a7io é d(' 
r.-; Quilo ... O ('OntMldo de um gar­
iafão {> ,ufkfrulc para um pt'rcur­
'º df' 100 a 150 quilom('fro.s, o qm• 
r·cpr,•srnt.;1 a c>tonomia de 3oc;. cm 
rrla••â ,. á ~nwlina. E as ,•anta­
t;"ns 11uauto 'lO cn.slo são incompa­
rn,·ci~. 

~,,., f'....,lados I ni,Joi- é i11contes­
t;n :- l <Ili" a aurlada do homt'm 
.mnt'h-rno 1•'.\utlr o,;; prodigios da 
11;.Jj1Jr('7:1, \li• f' n1ão. a catarata de 
Nia,;-:ua. n.;1 rrlebn pela altura da 
"lla uuéda: 17 mt'lros. Sabf'-sf' que 
o ~:,U.o se opéra abaixo das dua'i C'i­
dadf'., anu•ri<·aua e ca naden~e .de 
Nlágal'a-Falls e l'juc a. qnéda é di­
"t\dida rwJa i lha da C'abl"a cm <luas 
,·.i,•111,eiras, uma eanarlcnse ca 
ntili~ imporlantr) e outra amcrica­
lrn, c'iiCllilo dt- 2.500.000 <'avalos-va­
no,· a força caJ>tada abaixo da 
ituCda. Ora, a barragem gigantes­
"ª 1·011..,truida no Arizona entre 
1930 C' 1936 tem, nán 47, mas 220 

~:::tº~/~,~~t ~,.~u~~a q~~~jN~á;:~~~ 
('orn•lruida pa,·a rcp1·t>sa1· as agu!ls 
elo ri" f'olor,tdo. que nasc(' nas 
i\tontauha" Jfochosa~. o Bouller 
l>am - t..tl o nome <la barragem -
for1trct• um uu•nero ('a\'alo-vapo1 
qur df>ha a ('Ollsifl;-ravel distancia 
a t·apaeid:ui<' <h famosa catarata 
formada pela natureza entre os 
El:)tado!ôi Unido~ e o Canadá. 

\ lua , nos .. o sim1>atiro e poetico 
..,a telitr, t'stii amea('ada de desapa­
l'<'ccr do cru na fórma por que a 
,·<'mo-.: habiLuahnrnte e a têm 
vi~Lo. atr~1\"és de milenios, inume­
l'à.Yei~ gera('õc~ cJ<' habitantes do 
no..,'fo planêt:t. n t·ell"'brr fisico in­
::iês, slr .Janw~ J,•a1\s, terminou rf'"­
,·cnt.l"1nl"Utf' uma sérir d<' arti~·o~ 
impr<'S"'ion..ante!- em 1·(",·istas cientí 
fícas da ln_2"Ia t<·rra. 1\'êsse.s artigo-,:, 
dr ,er!-ou um as,unto :;usceJ>tin•l 
df' IJCrtm·har a nossa tranqu11ida. 
rlc pPla afli('ão que <·ausa ao nOS'-o 
t ... pirito. Trata-~. com e!cito. d.· 
dl"'JUOn~trar llUC a no<:o:;a rnmantk:-t 
e querida lua eorrP gradssimo pe­
rigo. Segundo o eminente sabió 
hrit.lnico. o noo;so sa l t> lil r será. vi 
lima df' um::t tal dl"Sgt"a('.1. que , .. 
dividirá em diYrr-.os ped:1~os, cui,, 
conjunto fo1·ma rú uma especi<'" d,~ 
.tnC'l f'm tôn10 da Tcl'ra .. , ... melhan­
te aos que> rodeiam Saturno. °'\á,, 
é para a ;ente perder o sono? O 
<tllt'" rnfo é qnf' ~ir .James ,J("ans, a­
pc1::1r de t;t> dizer ronvencido do 
fim 1 ra~ico da lua. não nos diz S(" 
a. ca. tastrof«> M·rá parn já ou p::tra 
loJo mai,;. Pro\·a.velmf'nl(", é porque 
não Mbe. E I~"º nfl'"' rono;;oJa um 
JH)11('f) 

lfenrjque Dos.d_sworth ass inou um dt'-

1 

l'Onfcrencir.r. u>1n o pre!idcnlc Ellua,:­
c1·eto . rcorgamzando a. Universidade do Benés, !'!Obre º" ultunos a<·ont ec1-
do 01sh'it.o J·edc-ra l. .\ Unhen;i<tat.lf' mcntos da poJitit!a. externa tclJeque. 
"omprf'enderá a antiga. Faf'uldade d(' . -
Filo~ofia e Letras. Faculdade de Ci- '\INOA O l f· CIUES'l'E DO~ Sl1Dr~ 
~ncias, Faculdade Política e Econo- '.fES .\LE~IAES 

INTENSO O MOVIMENTO DE TROPAS NAS FRONTEI• 
RAS - REUNIU-SE ONTEM O GABINETE TCHECO 

NOVA LEI DE NACIONALIDADE 
micu, Faculdade ele Educação e ln~­
tilnío ele ,\rt.es .. \lém dess.'l., have1·;i, 
ainda, mantidos não ou não pela Uni­
\•,.n:idade, iu\Uluiçõcs <'omplemcntarcs 
para obsr,1·..-a('ão pedagog·ica da prâtfrs. 
do en-.ino, pcsquiza~ c- ddns:'io cuJtu­
ral. 

Fôram também l'l'Cados o~ de11art.J 
mentos de artes, de.,enho e música. 

SóHRE \ S LINHAS FEIUtOVl ,\ ­
lllAS DO O!lSTE 

JHO. 21 - t.\ U:'\'IAO) - O prc­
~-idc11te da Comissão llista Brasilci-
1·0-boli,•iana, pronun<'ion hoje, á!!i 17 
horas, na E,cola Nacional de Enge­
uha1·ia.. uma confnêucia subordinada 
ao titulo ·• Ac.; linhas ferrovia.rias elo 
Oéste do Brasil". 

O NOYO PRl'SIDENTE DO TltlBU­
NAL OE CONTAS 

RIO. 'H - 1 .\UNIÃO) - Foi elej 
to, hoje. p:ir~1 o alto cargo ele p1·esi­
dcnte do Tribunal de Contas da Rr-
1,úbiica, o minif;tro Ta.vares de Lira. 

\ ·Ao '\ PRAG,\ OS EMEAIXADO· 
RCS D.\ 'l'CIIECOSLO\' '~UJ.\ E,'1 
PARIS r LONORES 

PUAGA. "H - !A UNIAO) - Os 
( rnbab.adorei,, c1a Tchcco~lovaqui.i cu1 

Paris; P Londres, v<'em a C'l-ta .;apita i 

IN'J'E'ISO O MOVIME'\110 DE TRO· 
PAS NAS FRONTEIRAS 

Praga, 24 , A UNIA01 - Tem-se no­
lado intrnso movilnC'nto de tropas ao 
longo da fronteira da Tchecoslovaquia 

Henleiu. che!e dns miuoria8 aJ,,111;°1 
não foi consultado a respeito, pelo pre-
sidente Edouard Bcnés. ~ 

.\TITUDE CONC:ILIA'l'Oltl,\ 

PRAGA. 'U - (A UNIAO) - Ain­
da em con~equencia do indetente dos 
sudeles a lem~s <'Om o govét"no t.chl -
-.uc, tem-se verificado no\'os e tuten­
~os movintentos de tropas nas fron ­
teiras meridionais Uêste pais. 

PROSSEGUE;\! OS TRABALHOS DE 
SONDAGENS MINERAIS 

com a Alemanhn. oncJ~ os soldados PH.AGA. 24 1 A UNIAOJ Nn c·ou­
deLxaram i..ma zona neutra de dois fercncia ha vidn hoje. entre o sr. Hcn­
qmlometros. lein e o !':l'. Hodza, presidcnt~ cio Co~1-

Entretanto. o govérno tcheque tem I rêlhc de Mmi:5tr'?s: ficou detm.icln. umn 
pôsto o maior numero po/óisivel_ de tro- ntitnde concih~tün::i_ do govêrn? drnnt~ 
pas na fronteira com a Austna certas pretensoes aas mmonas nk-RIO, 21 - tA. S.) - O diretor de 

Fomento da Produ('ào i\,íncral do i\11-
nis.tério da .\ gt·icultura comunicou ao 
minis tro Ferna.ndo Cosia que ua se­
mana última prosseguiram os traba-

RE{JNIU, ONTEM, O G.\BINETE I ~~~· ~~de ;~
1
~o~~r~~smr \~~~~:1d>;'~~ 

TCHECOSLO,\'/\QUO tcheca. 

lhos dP sondagem das jazidas de matl · PRAGA . 24 IA UNIAOl -· E<,teve. 
:.;·anez existnntcs em , l\l~1To Gra~d:, hojP.. reunido. o gnbinéte tcheco. 
f~zendo-SC' estudo ~e. Jazidas de m!!1e- 1 Nessa reunifto esllveram presentes 
r1o'S de ferro em val'las outras regioes.1 0s represe1~tantes diplomatlcos de Lon-

0 ENTERR .\ME~ro. ONTEi\-1, 00 dres e Pans. 

SR. MARIO C,\MPOS NOVA LEI UE '<.\CIONALIDAUE 

BtLO l!OfüZONTF.. 24 - IA. N.) 
- RraJizou-Sf'. ontem, o cntetl'o do 
sr. Mario Campos. médico de grande 
1rnmen.da, e hn1ão do ministro Fran 
ci~co Campos. O acompanhamento foi 

PRAGA 24 !A UNTt\01 - E:stá em 
vigor no p:=ds. no\"a lei sobre 3 nacin­
nalidade tcheque. 

Informa-se oficialmente que o ~r. 

incalculM cl. pegaudo na ·1Jç::i do cai- U • 1 f f 1 

NAO CHEG,\JL\M A r ::u E"'i"TENIJJ­
,1ENTO OS Sl'T)J~;TE,"'i E O GO, EH.SO 

DF. PRAGA 

PR.AGA, 24 tA UNIA.O> - As co11-
versacõcs k·vndas a efeito entrP os sr}; 
Hei.nlein. ·• Jeader ·• do:;; srn:!étci. ale­
mãe:- e o sr. Hodza. primeiro minlstro 
do govêrno tcheque. não chr,garnm a 
um fim comum. motivo por qu<' o pes­
simismo voltou a domimir as <'h;'!ll('<'­
larias europêa.s. que se <lesdobrnm cm 
ati\"ídades 

ALEMANHA 
~=:~e~ei~~~~~e 0:ºse~r~~â~r:sd':!0 ~º'~:: varreu do Chaco ao Rio 
xão, além do m,u_ istro dà Justiça, o 

I 

ffl YIO en O empora que 

BERLIM, 24 <A UNIA01 - Os clr­
~:~r!dofa~~:ei:~~~ust;f'~eg~~:~: te;; de Janeiro culC!:1 oficiais guardam a mais rcgoro-
e01.1dolencias, de todos os pontos d0 RIO. 24 fA UNIÃO) _ A proposito sa reserva sôbrc o encontro do em-
pai"i. do violento temporal verificado no bai:mdor britanico, Sir NcnJlr HPn­

"DEZESSETE", O ROMANCE HISTó­
RICO DE EUDES BARROS NA OPINIÃO 

DOS CRíTICOS CARIOCAS 

Paraná, em col'lSequencia do qual mor- der:-;on. com o .sr. Joachim von R1bben­
reram cerca de 25 pessôas. havendo 

1 

vários desastres, o Seniço de Meleo- 1 Lrop, titular da pasta do exte1ior 
rologia desta capital informou qu~ o Segundo informações colhidtl~ l'lll 

~í:~~~~d~e P~~vJ~~;~tºJai: 1~i~1~.ºp~~
1:~t círculos geralmente bem informados. 

São Paulo, trinas e Rio, assinalando O embaixador britamco teria fci~o ao 
em todos êsses pontos os seus efei- ministor das relações exteriores no­
tos vaS com"unicações relativas á demar­

No Paraná, onde fôram mais violen- che britanica para que seja paciflca­
tos, os ventos tiveram grat:ide iI?PC- mente resolvido o caso da Tchc<'o~lo­
tuosidade. registando-se. assim, nume- \'aouia. os dois estadislas conversa­
rasos desastres iam sem testemunhas durante tdn~n 
----------·----- minutos apenas. Deixan~o o palác10 

"E' um filme maravilhoso " - diz o sr. Pinheiro Lemos, 
1 no " O Globo" - "Há de tornar-se um livro obrigatorio 
; em todas as bôas bibliotécas", - afirma o sr. Lopes 

1 

da Silva no "Diario Carioca'' 

~IFI.\S PARA SENHORA. "CREPE .

1 

da Chancelaria. o emba1xa~or brito­
CUIFROX'' DE issooo POR 18SOOO IJiC'o recuzou-se_ a fazer quaisquer dc-
80' N_\ '"C.\SA .\ZUL" · r-larações aos Jon1allstas. 

RIO. 2·1 ,A u,.NIAO•. - O sr Pinhei- heróis não .s~o como os d• Homéro, 1 OS JAPONtSES MARCHAM Á 
ro Lemos publicou. hoje, no O Globo. 1 homens ding1do.s por senu-cJeusrs. ma.s . . 

jion~ro rsLucJo sobre "DPzeSSete•·. llus- creatura.'.-. COlUUns qu~ lutam por l\111 TE D E s u e II o U I 
Lranclo-o _ccm1 o chcbc ~la capa. dizen- 1 pouco de fel_R!fdac!c e bem-estar. O que ! O E S • ,,,, 
do: _:Aqui e'>tão os herois de 1817, l'P~- j dá ao seu livro credito <' força é essA. 
uscltados com t::il escrupul<! e tanta! veracide.c!_e, :tlém de .suas qualidades FRENTE DE SU-CHOW, ~4: _ IA l\.\N-Ti\NG ..\J\lEAÇAUA Pt..:LOS ,11\ · 

~;itc11~~
1
edi.; ~~~~f:m~o~~1~1~~~~~'l ~e~Ü~ 1 ~~n '""?1~~:~,1~~~:;'"1f1~~~~ .. de "Dezessete" UNIÃO} - ,-<\s trop~:-; jõ.ponês:i:s e~ - J'ONf:S},S 

bl?ca dr Pr.·rnambtl<'O quem escr<'veu o 1 ão em niarc11a a oéstc· -::'.%tr! ciJacií• 1.'óQUIO. 
24 

_ ( A UNlÃOl _ N~-

~.01~i~t~~-: ~~~~~f,\~~.i:~i~l't~s e:~1~ii~ª~!~~~ A OPI.NIAO g~ ~~t~~ITOIJ LOl'LS r:;:,~e!~';;'a~t~7 o g~~~~.fb/1~tiv~1!r!~'::~J ~~~s ,1: ~~1;g_g;;,:~:~~n~~~n ~,\%,:,ta 
ca. npni,~o:ia~a de M~rtinr. domi!1ª 0 RIO 24 1 A liNI.i\01 - O sr Lope& Chia1w-Kai-Chek oésle de su-Chow, está ,;e_namcn.1..'.! 
hvr_o_ O .

10
m:"ne~.co a e~~,ol,·e. cla-lll~ 1 da Silvn. c.sqlitor t~ Jor!hllist? .. secretá- ____ -----~- rimeoçada pelas tr':'t_Jas do N1kado. r:-

~1rn1s_realid~-~,c e mn_is ,ida :~o que a frio do ··l)t~Ho Cnriô"o·· publicou 011- J" -o ,.ürnt,ll.ndo-sc que 1:1 ~e combate [\11 
orop11a D011 .. ha. G1.:111de mé11to foto item nêsse .iornfll umt1 critkR sobre A CONTRJBU , ~A 
do s r: E_u~"5 ,B:-tiTo5 t;-r ~e:lt::t~Jc:i 8· ~-~- · "Dezessete". escre, .. c1vlo: ··Agora. após ..1 :\OTICJ,\::, coxn.;..\l)J'foRIA8 

~~:-

15

r~~t
1

:itºr:~~J~~s~~ca~in~71\
1

~~~~;~~: -~~ 1 ~êá:~a~ ~ee~~é~~~'i~~s lec ;i~~~~;c:;1t~~f~~~ DOS M.UNJ CJ}>"[ OS LONDRBS. 2~ _ 1 A UNIAO • - l\s 

j;1?c~1;;_ ~u~:ll'~.~~-~l. r;:1_~~~ sca~~~~;l~é P-E.mudeqsueBap1·"101~~º. ~eu''e'zb.e~l~·ebterj·!h~u,.,,,,.m,:go·~ - p 'bl" f noticia!> . pro; ·":?clentt_s C.:_n Chin:.1 s:Jo. 
M I L P. O - ·» e para a lnstrUÇaO U IC3 ilojr. mmto conlrad1tónas . arreirn. e~, 

1
.
1
~

3 
.. ºº ... ego. . .romai~cc uia. nce _hist.ónco. de indi:sruli•;el méri-

0 
e'-lacln-r,-.aw;· clunê:s informn_ qnr> 

~:er~~~1e~~~1~
1

:~J1\~~:~0;
1

_e ~
1

~"· ,., ;~~;Ó ie,:1 :.~n~ec~:cr;tt~,~l~r~i:a!~~t;1r!Y:bL~c~i~rl~ o pre1eito zncana:s Vaz Ribeiro. de em Nnn-T-1n3 03 jap1mése~ ~ofreram 
marcado. conqu~nto o::. l:'utros. con10 nica d!' M~Jeiros <:' Albuquerque aos Ingá commlicou ao sr. Interventor ~u~1~n~-t~:zef1~i1~1~g;n~&m~é;{t'~~~ ~~:~· 
,Janoca e P<'P"gnno, consigam tarqben~ .··cantkos da Terra JOY~m" .. sw·ore- F

31
~~~1~ªJa~!:~r d1~~1~~~1~~

1
t

0
/~:~~I!iç~~ Chow foi detida 

um pouco da atenção que naquéle se I f'ndeu os melos bterarios t:0111 o seu fi- Por outro belo. 
05 

Japonese:::. infor-

1 

procurou cent;ali~ar. Eu~les Barros tem ~To r~cc.·m-ap::irecid.o. O cnrêdõ a1.noro- à~13!Sfsººct/ei:~:fin~lttni.u~~sti~~d~orá ;.nam que obtiveram inteiro exilo cm 
o poder nota\el ele convencer. Os seus ~~/P.~~~~.~~n~J~J~~1~~ ~~1~>et~1~~~~~lm~1:= Instrução Pública . todas aquelas frentes 

A A p os I ç Ão ~://;i~'c:in;/;;~i~ 'Joi'!/fi~,~~ºis~a~";, o CONSE-lHO NACIONAL DE EDUCACA-0 seguro oos aspectos e co~tumes de Per- _ 

do retrato do presidente :;:t~~~~o!. ~i;;i~~l~e /~}1;-oºc s~~b~l:;, PRESTOU ANTE ONTEM SIGNIFICA 
Getúlio Vargas nas Prefei- ~~~:.1r;;~~i1

~~ º,\.1~~~~ /~~s~~':!~~~: 1 , - , , -

turas do interior ~~i·fg~:.~~g~/1n~~-,~t~~1tº~o~flri;~~ i TIVA HOMENAGEM AO PRESIDENTE 
Com a maior ::.o!eniclade. a Prefeltu- f~~:i-~~ i~~~i~f,~ti· ~~~1e;tg:i~e·:!ª t~~ , 

i~ M11•1ici:Jal de: Cajazeiras realizou das as b6as bibliotecas". - . 1 GETU' LIO ~;ntc-n11lem, a aposição elo retrato Co VARGAS 
J ~~t~:i1c-~; sê~e~t~~~cl;a;~ª~t~°co~~~~~ LOTERIA FEOER.\L - S.\O JOÃO 

l
,0 citio numemsa assisténcin 2.000:000$000 O DISCURSO DE SAUJ}A­

Cornunicando a efetivacâo 1essn ho- 4 .028 PREMIOS NUM TOTAL DE Ç-O DO PROF ANfBAL 
}';r:;.·~~:i'.,u~~n ~;f~s ~~~j·~~\c°id/~'r: 6.o9o ooosooo A · 

roilltr tcle~rama NOTAS DE I NA 
1

1·entor .\rgcmiro àe Flguclrêdo o se- FREIRE E O AGRADECI-
"Ca1azP1ra,. 23 - E,mo sr 'nt.er- · II/IENTO DO CHEFE · 

. ;;,~~~~- ;-;~;~tª~ult;;e f,~;~, i'.:s,:~~g;. P A L A C I O CIONAL 
1 

p~rante gn1 nctc assistênch-1 popular . ,i 
: pnskfio do retrato do eminente Che- Ea1 oficio e,nviaclo ao sr. Interventor RIO, !!4 1 

A N. \ _ Os membros do 
lt! u;i Ntt".?10. exmc,. clr Getúlio Va.r- Fede,ral. o dr. João C:irtvs Vital co- Conselho Nacional de Educação estl-
i;a._._. no salCto nobre rla Prefeitura (nunicou ::i s. excia.. hri•.·er .;;1do designa- \'eram. ontem, no Palácio do Catête, 

~f 1t0t~~~::~::~,w~=~,~~,:~r:{i:L~4,= ;~r.;:;~1~~';;~;,·11~~::~~'i,"t{Ir~~,:~~~ i~!~1~;1~:~~~~t~;~tir:~~F!;~; 
sen<lo o.clrimado delirantemente o no- Comf'r('iO. cluranle O impeclimPnt.o do Freire, catedrático da Faculdade de 
me do chete da Nação e de \'. excta respectffo titular. dl'. Waldemar Fal- Direito do Recife, que apreciou os a ­
~ale.nclo outros orodons. despertando cão. que M-guiU para Genebra, 8 fim tributos de bondade, serenidade e e­
o mnior entusiasmo na grande m:JSt;r. ~i/~e~~

1
~~~~~e~1J~·as~ln~~~.0~;"~~nf<'~~ quilibrio do Chefe da Nac:ão. os quais 

~:t~b.~·la l~:~t~~f!ftocordiaü, - Jo:1- Trabalho. n se verificar ali b~ezcaar~~te~·~~t~:ntrt~._ largµeza e no-

Fõram recebidas, ontem. pelo .sr. Continuando, o orador destacou a 

DR, ALUISIO RAPêfSO 

0 AGRADECIMENTO DO CHEFE 
N/1,GAO 

Agradoce1~do é. sau~ação que l\lf' fez 
o prof. Ambal Freire. o pre~1dentc 
Getúlio Vargas di!;cursou acentuando 
,, o apreço em q1.1e km o C_onsêlho. por 
considera-lo um orgão ennnentemente 
representativo de cultura.. onde se 
1·puncm grandes valõres intelectuais e 
morais. • 

Continuando na :::."lla bela oração, o 
Chefe do Govfano diss<' sensibHiznr­
sc mais ainda com a expressão dn.quc­
la solidariedade, partida ouma oi·g:J 
nização merecedora de todo o seu res­
neito e cujas delibera('õe~ sempre aca­
tou, Referindo-se ao vil atentado ln­
tegralista, s. excia. considerou-o um 
risco a que sempre estãos expostos o 
chefes de Estado, inhcrentcs á.s suas 
funções e responsall111dades. Nunca o 
esperou disse, nem o temeu. Sempre 
andou no melo do povo. sem armas 
nem precauções Não por valentia, 
coit,,;a de que não se prrocupa, mo.s 
porque confiou sempre nos sentimen­
t-0~ àe bondade e fraternidade de 110.s• 
"ª gente. 

O discur::.o do Chefe do Govérno 1oi 
1:.~u~3p]audido 

Interventor Ff'clernl. ns seguintes pe::;- extrema generosidade do Presiden~e 
sóas: clrs. Jo~é Marlcl. Demetrto To1ê- da República, onde ní\.o ha ranc<?,1' 
do. Newt,on Lacerda Acri~io Neves. nem violencla que perturbe a serem­

. Adalberto Ribeiro. Agumaldo Versianl, d!1de de suas atitudes. Por tn~o isso, 

\yí~ll ao-; <.e11s <·lientes que de !~~~~~l~r~~~~~J!s~ª~:~~ªa,e.i:~:;: ~t~ã~ ~~b~i:aro;~ ~~br~
1
c;J:~ie~at~; FARMACIA DE PLANTÃO 

;;:~aA~:esRir°c~:u!~~~fr: :x:r::: ~Iria Vasconcelos e Mnrluce Falcão. srs. :ioticia do atenta'19 Tbrutal e del:uma-
t Joaquim Pf>reirfl elo Nascimento, Eran- no de que fõra v1t1ma. o presidente Está de plantão, ho.ic. a "F'~r-

<'io da rlinica no pi·oximo dia reisco Simeão Leal. Jo~é Ferrelrn Pon-1 Vargas. não se compteendendo que macia ConftançR", n nrn Ma-
10 rle iunJlO tes, José Bcze1•ra Reis, Valdemiro .Ca!'- · uma ügm-a de gm·ernante tão gcnero- ciel Pinheh·o 

-------------- '~~s ~tt:o;~iK GAst.;'~o Oomef: P An';\cle- ~;<:<:~<:frq~1c~ pi~~1t:;z:or alvo de pro- 1 ~--------~----, 
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p A R T E o F 1 e 1 A . L 
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DECRETO N; f.118, de 23 de maio de 1938 
Aprova o Regulamento do Depar­

tamento de A.ssistencta ao L.ooperat1-
u1.tmo. 

Argr-miro de Fttueiredo Interventor Federal no Estado da 
i:~anuho, w.:mdo elas atribuições que lhe são conferidas pela 
<.:1,n:.fll11lçfi.o Fedf'rRI. 

DECRETA: 

Art. l.º - Fica aprovado o Regulamento do Departamento 
,,,. Assi~ll·ncia ao COl)S)erativismo, creado pelo Decreto n.o 988, 
dl.' 18 de mar('o do cOl'ttnte nno, que com êste batxa. 

Art. 2.U - Revogam-se ns disposições em contrário. 

Pnh\C'io dn Rt•de-ncão, em João Pessóa, 23 de maio de 1938, 
50.º da Pruclnmucão dn República. 

1 ~--

Argem.iro de Figueiredo 
Lauro Bezerra Montenegro 
Jo~ranct3co de Paula Porto 

CAPITULO 1.0 

no Departamento, seus orgãos e sua Jinahdade 

Al"t. 1 - Compete ao Departamento de Assistencia ao 
Coup<-1 ativismo orientar e dirigir toda aUvidade agro-pecuaria 
110 J•::-.t:.i.do, l'Xcrcida em moldes cooperativistas. 

Art. 2 - O Departamento proporcionará todos os meios 
llí'Cf"ssários ó. instolatio de novas cooperativas e regularizará as 
Jfl t'xLtt>ntes, adaptando-as ás exigencías da legls1ação federal 
qHl' re(;-e a especie, e U normas do Decreto Estadual n.0 988 de 
lll de março de 1938. 

Art. 3 - Fica incorporada ao Deparftl.mento de Assisten­
da ao Cooperativismo a Caixa de. Fomento da Agricultura. 
creada pela lei n.0 40. de 24 de dezembro de 1935, sob a deno­
min!lçào de Caixa de Pomenco de Agricultura e Pecuária 

Art. 4 - Fica subordinada ao Departamento a Caixa 
Central.de Crédito Agrícola da Paraíba, que manterá a sua atual 
,.rguui2açã.o e se regeti pelos estatutos ~m vigõr. 

A rt. · 5 - o Departamento financ1a1' atravéz da Caixa 
Central de Crédito Alt'lcola da Paraiba ns cooperativas de cré­
uilo, do tipo Raiffeistfl. e por intermedio da CaJxa de Fomento 
dn AgricUltura e PecuJ1ria as de crédito tipo Luzatti. de produ­
ç:io. consumo, e derna~. al)óS l>- dê\rido registro. 

Art. 6 - As cooperativas que se organizarem no Estado 
ela Paraíba, bem assim as já organt~as. nos moldes das leis 
1ederais em vtgór, dac; que devidamente rectstrtLClas no Departa· 
mento de Assistencia ao Cooperativismo, subordinado á secreta· 
ria da Agricultura. Clffl11!rtto, Viação e Obras Públicas, gosarão 
cios seguintes fnvóres : 

u, isenção de sêloo. tax~ e emólumentos para a lep.l:lu.­
t·:10 dos c;eus atos. contratos. requerlhll!tttos ltvrtJS de escrituração 

t docu~e~~~icação i-ratuita no Orgâo Oftcial. de todos os atos 
r111e interessarem â respectiva organtzac;lo: 

cl isenção de impostos de transmissão "ln ter vivos" in­
dustria e profissão, territorial e predial, sõbte qua~squer imovets 
~1d<tuh'idos para a sua tnstnlação. ou de escolas rurais que venham 
rnndnr ou manter: 

d I isenção de impostos estaduais e munlcipals para as suas 
r- tlvidndes. excéto o de vendas e consignações; . . 

e> isenção dos impo.c.tos estaduais que raca1am sobre con­
tratos de hipotéca ou venda condicional de imovets t"m garantia 
de emprestimos ou dividas. 

Art. 7 - Para que tenham direito ao financiamento de 
c1ue trata o art. 5. e aos fav6res estipulados no art. 6, é obrtga­
wrio o registro das cooperativas no Departamento de Asslstencia 
uo Cooperaltvismo. documentado o requerimento de inscrição 
com ns seguintes peças : 

a, copia em 3 vias do ato constitutivo: 
bJ copia em 3 vias dos estatutos sociais; 
e, copia em 3 via& da relação dos uaoc:lados. 
Art. 8 - Ao Departamento ticarlo subordinadas todas as 

('ooperattvas Já existentes ou a se fundar, quer sejam de produção 
crédito, consümo ou e.cotares. 

Art. 9 - o Departamento flscallzari permanentemente e 

~~i~:i:!I~ à~:tn!~o~:t~;itl::-e~~~rmedio de funcionários 
~ 1 .º - SOb nenhum pretexto poderá ser negado aos ins­

petores de cooperativas do Departamento de Asalstencla ao Coo­
perntivlsmo. o exame Imediato dos livros, documentos e va!Ores 
de cada uma das cooperativas registradas, nem creado qualquer 
ubstaculo a quaisquer providencias tomadas no objetivo de lega­
lizar ou unl!ormtzar o serviço lntemo e sistema contabll das or­
ganlj.ações 

t 2 .• - O Departamento asainl que Julgar conveniente po­
d,·r~ tomar parte e ae representar, sem direito de voto, em 
se• ões de assembléia aeral das cooperativas ~tradas, pr•nc1-
palmente nas de pn!alaçio de contas e apreoentaçlo de relato-
110, balanço e pareceres. podendo o seu representante explicar, 
esclarecer e orientar os trabalhos respectivos. 

Art. 10 - A3 cooperativas Ji em funcionamento no Esta­
do, sio obrlgaqas a t;!IIDPrlr as exlgenclas do art. 7 do Dec. 988 
de 18 de marçcl de .lll&,.. .. - . . . 

Art. 11 - O Departamento de Assistencia ao Cooperati· 
vismo verificando em face dos elementos colhidos pela flscallza­
('áo que as cooppratlvaa registradas não ajustam o seu funciona­
mento ás exleenclas deste Decréto, ou tenham se afastado dos 
molde~ cooperativistas, pc,deri cancelar'""'-hes o registro e provi· 
denclar a .restituição em proceS80 sumari() das quantias forneci­
das como emprestimo ou auxilio ftnance1ro pelo Departamento 
ou anteriormente pel• Caixa do Pomento 

Art. 12 - Os associados de cooperativas nio poderão la­
zer parte de soct~ades com~rc1als ou industriais que utillzetn 
a transformação, beneficiamento ou industrialização de matertas 
primas de natureza agrícola que constituam o objéto de amparo 
das referidas instituições. 

Art. 13 - As cooperativa~ ficam obl'lgadas a remeter ao 
Departamento de Assistencla ao Cooperativismo. até o dia 10 de 
tada mês o balancête de seu movimento financeiro, bem como 
avisar qualquer alteraçic havida no corpo de associados, e. at~ 
31 de janeiro de cada ano o balanço geral. demonstração de con­
ta de lucros e perd~s e relatorio do exercicio anterior. acom­
panhado do respectivo par~r do consêlho fiscal. 

§ único - A lista de associados deverá ser renovada anu­
almente e entrec:,,"Ue ao Departamento no mesmo periodo. 

Art. 14 - o financiamento das cooperativas pelo Depar· 
tamento será proporcional ao rellipectivo capital. 

~ 1.0 - Quando se tratar de cooperativas sem capital e 
sem distribuição de lucros. na fórma do art. 9, 1 3.0 do Dec 
24.647 de 10 - 7 - 34', o financiamento será na proporção do 
1 especttvo fundo de reserva. 

{ 2.º - Em qualquer das hipóteses o auxilio financeiro 
será concedido á juizo do Secretário da Agricultura. Comércio. 
Viação e Obras Püblicas. tendo.se em vista a idoneidade dos ele­
mentos constitutivos das dil'etorias das cooperativas interes­
:-.adast 

Art. 15 - o Departamento financiará ás cooperativas :\ 
taxa maxima de 4c; a.a, sendo que estas emprestarão aos c;eu::, 
associados á taxa maxima de 8°}-, nos limites do financiamento 
c.ue lhes f6r concedido, vedada a coQran~".l de qu_aisq1;1er _taxas 
ou comissões adicionais. A fim de posstb11ttar a f1scahzaçao da 
taxe. cobrada. as cooperativas deverão escriturar sob titulo espe­
cial tanto os emprestimos eoncedJdos nas condições estabelecida~ 
pelo Dec. 988, de 18 de mal'ÇO de 1938 e nêste Reg., como também 
o..: juros auferidos. - . • 

Art. 16 - Ao fim de cada ano, a contar da reallza'tão do 

~~r=~~~d~ ~epca~:::::a,~re~:~~;~oT~:~~~af~ts~~d:~ 

~:~º!~~~~!~~ ~º;:'ru:!~:!te:: ~~~osse: ;rir1d:: lhe tiver 
Mt. 11 - Os •mprestlmos feitos ás cooperativas pelo 

Departamento terão o praa, de 2 ano.s, subordinando.se o pa­
gamento de juros ao •tabelecldo no artigo supra. 

Art. 18 - As caoperaUva...; que contraírem emprestimo.5 
com o Departamento deve,rlct financiar aos seus associados 

a I sob promlasorla.s eom aval; 

e, sob penhor • · 
bl sob cauçio de St..s; 
dl sob hlpat,!l!a. se tratar da construção de si-

los. a~udee, ~ e bealllall ~-
~ único - Na hipótese da alinea d supra não prevalecem 

os limites estabelecldoo no artigo 8 do Dec. 988. de 18 de mar­
ço de 1938. 

Art. 19 - Os emprestimos concedidos com recursos ~o 
Departamento de Assistência ao Cooperativismo, vt:c.arão ~o~ 
mente o preparo da terra e plantio. o cultivo e colheita do~ 
produtos, a aquisição de mt.quinas agrtcolas. os trabalhos de 
trri~acão bem assim a aquislçlo de reprodutores. 

Art. 20 - O TesoW'O do Estado manterá escrita especial 
para as rendas provenientes da.a taxas de fomento a~11cola. 
arrecadadas de acõrdo com o Dec. 689 de 30 de janeiro de 19JR. 
suprindo o Departamento de IAsslatência ao Cooperat;vtsmo. 
trimestralmente .. em face de requtslçlo firmMI• ""'º Secretá­
rio ele Agricultura. Comércio, Viação e Obras Públicas 

CAP!TVLO 2.• 

Do Ptssoal 

Art. 21 - Os lffV!cos a carRo do Departamento e res-
pectivo pessoal serio dlstrlbuldos pelas seguintes secções: 

al diretoria; 
bl !lscallzaçio e registro: 
e) propagancia. 

Art. 22 - O Departamento teri o seguint.e pessoal: 

t Diretor, com vencimentos mensais de rs. 
1 1.0 Inspetor de cooperativas com os vencimentos 

mensais de 
1 2.0 Inspetor de cooperativas com oo vencimentos 

mensais de 
2 5.0 escrttur,rios com os venctmentos mensais 

de 
1 Cf\ntinuo•servente com os vencl~ntos mensais 

de 

• 800$000 

800$000 

375$000 

~ J •0 - Al~m dos vencimentos acima. os tuncionárlos no­
meados perceberlo mais as -,untes dlirlas, quando estive­
rem viajando pelo Interior do Estado em obJéto de serviço: 

i "l.0 
- O Secretário da Agricultura, Comfrclo. Vinc~o e 

Obras Publicas poderi autoriar a admissá.o. mediante contrâ­
to, de outtos auxtuares e empregados com vencimento~ ((Ut" tle· 
terminar. • 

~ 3.0 
- O cargo de diretor e dos drmats funciODI\J"i~ li.Q..· 

rão preenchidos em comlsc;ão ou por contréto, podendo ser cr(l.:o 
Uvados depois de 2 anos de serviço efE'tivo 

A.rt. 23 - Para melhor eficiencia do serviço o Governo 
poderi dar a Caixa de Fomento da Agricultura e Pecuàrio or­
ganização separada e pessoal próprio. composto de l gerente, 
l 6.0 escriturário e 1 continuo-servente. 

1 único - Havendo conveniencia. os serviç~ da Cnlxn. 
do Fomento da Agricultura r Pecu4ria P:Oderão ficar afeto.li ao 
Departamento ou á Caixa Central de Crédito Agrícola da Pa­
raiba. com conta'bilidade especial. 

Arl. 24 - Ao diretor do Departamento compele· 

a, dirigir o pessoal e orientar a propaganda P dissemlnn• 
ção do cooperativismo no Estado; 

b1 hsca~izar os serviços da Caixa _d~ Fomento da Agrtcul­
tura e Pt>cuâna e Caixa Central de Credito Agncola: 
ratlva..~'r:~i!'tf:J:7r sóbre o auxilio a ser dispetl.§,ado ás coope-

r,, estudar as questões relativas ao crédito agncoln. ex­
pedindo lnstrucões, estatutos modelos, que~tlonários, e demoli 
formulários precisos a bóa marcha, digo. organi:tação interna 
dns cooperativas em geral; 

tl det.crmlnar o registro das cooperativas quP satisfaçam 
:1s P:<il'Pnt·ia.""l lPl:!ais ou cancelamento das que não se amoldem 
á legisl~ção vigente: 

, • t'Stndar os limites do crf>dito atribuiveis a cada uma 
da':i cooperativas registradas, te!"ldo-::;e êm vi..;rn, a ,itunçáo dns 
mrsmas e as rcser\'as de que disponha o Departamento 

<1 i promover á uniformização das contabilidades das coo­
perativas registradas; 

Ir l detnminar a inspeção permanente dt> todA-; as orca.· 
nizacôes cooperativistas do Estado. 

Art 25 - A substituição do Diretor do Oepnrtam<'nfO 
de At-ri.:-:tência eo Coopernti\-ismo cabP1á, na órdem dP enumt"­
racão, ao Diretor Gerente da Cab:a Central rle Cr1'dit-0 Agrí­
""Jn ~u ao :;e('rente da Caixa de Fomrnto da AgTicultura e Pe· 
cuâriR. 

Art. 26 - Aos im·peto1 es de cooperativas compete, 

a I comparecer ao Departamento durant{' ª"' horns do 
respectivo expediente, quando não e~te.iam em fic:r:t.li'Zacõo; 

b I realizar. quando determinado pelo direk>r do Depar· 
tamento, a inspeção das cooperativas registradas, relatando a 
~ituação de, cada uma; 

e• orientar as cooperativas registradas afim de lhes ga• 
rant1r o perfe,1to funcionamento: 

d• promovt>r. sempre que nf'>cessário. a confe,rencia dos 
valores e t1tul<>::i das cooperativa...; regístradas: 

r • t'~tudar os relatórios e ·ba1ancetes mensais das coope· 
raliYB!, registradas, salientando os defeitos enconttados e pro­
movendo a sua retifica cão; 

J, organizar os serviços de publicidade, ajudando o dt­
r,.tor do DPJM1rt.amemo no" diversos se,tore\ dt' propaganda e 
disseminação do cooperativismo. 

Art 27 - Aos escriturários competi"! a or~ani1ação do..11 
dt>mni:o; sPrviçoc; internos do Departamento. arqlli\'O, rf"clação, 
C'XDEdicão e protocolo dP correspondencia. pubhccç:'i.o de editatS. 
avi~os e comunicados. 

.\rt. 28 - Ao contínuo-servente incumbe o servico normal 
de portaria. asseio, da reparticão, e acatamt"nlo ás 6rderu; re­
cebidas cte qualquer funcionário do Dt-partamento 

CAPiTULO 3." 

Da Jiscali;;acão e multa.~ 

. .\.rt 29 - compete ao Departamento de Assisteneia ae 
Cooperativismo impôr multas que poderão va1iar de lOOSOOO a 
l :OOOSOOO as cooperativas que se recusarem prestar informações 
aoc. in~petotes ôe cooperath·as ou ao Departamento, ou pres .. 
tl\rem informações inexatas. além de qualquer outra penalldo.­
de em que possam incorrer, como seja o cancelamento do res­
ptttivd registro. 

.\rt. 30 - As multas serão impostas pelo Diretor do De­
partamento. hav~ndo rt>Curso para o Secrriá1io da Agricul­
tura 

único - A inJração será autoada sumariamente em 
presença de duR::i. te~temunhas com a assinatura do infrator, 
fazendo declaração expressa no caso de recu'la do mesmo 
em assinar. 

Art. 31 - As multas que não fõrem pagas dentro de 60 
dias serão cobradas por meio do compeu,rite processo exe­
euttvo 

§ único - Os recursos serão recebidos mediante pre­
Vio depósito da multa na Caixa de Fomento da Agricultura 
e Pecué.rla dentro de 15 dias da intimação ou p\lbllcaçAo do 
despacho. 

Art. 32 - Ficam submetiõa.s ás exigências désle regula­
mento todas as cooperativas em funcionamento no Estado. 

João Pessõa, 21 lle Maio de 1938. 

r~r::~r 1:>: d1~:'! ,a.l Argemiro de Fii,úeirt!do 

PREF ITURA MUNICIPAL DE ANTENOR NA VARRO 
LEI N,· 1, DI li DE DEZEI IRO DE 1931 

O,,. a receita e flu a d .. pêu do Munlclplo 
de ~ Na.,...., ao ..-o da Paralba pua 
• edftlel• de IIIU. 

DA DESPISA 

Art. 2.• - A d°'pka do munlc!Jl'e de Antenor Navarro, 
no Estado da Paralba. nara o ezerclclo de 1938. é fixada em 
110 :oooeooo, ualm cllltrlbulda: 

VERBA I.' - P:REPBITURA 
p PrefelllO Munldpal de AD- Na9111'1'0, IIIU1do du 

atrlb\dçOH qu-. lhes olo ccmferldu por lel, a) P-i: 

DECRETA: 
Art. 1.• - A reoel&a 1111 munlclDlo de Antenor NaYarro, no =Jai.~ ~ de 1938 e orçada em .... 

DA RBCIIITA ··-~ 1.• - Impaato PnllU 1Mlano e Rural 
1. • - Ill\poeto de Dlveniles 
4 • - Reada lndti: PatTlmOlllo 
& 0 - Impoeto de 
f • - Aferlcio de , 1911Udu 
'f O - Taa. de tia Produçlo 
Lº - llldlll&rla e Proflalo, liO'!I, ~- pelo ..... ~==·~ 

30:000IOIIO 
10:oooeoao 

8:000IOOO 
24 :IIOOeoOO 
1:oeoeóOO 
2:5IOIIO!I 

13:000IDQII 

Prefeito 
Telourelro senlndo de Secretirlo 
PorleAro 
~taç&o ao Prefeito 
bl Material para expediente 

VDBA 2.• -'- PIBC~AO 

a)l'eaMI: 

Ordenado ao n-I pra! 
Onlell&do do dlltrtto de ll'lem 

7:200IOOO 
l:IOCIIODO 
l:GIOIOOO 
3:IIIClalOO 
1:00lltllll 

18:480IOOO 

2:1.IOIIIOO 
1 :6410tOOO 

1'7209000 

e Omar(. 15 ", sõbre o que arrecadanm e o 
procurador geral, 5 r; sómente &Obre o bn-
poato de Gado Abatido. e :250SOOO 

8:4109000 

VIIRBA t.• - SUBVENÇÃO 

alP-1: 

Aa prof...Oru ruralo- nio aubwenclonada.l pelo Elltado 3 :oooeooo 
VERBA 5.• - OBRAS PUBLICAS 

VERBA &.• - BIIPRISA DB LUZ 

a) PeNOal: 

Ao motorista el)CUffladO 
Ajudante e Elétrlclata 
bl llakrlal 

1 
VSRIIA T.• - LDIPl:IIA POIILIOA 

ll·OOOIDOG 

J·OOONOO 
3 ·IOCIIIIIG ...... 

1f :OOOll)OII 



A UNJAO - Quarta-feira,~:; de maio de 1938 

Zela<ior do ·\cougm· e matadouro 
b) l\!inerlril 

1 :080SOOU 1 De malRs de couro e obras d;-70--;_-;.o---- - 30$000 
l:400$000 1 De cortumcs 20$000 

3 :920$000 

VERBA 8 - INSTRUÇAO PVBL!CA 

Contrfüutção ao Estado para serviço de In~trução e 
Educação. 10,.,.. sôbrc 85 :500S excetuada as rC'n-
(1:tS industriais 8 :550$000 

VERBA 9.' - CEMITERIOS 

a) Zclallor e cov~lro da vila 
'b) conservação do mesmo 
e) Conservação do de IJelém 
d) Conservação do de Barra do Juá 
"' Con!':iervação do de Umarí 

VERBA 10.' DESPESÀ DIVERSAS 

l'L) Eventuais 
b) Expediente da Defogacia da ,·ila 
e J E..xperliente da sub-delegacia de Belém 
d) Gratificaçãc ao escrivão de Policia da séde 
<'l Gratificação ao escrivão de Policia de Belém 
n Idem aos dois escrivães do crime da séde 
il Idem ao do alistamento militar 
h) Idem aos dois oficiais de justiça 
il Alu~ueis de prédios 
jJ Defêta de réos pobres 
J;.) ?\1at ·rinl para Estatística 

720!000 
200$000 
IOOSOOO 
100$000 
100$000 

l :220$000 

6.000,000 
500SOOO 
300$000 
300$000 
150SOOO 
36osonn 
160$000 
840$000 

I :880$000 
450SOOO 
770$000 

li :700$000 

VERBA li.' - DIVIDA PASSIVA 

Importancla a despende~ 13 000$000 

VERBA 12.' - FOMENTO AGRlCOLA 

Pagamento do técmco e manutençáo do Campo de de-
monstração 6: 000$000 

TABELA N.0 I 

Secção t.• 

Licença para abert.ura e funcionamento de estabeleci­
mentos comerciais e industria.Is: 

1 - Comprador de Algodão em pluma· 

1.• classe ú1úca t00$000 

2 - Em rama: 

V' classe 
2.• classe 

3 - Comprador de semenle de algodão, sem maqui­
rusmo para extração de oleo no municipio 

4 - Armazem de c~riais e estivas em qualquer parte 

do mwúcipío: 

1.1\ classP. 
2." classe 

5 - Estabelecimento de esLivas em gros~o. classe única 

6 - E3~abelecimento de estivas a retalho. 

l." claSSc 
2.• classe 
J.ª classe 
4.ª classe 

7 - Fazenda. miudésa e perfumaria em grosso, clu~e 
unica 

8 - Idem a retalho 

l.ª classe 
2." classe 
3.n. classf' 

9 - Fábricas ele bebldas de qualquer especie 
1 O - Fábticas de sabão 
11 - Fábricas de oleo e pasta de caroço de algodão 
12 - Oabinête dentaria 
13 - Gablnête médico, mesmo sem gabinête 
14 - Advogado com ou sem gabinétc 
15 - Dep1oHo ele cal 
16 - Modista para confecção de roupa::; para senho-

ras. homem, e crianças 
17 - Material elétrico 
18 - Olaria de tijolo e telhas 

19 - BJ.rbearias. 

1.• classe 
2.'' clas-.e 

20 - Fannacie 

Na vila 
Nas povoac;õe~ 

21 - Hotel em qualquer parte do município 
22 - Pcns~o 

23 - Comprador de gado para vender ou refazer 

l." classe 
2 . .1. da!'.se 

24 CompnWot de &emen~ de mamo110 

25 ---.- Comprador de peles de qualquer natureza. 

] -~ c:la..\.5? 
2 ª class~ 

26 - Engenho de ferro de moer cana tração animal 
Idem tração mecânica 
Idem de mad('ira 

27 MtJIOr :le bcrndkinr olgndüo· 

1.11. cla&$e 
2," class~ 

28 - Avrnmenlo pur0 Iábricor farinha: 

Trn~·ão animal 
Jdem manual 

29 - Pndario 

1 • classe 
2 Cla.ss' 

JQ Comprador ou corrr&pondente de banco:; ou casas 
comf'rcta1s 

:n Cafés. bctequin.c;, pastelaria com 1 cstau.rante 

ldem sem restaurante. 

1 c1agse 
:l.ª claat.;~ 
:1.• c1asse 

32 1311har 
33 Ca1do ac can.i 

3( P'ábrle&" 
De bene!lc1ar ar\'OZ e nAc eo~QIIII 

200$0(X) 
150$000 

200$000 

70$000 
50$000 

200 OOQ 

180$000 
120$000 
100$000 
60$000 

200$000 

180$000 
120$000 
80$000 

150$000 
150$000 
150$000 

50$000 
100$000 

!\OSOOO 
50$000 

15$000 
100$000 
15$000 

30$000 
20$000 

150 000 
100$000 
50$000 
35$000 

120$000 
80~000 
30$000 

120$000 
80$000 
50$000 

!00$000 
20 000 

200$001) 
IOOSOOO 

30$000 
15$000 

60$000 
40$000 

50$000 
100$000 

80$000 
60$000 
30$000 

lOOlOOO 
15SOOO 

35 - Alfaiataria 30$000 

36 Oficinas. 

Ferreiro 
Carpinteiro 
Funllarl:l 

37 - Quitanda 

38 - Sapataria: 

20MOO 
20$000 
20SOOO 
15$000 

1 ' classP :-iosooo 
2.JI classP :rnsooo 

39 - Comprador de scmenLe de ollidca sem ntf'-
canlsmo para fãbricação de olco no municiplo lOOSOOO 

40 - Açougue 

T,1lho de carne dentro ot1 fóra do açougue 30SOOO 

41 - Pedreiro 

1 classP 
2.IL rlassr 

42 - Carroça de frete puchada n bul'l'O 
43 - Carro de boi 
44 - Vendedor de bilhetes de loterias 
45 - Camblsta 
46 - Rifa. por cada lü,ta 
47 - EngrachaLe com direito n chnpa 
48 - Ganhador com direito a chapa 
49 - Vendedor de leite com direito a chapa 

i-0 - Curandeiro: 

l.'I classe 
2_JI classe 

51 - AmbuJanLe de fazendas e outras mercadorias 
Idem sô com fazendas 
!dem com miudcws 

52 - Niercador ambulante de bebidas alcoolicas 
53 - Vendedor de fazendas finns. gravatas, melas e 

objétos de luxo. de cada vez que expuzer 
54 - Automoveis e caminhões para aluguel 

Idem idem particular 
Idem bicicleta para aluguel 
Idem bicicleta particular 
Idem motocicleta para aluguel 
Idem motocicleta particular 

55 - Bancas nas feiras: 

Fazendas. nuudêsas, pcrftu11es po1 comerriantes 
e outros: 

Artigos por licenciacl os 
Artigos por não licenciados 
Artigos obras de couro 
Artigos cafe, bolos, cigarros. fósloros e outro~ ar-
tigos ' 
Artigos de cafe, bolos e pê.is 
Artigos de café simples 
Artigos de caldo de cana, café. outros artigos 
Artigos de caldo de cana e café 
Vendedor de obras de barro 
De drogas e raizes 

56 - Vendedor de café, sal, fumo, querozene, arroz 
beneficiado, farinha, milho, feijão. raspadura 
e outros artigos nas feiras 

57 - Vendedor de rêdes 

Secção 2."' 

Licenças para construção, reconstrw.;ãõ-. concer­
tos, etc. 

1 - AbertW'a, tapamento e desvio de estradas e 
caminhos públicos 

2 - Aberturas de portas exteriores por unidade 
3 - Tepruncnto de portas e janelas exteriores por 

unidade 

ALINHAMENTO 

40$000 
30$000 
20$000 
10$000 
30$000 
20SOOO 

5!S00fl 
5SOOO 

IOSOOO 
10$000 

150$000 
100$000 
80$000 
r.o,ooo 
50SOOO 
30~000 

15SOOO 
30$000 
25$000 
10SOOO 
5SOOO 

IQSOOO 
5$000 

35SOOO 
65$000 
usooo 

20SOOO 
15S000 
10$000 
25SOOO 
.15$000 
lOSQOO 
20$000 

20$000 
25$000 

50$000 
5$000 

5$000 

a.) para coni:;truç:ão de prédios, por meLro linear 1$000 
bl idem de muro fronteiro, por metro linear ~500 
c) de cerca e obras semelhantes, por metro linear 2$000 

5 - Andaimes nas ruas e praças para qualquer serviço 3$000 

6 - Assentamento: 

a.1 de motores elétrico~ ou n VHJJur r qualquer 
maquinismo 
h) de cancelas de bater nas estradas e caminhos 
públicos por unidade 

7 - Agencia de depósito de gawlina, querozene, oleo 
e outros 

8 - Mercador de queijos 
9 - Vendedor de peixes 

10 - Vendedor de frutas 

f:iectao 3,• 

Líe-;;uça e.spedal para o comercio e mdustnaF- de 
inflamaveis ou insalubres nos casos permilidos 
pPlas po~turas Municipais 

1 - Salgadeira e ~nvenenamento de peles em logar 

12$000 

30SOOO 

120SOOO 
15$000 
5$000 

10$000 

determinado pela Prefeitura 30$000 
2 - Depósito de couro e peles em Jogar determina-

do pela Prefeitura 30~000 
3 - F'l,hrlcas de fogo dr artificio 30$000 
4 - Fornos de cal por unJdacle 30SOOO 

St·ccão 1.ª 

Licença para alixaçáo de anuncios, car! ais e reclarues. 

l - Anuncios C' inscrições 

a) •nuntios ou cartais de n1ct,1 fórma, impressos 
cm avulso 1 OMOO 
h) idem j(l('m C'l!Vid,nnente pinlac!os cm mut·os ou 
parede.e;, por metros qunclra<lo!-i ou (rnçào, ele 
cada fórma por nno l!iSOOO 
e) prla rPnoavção ela pintura rio mesmo 5$000 
d) idem idem em qualquer veH.:ulo em circulação 
de cada fórma 15SOOO 
<") lluninoc;os por mPtro quadrwlo on fn1çúo JOS0')0 

2 - Anuncio d<' liqtúdo.ção, cm preço, colocados nos 
t.oJdo~. mai-qui!:ius e qualquer outros pontos de cada 

1 (órtn1. 10$000 

4 - pl:1cas ou t:)boh'W~ u..1:; I.H·Ps r\o,'i prrd10~. 

'.I) 11arr1 colol'.'ação de codn 
bl para exibição anual' de l:atla 

Srcção 5. 11 

Licenças µ3ra. ocup~ção de vias puUlica.s 

1 - Dt'pósito de mercadorias nas \'ias públlcas: 

4) pelo prazo de três dius. até nove metros quu~ 

R$000 
J 000 

,irados 10$000 
b) por metro ci.uadrudo excedentf> 5$00 

- Depósito de artigos ln<solubres. lnflamaveis e 
corrusiveis Por prazo impronçigavel de 12 hora.s 15$000 

3 - Del"Óllilo de lUllterlai• de ,;on&trw;ã-0 so pó da obr~ · 

a) pelo prazo de 15 dias 
t,) pelo excedente dr cada dia 
C:itTOCf'l. por temporada cm fcstivid~dc 
Circo, Por metro quadrado 

Sec<;áo 0,11. 

Licença para utilbelecer com o comércio ou in­
dústria: 

1 a) parn se estabelecer com caso de 
1 11. clas:;e de tecidos a varejo 
bl iclcm de miudêsas e outros artigos 
C") de 2. 11 classe 
d) idem com bebidas e vendas cm grosso 
e) idem em retalho 
f) idem de 2.• class,e 

2 M_aquinismo para beneficiamento de algodão 
3 - Fá.brica de qualquer natureza a força motriz 

Idem a força animal 
Idem prquenas indústrias 

Srcçã.o 7.ª 

Ve11dcdo1 ambulante 

l - Vendedor ambulante de rumo, arroz bcneficla­
tlo, açucar, café, querozene, gazolina e outros ar­
tigos 

2 - Cigano tlc cada grupo no municlpio comerciando 

Secção 8.ª 

Solta de gado vncum 

por criadores dr gado vacum de outros municípios 
que possurun rendas nêste n1unic.ipio de cada 
unidade 
Idem idem. criadores que: não possuam rendas 
neste municlpio, de cada unidade 

- De licenças não especificadas néste orçamento 

TABELA 2.• 

Imposto prédial Urbano e rural: 

1 - por cad1 casa de tijolos e telhas na zona rw·al 
Idem. idem de taipa 
Idem. idem de palha 

f 

2 - O imposto prédiai Urbano e Suburbano será co­
brado a razão de 10'1, sôbre o valor locativo dos 
Drédios situados na vila e zona Suburbana. nas 
povoações e zonas Subm·banas do municipio, co­
bra.do nesta ocasião a Lax.a sanitária. 

TABELA 3.ª 

Imposto de diversões: 

1 - por cada banca de jogos licitas e tolerados pela 
polícia por dia ou por noite 

2 - Casa de diversões por dia 
3 ..- Emprêsa::i cinematograficas e teatrais estabele-

cidas em qualquer parte do municipio 
4 - Troupes artísticas, circo, etc. de cadá espetáculo 
5 - Can·ocel. por cada dia ou por noite 
6 - De cada corrida de cavalo em prado• sõbre o to­

tal das apostJ.S havendo-as 10~, 

TABELA 4.ª 

R~nda Industrial Patrimonio: .ii 

1 - Aluguel de cada qua~·to no Mercado Publico par 
mCs 

2 - Taxa de iluminação: 

a) luz a Fosfait. do imposto Federal: 

Até 100 velas. por vela e por mês 
Idem, idem de 100 velas acima 

b J luz sôbre registro além do i.mposto Federal. 

Por K v. ao mês 
Taxa minima 

3 - Cemitério na vila 

a) sepu\Luras ra~as para adultos 
h) idem, idem para crianças 
d cm tumulos 
d) para construir carneiros 
e) idem, idem catacumbas, por metro quadrado 
f) nrrenoamento por metro qund1·ado, perpetuo 

4 - Cemitérios nas Povoações· 

a) sepultura para adultos 
b) idem, idem par~ crianças 
,·) em ttunulo 
d) para construir carneiros 
·.!) idem, idem catacurnbas por metro quadrado 
f) arrendamento perpetuo por metro quadrado 

por arca ~ . 
Nota.: - As 1icenças para consLruçao de carneiros e 

catacumbas que não versarem sõbre arrenda­
mento perpetuo, terão valôr par dez anos. findo 
êsse prazo Poderão !ier renovadas por igual tem­
elo mediante novo requerimento. Todas as des­
pêsas p~ ra ligação dos atTendamentos, correrão 
por conta do intt"rcssado 
As catacumbas e carneiros estilo sujeitos a.o im­
posto anual de \-rês mil réis 

5 - Arrenda.menta do t~rreno pertencf>nte a Prefei­
tura nesta, por cada tarefa, para plantio comum 
com direito até o Ultimo de Setembro 

6 - Curral do Matadouro: 

Por coda vacum. 1·.ivn.Ior, muar ou aslnlno 

G:1.do AIJ,1 tido 

De c·::ida rc..: qur a\J;.dcr para o c·onsumo publico 

Por marcJ1ant.c licenciado 
ldcm, idem não 1tcenclado 
De cnd-1 !'i1tlno, klem. ldem por JJcenclndo 
Idem. idem não Uc('nciado 
De crida rnprino. lanlgero, idem, idem, Ucencio.do 
Idem, lden1 não llc<'nciado 

TABELA 5.• 

Imposto de feira 

.1 - De volwnes de farinha. milho, !eljào, nrroz em 
~asca e raspaclw·a até 75 qu1los 

2 - De volumes ele pães, mel de engenho ou de abe~ 
lha. frutas, alhos. cebolas, cócos, chapéu de palha, 
ob1·as d} barro, vassouras ou abanos 

3 - De volume.,; de arroz, esteiras ou ratzes 
4 De volµmes de queijos de mntélgd. ou qua.lho 
5 - Queijos solto poJ unidade 
6 Por volumes a.té 75 quilos de açucar. arroz be­

neficiado, chapéus de couro, fósforO!':i, cigarros, 
Deixes e cordas 

- De volume de xorques. batata.s, bacalhau. re. 
de•, couro curtidos ou çelo 

5$000 
1$500 

20$000 
$150 

300SOOO 
200$000 
100$000 
200i!OOO 
100$000 
50$000 

500$000 
300$000 
200SOOO 
100$000 

20$000 
30$000 

1$000 

2$000 
20$000 

3SOOO 
2SOOO 
1$000 

15$000 
10$000 

30$000 
10$000 

6SOOO 

25$000 

$200 
SI80 

1$200 
15$000 

7$000 
3$500 

10$000 
15$000 
15$000 
50$000 

7MOO 
3 5f)í} 

10~000 
15~000 
15$000 

50~000 

8WIJU 

$600 

5$000 
6$000 
2$000 
2$500 

~500 
$700 

$300 

~ºº SJOO 
1$000 
$100 



a - De ~oluhles dC' cuibros, rlpA.s, táboas ou portas MOO 
9 - De sela de qualquel' espccie ou coroha S500 

10 - oe volume de calcados de qualquer especie S600 
11 - De bancas de tecidos e outros artigos, por Ucen-

clado 1S500 
Idem, Idem, idem, por não licencJados 3$000 

12 - Cada banca de miudezas por I1cenclado lSOOO 
ldem, tdem, idem. por não licenciado 2SOOO 

13 - Idem. idem. de obras de couro por licenciados S600 
Idem. Idem, por não llcenclados 1S200 

14 - Idem, de cafe ~dmples por licenciados S200 
Idem, Idem, por não licenciados $400 

15 - Idem, de café e outros artigos, por licenciados SSOO 
Idem, idem , por nâo licenciados 1$000 

16 - t~~-t~ic~~c'i~~~s de cana, café e outros artigos, Saoo 
Idem, idem, Idem, por não licenciados 1S200 

17 - Idem. apenas de caldo de cana, por licenciados ~100 
Ic.lem. Idem, por não licenciados $600 

18 - Por animais trocados nas feiras. por un1ctacte 2~vuo 
19 - Cada volume de bebidas alcoolicas ou fermentadns JSOOO 
20 - Sobre caminhões ou bata.tas 3SOOO 
21 - Por cacta volume de gcneros não especiflcacto.s S200 

TABELA 6.' 

Aferição de pésos e medidas 
l - Por um metro 
2 - Havendo no me~mo estabelecimento mais de um, 

lOWOO 

6$000 
4$000 
5SOOO 

10SOOO 
15SOOO 
.5$000 
2SOOO 
5SOOO 
2.,000 
1$000 

cobrarse-á por unidade excedente 
3 - Medidas para fumo. de 1 2 vara ou 1 4. cada uma 
4 - Balança pequena para balcão. até 20 quilos 
5 - Idem, mniores. até 80 quilos 
6 - Idem. romana 
7 - Por coleção de pésos 
8 - Por péso excedente da coleção 
9 - Por coleção de medtda.s de capacidade 

10 - Cada medida de per sf 
11 - Por cada grade fazer tijolos e télhas 

Nota - Ficam proibidos os pésos de mndcira, 
pedra e medidas de madeira. sendo aplicada a mtilLa 
de 20$, a quem fôr encontrado usando-as, multa de 
que será aumentada para 30$, na reincidencia. 

TABELA 7.ª 

Taxa de Estatistica da Produção: 

A taxa de e.statistica e produção de artigos de proceden-
cia deste municipio, será. cobrada do modo seguinte 

1 - De c::ida fardo de algodão beneficiado, de 70 quilos 2SOOO 
2 - De cada quilo de piolho de algodão SOlO 
3 - De cada fardo de torta, pasta de semente de 

algodão 
4 - De cada caixa de sabão 
5 - De cada quilo de algodão em caroco. produzido 

e vendido neste municipio 
6 - Semente de algodão, por quilo 
7 - Setnente de oiticica, por quilo 
8 - De cada volume de aguardente 
9 - De cada volume de peles e couros, ate 75 quilos 

10 - De cada volume de sóla ou couro curtidos. até 
75 quilos \ 

11 - De cada vacum para ser abatido f6ra desse 
municipio 

12 - De cada lanigero. caprino ou suino 

TABELA 8.' 

S100 
Sl50 

$010 
S003 
$020 

1$000 
1$000 

2SOOO 

1SOOO 
S500 

lndu:siria, e profissão, 50<é arrecadado .P~lo Estado, cxceptuando 
as rendas industna1.s: 

l - 50' { sobre o imposto de industria e profissão, 
lançado e arrecadado pelo Estado. 

TABELA 9.ª 

Rendas di\•ersas: 

l - Cada terno de medidas para as feiras 
2 - Cada cuia 
3 - Cada litro 
4 - Cada balança com pêsos 
5 - ~ De qualquer contrato feito com a Prefeitura, o 

contratante pagará a taxa ad valorem de 
G - Cada portana de nomeação ou licenças de em-

pregados 
7 - Cada termo de fiança 
8 - Por certidâo fornecida pela Prefeitura , por linha 
9 - Cada petição dirigida ao prefeito 

10 - Cada animal bovino. muar. cavalar, asinino. ca­
prino, lanigero e suino. encontrados nas ruas ou 
praças da vila ou povoações 

11 - Busca. de cacia ano 
12 - Bens de evento 
13 - Multa por infração de posturas municipais 
14 - De cada arvore danificada nas ruas e praças da 

vila e das povoações 

TABELA 10.ª 

Divida ativa 
- - Pelos impostos a receber 

Disposições 1rerais 

lSOOO 
S800 
S500 

2$000 

3 % 

5SOOO 
!0~000 

S100 
2.5000 

5SOOO 
2SOOO 
s 
s 

30$000 

3 :OOOSOOO 

Art. 3.° - Ninguem poderá exercer qualquer industria ou 
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profissão, sem que requeira a respectiva licenc;a ao prefeito, sob 
pena de multa na razão da metade da cóta anual a pagar pela 

mesnu~rt. 4.º _ Nenhum requeDi.mento ou petic;áo terão despa­
chos do prefeito sem que o .suplicante esteja quites com a Fa-
zenda Municipal. . _ 

Art. 5.º - Os impostos de licc?ças até .100:$000 serao pagos_ 
em uma só prestação. dentro do pnmelro trimestre;. os de mais 
de 1C0$000 até 250~000, serão pagos em d'!-as pres~ac;oes, sendo a 
pr1meira até 30 de malço e a segun~a. ate 30 de Junho. . 

§ único - Os impostos de llcença. bem como. o predrn l 
urbar,o, serão pagos á bôc::t do coJre na séde da Prefeitura . 

Art. 6.º - A licença de comerciante. ar;nbul::i,nte será paga 
no momento em que começar a exercer a moustna . 

Art. 7.º - Pelo despacho de cacla requerimento feito á 
Prefeitum, pagará o requerente a taxa de 2SOOO. . 

Art 8 ° - O comerciante ou industrial que requerer llc~n­
ça para ãb~rtura de estabelecimentos comer~iais ou _ industnals 
não tendo exercido a indústria no ano antenor. pagará apenas 
um semestre se o requerimenLo fôr depois de findo o primeiro 

exerci<1.~t. 9,o _ o lmposto predial urbano será cobrado de a­
côrdo com o taxado da tabela respectiva. 

1 l.º - Compete ao procurador arbitrar o valor locativo 
dos predios nos seguintes casos: . 

a) quando fôrem ocupados pelo proprletario, 'iomo dom1-
cilio de sua fam1lia. 

b) quando ocupado por pessóas que não pagam aluguel; 
e) quando alugados, não seja. conheci~o o preço exa:to elo 

seu aluguel, ou conste êste ele contrato gracioso com o flm de 
lesar o fisco municipal. . 

~ 2.º - Os predios ocupndos pelo proprio dono ~amo do­
micilio de sua familia, ficam sujeitos ao impq_sto na razao de tun 
quarto, estilnando-se o valor locativo como se fô~ alugad_o, 
mesmo que conserve fechado ou ocupado por pessoas que nao 

p~gam, ~l~~e~~derá gosar amda das vantagens do pagamen_to 
na razão da metade, o proprietar.io que, possuindo um predI!) 
residir por circunstancias especiais. e.m predio alugado,_ se !or 
perfeitamente iguais os valores locativos, pagando porem. o ul-
timo, a taxa integral. _ _ , 

Art. 10.º - o arrolamento do imposto predio.l sera feito 
no mês de março para o fim de se conhecerem as alterações ve­
rificadas no valor locativo e nos casc:,s de construção e novas re-
construções. fôr. a revisão feita em Julho. , 

~ uiüco - O predto uma vez coletado no pruneiro arrola­
mento, pagará o nnposto integral de sua colêta. aind~ que se 
venha ctesalugar-se no correr do exercício. salvo se fôr mterdtc­
tado. demolrtla para reconstrução ou destruido por incendio. 

Art. 11:0 - o imposto predial será cobrado na base de 10' O 
sobre o.. valor locativo do predto. . . 

~ único - O imposte predial será pngo até ao mes de Se­
tembro. na séde da Prefeitura 

3 
Um mês depois do prazo estipulado. será robrado co111 

o multa. de 10', com a de 15' no segundo: c·Om :\ clrl ::!O no 
frrcciro; com a ele 30', dai oté o fim do exerctcio. -.cncto rl<' 
50' quando pago no c•xerdcio ."f.guinte 

Art. 12." fncidcm no jmpcsto ele lkenc:a d,~ \ eículos os 
.e.uton1ovels ou caminhõc•s particulares ou de aluguch quP exrr~ 
çam por mais de dez dias a indu<;trla ele tr:inc;oortN; nr, munici­
pio ou sejam pertencente."> a pessõas nele lf'Sldcnte; Cai-ro~·a bi­
cicleta e todo e qualqul::'r outro \'efculo. de acô rdo com a r:•spccti­
va tabela. 

Art 13.° O imposto de estatbtico e producáo ,1 que ~e 
refere a to:beln 7 '' dPste areamento, inci!l~ sobre btlneficiamento 
ou Jndustnalizaçõo de· produtos. s~ja qual for a sua prO('eden­
cln 

Art. H r - O.s proprieterios de pl'edios na ,·i!a p povoa­
çõe,s eles&:(! munkipio serf10 ohrigados ao rep::1ro das raleadas rtn 
quntquer tempo e a caia1· os referidos prédios de Agosto ô':l No­
vembro. de <'ndn ano. sob pena c1~ multa de lOS a 40~. 

Al't. 150 0 & propriet:'.trios são obrig:iclos a roçar estndr1s 
e c-amlnhos em f;;Uas propriedades, nos mése!- de maio a Julho cie 
cada ano 

un1co - O ~ infratores incorrerão em multa de 10$000 
Art 16.º .-- E' proibido o ataqu~ de mercadoria~ nas feiras 

da vJJa f" povoações neste munic:1pio, até á~ 14 horas. sob pena àe 
multa de 20~J00. pago imcdiatam~nte. 

• l.<' Na falta rJi>ste pagamento procedn-se-á A reten-
cão da !TI<'rcadoria~. no deposito da Prefeitura. cm quantidade 
necessnria pnl'a o pagamento da multa e cu.st.:ts, tendo o infrfl,­
tor o pra~o c.le 8 dias para reha,·cr sua mercadcina. quando finflo 
o prazo st'rá posta em hasta pública. retirada a importanC'ia das 
multas e c:u,stas e o resl:lnte. se houver, será restituído a .seu 
dono 

6 2 ° - O imposto de fril·.;. Porlcrá :-;er cobrad() por uma 
i;essóa designada pelo prefeito, com 15 

3.0 Os animais bovinos. muar cavalar. a~:inino, cami-
no, lanigero e suíno encontrados nas prpçac; ou ruas dc>sta vili:1. 
ou povoaçóe.'>. e nos sitias onde fôr proibida a triação dos mes­
mos, recolhidos ao deµosilo da Prefeitura. ser~ dndo o prazo dP 
5 dias a seus donos para retirarem. pagando os direito::;, findo o 
prazo serf.o postos cm hnsta pública 

4.0 
- As pcssóas que desviarem estradas e caminhos pu­

blicos com cercas ou cancelas. sem requ':'rimento prévio. ficam 
.sujeitos á multa de 22S a 100SOOO 

Art . 17.c. As coletas serão publicadas por .editJI após os 
lançamentos feitos por funcionarias da Prefeitura 

~ umco - A lntrrposição de re(ursos referrn~t,s á licen­
ças. deverá ser leita dentro de clez dias após publicado o lanç:i.­
tnento. não sendo feita dentro desse pr:.11.0, a licenC'a •-0rna-M! 
ctefmitiva para todos os efeitos 

Art. 18.0 
- Os impostos que não fórf>m pago~ cler.~ro elo 

exercício serão cobrados acrescidos de sor no exerciC'io .:.cgum. 
te executivamente. 

Art. 19.0 - Os fit::cais serão obI1sados a revt'r os pt". os P 
medidas nos dias da feira, multando os mercacion•s Pm C"UJO pO"­
der fôrem encontrados medidas e pêso.s vici.ídos 

Art. 20 .0 
- A cobrança de toctos os impo:.to<. do prc!.entt> 

orçamento será feita med1ante recibos impresso". numerados e 
rubricados pelo prefeito. ou por quem êl<: autorizar e é expre.s· 
rnmente proibido aos procuradores e outros funcion~rlo5 da 
Prefeitura. sob pena de perca do car~o. receberem dinheiro dr 
imposto de quat~uer natureza. sem fornecrrem ao c·ontribuinl<' o 
competente talão 

Art. 21.º - Toda pessóa aue íôr surpreendldu na pratü a 
de contrabando. no imposto que fôr :1dmisslvel, no presente or· 
çamento. ficará obrigad a ao pagamciHo no duplo da taxa que 
estiver sujeita 

Art. 22 - A usina elétricn funcionará até á, 23 horas po­
dendo ser prorogacla a requerimento de interessado~. paganüo 
este 40SOOO pela primeira hora e JOSOOO por C'ada hora que ·•e 
seguir 

~ 1.º - A luz particular ~erá cobrada c·ontonnf' tabela re. -
pectiH1 , ate o dia 5 do mês seguinte. c~m exccpçfr.o c.~o inê" df' 
dezembro. cuja importancia realizar-!'e-a no cha 25 ate o dü1 31 
do referido mês 

~ 2.0 - Para o que de1~:ar de pagar a ~ua <:ont11bu1ção d<' 
luz r.os prazos. será aplicada a multa de 50· .~. !-.Õbre a im1?ortai1-
cia a. pagar e desligamento de sua instalação. n,t re~1clenc1a. M'lll 
prejulzo de cobrança execnth·a 

~ 3.0 - As pessóas que fõrem apanh~das se utlllz.ando c!e 
mflis luz do que a que pagam. ficarão obrigada~ ao pagamento 
de um mês de excesso e a multa de 20$000 

~ 4.º - As instaJa.ções elétricas existente~ liC'am bentas dr 
c~ução 

~ 5.0 - As novas e reinstalações e.stão sujeitas a caução 
na Prefeitura, em quantia correspondente a um mês de luz. 

~ 6.º - Os adquerentes de instalacões ticaráo responsa­
veis pelo não pagamento do proprietario anterior 

Art. 23."' - Os creadorcs de gado vacwn de outros muni­
cipJos que não possuirem p~opriedades e nem t'XC'rç,,u_n P.rofh­
são lucrativa neste municip10. ficam obngaclos a solicita~ mfm -
mações nesta Preteiturn e a pagôe\r o imposto ant~s ele tazerem 

1 

a solta dos rcleridos am.mai,. sob p. e.na d. e Sl'l' aphcado o d1spc. ,-
sitivo do art. 14, 0 

. 

Art. 21 ° - FlcJ. µro1b1da a entrada nesta dia e po•:oJ.(':oes 
de caminhões e automoveis em disparada 

1 

~ w1ico - fica o mfrator suJell-0 (l mulra dr IOS a wrooo 
Prefeitura Mumcipol de Ant.enor N~,ni-ro. f'lll 20 de Th"-1-~" "" (A:;s_) J'adl'e Joaq11im Ci.(ilo d.e ~a. 

Prefeito municipal. 

:Hanoel Pc-reira da S ih·a, 
Tesoureiro ~ecretario. 

s f l l XI H D f n O ti U f IR H 
1-938. lormarão a lista cios 21 que têm DEIRO~ .\ USE~TES COM OS PR.\ ­
cle servil' na aludida sessão. tendo ZOS OE 30 E 60 DIAS -:- O dr . An­
stdo sorteados os .!'E'Cllintes: - l - Dr. tonio Londres Barréto. Juiz municipal 

art. 39. ! 2.º do dec-lc1 n.0 167. de 5- 1 EDITAL UE CIT,\ Ç,\ O IIE HER-

i 
P O D E R O S O Raul de Barros Moreira 2 - Dr Ot.a- do tenno do Pilar. do Estado da Pa-

<:UIT,\ L de citacão de herdeiros a u - 1 do no órgão oficial do Estado A Uniã_o. ANTI -SYPHILITICO v,o Ferreira soan,s. 3 Dr osono ra~~ç/'.!,::~l~d1o~~. 1~:u~os 
O 

pi·e-

~~~~~~ ~~~~ 'k::i:;: :ec Jiu:~~~u~ d~ j ~:d~;nf~~~~d~n~
1

~sltacl~i:~;çied~l!f~:. ANff .. ftffEUMATICO Lopes Abath; 4 - FranCIS<"O Carva- n'nte edital de citação de herdeiros 
Direito da coma1·ca de Alagóa do Eu. J a ime Bezerra de M enezes, es~. ~~~~oe~ Mor!it~~01

~: M~~~~;;ca7; _
6 

01 ~~â6te~~~·e~~f~
1
l~~}~re~:;J'º~~~1ue~ 

Monteiro, Estado da Paraíba, em vir- crivão, o datilografei. IA$8.) J o~o Ba- ANTI-ESCROPffULOSQ Manoel Medeiro$ Coutinho; 8 - Lutz arro l.'.lmt'nto dos b r n s com que fa le-ccu 
tude da Lei. etc.· lis ta de Sousa. Confrrido, esta con- Paiva: 9 - Lniz von Sohsten: 10 - JOSJ::FA f•'RANCI SC.\ DE i\lOrRA, 

Faco saber a quantos êste tclital de fonrn~ ao ortgtnal. ... - G R A N D E - Miguel Reis; 11 - Dr. Marta Gusmão: tcsidente que foi 
110 

lug<.1r "Ba1TO Ver-
citação de herdeiro virem ou dêle no- Alagôa do Montetro, 2 de abril de Depurativo do 8angue 12 - Dr. Allrédo Monteiro, 1:J - Do- melho", deste termo e como tenn_a 

i~i~do t\:~~i:o e 11~~:re]{1~~o ~s~rr~~~ 1938. ~'.:::'.:~~~~~~~~~~ mich'mo Nunes Soares; 14 - Anton'.o f~~
1
o :~e;:/t~I~~o ~eelo1'~~~~-~ta~tJ~~t;'e~~1~; 

menio e Partilha de José Sih •ino de O escrivão - J aime Bezerra de Me- ~rri::ca d~t~;;~1:~~ê~~: _25 ~ t7:~;~ ausente::; dt:ste tcrnto os herdeiros :-;e-
S,a,nl ana e T eodora Ma r i::t d a Concei- o presente que será afixado no togar Porto· 17 _ Eduardo de Azevedo ouintes Francisco Dantas {ic•. Moura, 
(,.'áo, foi declarado, pelo inventariante nezes. ii~lc~~t~;~d~ ~u~!~i~~~ ~~dgr:~a~~~ Cw1h~: 18 - Dr. Halo Jofili. O.s três ~iaior, ~oJtdro. residente no cídade d@ 

r;;~s sl;1;;g~r~~~t:1~il~a~e~~d~'h-!.u:~= E DITAL d e citação de her~leil·o a u - do nesta cidade de Alagôa do Montei- jur ados já considetados sorteados na ~~~~~,e~6;aJ~t re~~~t;~; ni\1c1~doeur;~ 
l'ia José Bandeira. Quiteria Bandeirn. 1 sente co~ o. pra-z:o de GO dias """."'"" O ro em 24 de março de 1938. Eu, J aime fôrma da lel.. por nã_? tererr c~~l.t;I~~!; Guarabirn; Apolonio Dantas <te Mou­
Antonio Sllvino, Gercino Machado, Se- doutor Joao Batista de Sou_sa, Jmz de Bezerra. de Menezes. escrivão, o clati- ciclo á prim<'ira i5e{':."'ªº Ol'~/;!!cios ~ão ra, tmlior ,t,OitP.iro. residenJe na cida~ 
Ycrlno Machado e Antonio Machactn Direito da comarca de A.lagoa do Mon- lografei. íAss.l J oão Batis ta de Sous.'\. ~~~eft~~~e~:q~a 1 ~~n: i..utz Gon'zaga de ele !:>anta Rrtn. tudo <leste Estado, 
residente& no municiplo de S. João teu-o. em virtude da lei. etc· . Co1úerido está conforme o original: e Severmo Oanta~ de Moura. mru.or. 
cio cariri deste Estado; Pedro Silvinn . F a~o saber.. a quantos êSle edital de dou fé. de Oliveira. Llma; 2 - Dr Pedro ~cn· solteiro. rebidente em lagar incerto t' 
~ Alfrêdo Machado, residentes no mu - citaçao de herdeiro virem ou dêle no- to Colli.er: - 3 - Dr. 011vio MaroJn não sabido. o~ ehnmo t• dto pelo prr ... 
nicipto de Piancó e na cidade de cam- ticla tiver~m e ~nteres~ar possa que, Alagóa do Monteiro, 24 de março A todos os quais convido para com- sente edital pelos prazos de trinta <30, 
plna Grande, dêste Estado, respecti - t~ndo inici_ado nest_e Ju1zo o ]~venta- de 1938. parecerem á &e~.são do ,Jurl tanto n~ e S<'!:5enta ,r,01 clfa: parn no !>r.;1zo dB 
vamentc; Rlta Rosalina. no Brejo de r io de :\t a.n a Fra nc~ca do Nasciment o. dia referido á hora lndicnda como nos 

48 
horas que correrão em d:.rtono urós 

Taquaretinga. do Estado de Pernam~ foi declara.do. pelo mventarlante Ma- o escrivão _ J aime Bezerra de Me- demais e11quanto durarem os tra.ba- a ultima citar:âo. dtzerrm ~obre :l. or-
buco: Rita Maria Teodora. na cidade nuel Batista de ~antana, .· achar-8e nezes. lhos da mesma :sessão, .sob as pena.., da claraçóe~ do tn\·entnrlantt' r~t ... ndo 
de J oaietro do Estado do Ceará P ausente a herdeh a Sevei ma Ma- lei. designa.cio o dia 2 'dot.'i' de .1~osro do 
Francisco B~ndelra em lagar não sa- ria . do. Nasclme_nto. r~Sidente ~10 EDITAL D E .cosvocAÇA~ po o Jur'i funcionará no pavunent<' auo corrente' , pt"las 10 horn~ para ltr 
bido· tm virtude do que ordenei que mumciplo de Sao J ose do Egito ' J URI - ·º _dr. S1zennndo de Ohveira, terrco do edlfic:lo da SoctPdade de Me log::n o prosseguimento do_ rt'lt:ncio ~~­
se Passasse o presente edital com. o d? Estado de Pernambuco: em juiz de direito d~ 2. j vara ela comarca d1cma. á rua das Tnncheiras n" 42 rolamento. rm ctirtorlo. !h.;.1n~io dt•sdP 
prazo de 60 dias. pelo qual os c1to nrtude do que ordenei que se da capital cio E~taclo da Paraíba, em E para que chegue ao conh ecunento logo citu.do~ os me::.1,10~ l)erdt·iro, pnr~ 
para no prazo de 48 horas. que cor- passasse o presente edit3:l com o virtude da lei. etc de todo::; pnssel o presente edital que os demais. wrmoc;; do :lrrol· mt"nt.o ;(t" 
rerãÕ em cartorlo, após a tenntnação praro de 60 dias. pelo qual cito-a. para, Faço saber que tendo sido designa- será publicado e afixado legalmente fmal Jul,1Zame:nto. sob pena d~ n•vrha. 
elo referido prazo dizer sóbre as de- no prazo de 48 horas, que conerao em do o clia 14 de junho p. vindouro. pe- . . . d d d J c1 E para que ch<:gUe ao conht.:c1tnrti\~ dor 
rlaraçõcs do hwci~tarlantc; e para t~- cartorio, após a terminação do re!c~ las 8 hora.s .. _pai·~ ;~~;{~11a~

0
emc~~:ex~~ ~:s~ia~ Pa~:tt~o cl~e~~1~

1 d~ !93:. ~1 ~ todos, mandei passJ.r o prr~('11te ocutot 
dos os termos do inventario P, parti - rido prazo, dizer sôbre as decla raçoes gunda se:ssao ?. 1d ·t . . 1 d I C 1 N ves da Franca, escrivã.º. dns que ';C'rá afixado no \ugu r do t10'-tumP 
lho. sob as penas da le i E para oue do inventariante e para todos os ter - a no o ,Juri de.sto. c~pl ,nl. pioced, e ar os_ e · i ias) Sizenanclo e publicado wna so ver no Dt1r1o 
che'gue ao conheciment~ de t odo~ mos do inventario e partilha, sob as acórdo com a lei, ao .soi'teto d~ _18 cJ;, âxe~w~:f,:a o ;~~~~;Cvo e 8.sslno (- o Oficial .. do E~tado. A UN~ .. '!. O D3d~ 

~R~~d~~l~~~. o0gr~~~~~c:n~u: s;~t}~f~= ~~~hec1:e~'í;,· ct! t.oªJi~ : :n~~r~:SS:~ ~~:i~~rja1~dO\or'l~!ct~~ll~l~S fór~ d~ e:cr lVâO. Ç;~rloo; Ncl't \ d.t rran ('a. f> p3~~ado llt'~t.ri dclnch: rJ,~ PthU ,H,., 2.~ 



CABELOS BRANCOS 
l!.'Vltam-se e <1esapar~m com 

•LOÇAO JUVENIL" 
Usada como JoçAo, nAo to tintura. 

Deposito: Farm&cla MINERVA 
Rua aa Republica - João Pes."°8 

. IJROGARIA PASTEUR 
Rua Maciel P1nht'iro n.0 611:1 e ºMOCi.R 

lntantU". 
Preço: - BSOOO 

dias do mes dP maio d.o ano dP 193R 
t:.:u, Elu1 Em1dio de Paiva. escrivão, 
,1at11ograft'i f' subscrevi Ias.) Antonio 
l,ondre-s Brirr~to. Conforme o original 
dou te. Eu. Eloi Emidio de Paiva. ef>­
c-riv:Io clnt1logrnfe1 e sub•:c-revo. Pilar 
23 ele urnio de 1938. - O escrivão. 
Uoi Emidio de P:iirn. 

ç(les para o concurso que se ui pro-

l ceder para provimento dos carBOS do 
Inspet,llres e.grlcolaa. 

Só poderão concorrer ao concurso, 
os agronomos ou engenheiros e.gra­
namos que tenham seus Utulos re• 
gularmente registrados nc, Min!Htério 
da Agricultura, devendo anexar ao 
pedido de lnscrlç!lo, que serà feito 
por petição selada com 2$000 (dois 
mil réis) de sêlo estadual e $200 (du­
?'.Pntos r~lc;) de RS.úde, os s<"gulntes 
documentos: a) cerUdáo de Idade; 
b) prova de Identidade; e) diploma 
de sua profissão por Escola oficial ou 
o!lclallzada: d) exame de aaúde; e) 
prova de que está quttes com o ser­
,1('0 milito.r. 

Encerradas as inscrições, ~rà lu­
gar, dentro dos 60 dias que se segui­
rem, o Infeto do concurso, o qual 
constará de provas escrita, oro.l e 

- 1 prática, cujo progtama será oportu-
1•. DIT.\1. l)F \'ENIJA F.'1 IIAST\ namente cllvulgado. 

PllBLIC'A J:E BENS PENHORADOS. , Secretaria da Agricultura Comer­
- ·"?.ª ,:i:u'l . ·~·" Carto_r~o_. - O ar~ ! cio, Viação e Obras PúbUc~. 23 de 
Br11z B,nacm, 1mz de dueito da 1. março de 19S8. _ Francisco Vldal 
vara ela L·om.arca _da capital do Esta. do Filho, diretor do exp. ediente interino. 
lla .Pa.míb:\. cm virtude da lei. etc. ' 

. Fat.:o c-~b!'I ar,s, qu~ o presente edital AD'l\-flNISTRAf'ÃO no D0l\1JN10 
'.'ll'Pm. di::le nohcUl tn'Prem rlou I~lter. es- 1 llA llNIAO NA PARA IRA - EDITAL 
:-.ar possa. QHP âs H hOl..t~ o cha 2 de N.• 2 - o\ - oramento de terreno, 
J\Ulho P- ,·mdouro. na :-..ala das audi~n- 1 de marinha. e µroprio nacional De 
da~. no prf'dto n .º .42. a rua 1a~ Trm- 1 órdem do sr Delegado Fi.s<"nl do Te­
c_·he1ras. de.,t:~ rapi~l. 0 por_teiro do" souro Nnctonnl nPl)te Estado faço pú­
audttorios Lm.z Eundl'S _M?retra Frnn- J blico que o :i.r. Alfrêdo José d(" Ataíde 
co. ou quem _suas vezes fizer· trará a requereu o aforamento dos terrenos 
Jl~tbllco D~t"~ao de vf'nda f' ar!·emab.-' de marinho e proprio nacional b"nefl­"~º. em 2. prac:a a que~ ma,s de~ e ciados com ns casas n.0s 30 e 32, da 
1~:i1or lanc~ .oferecer,. alrm da ~vali'.l.- avenida Négo, situados á prai'\ deno­
rao rc~pe<'Ü\a. de<!u7 !do O abatimei_1to mmnda "Ponta de Mato". distrito de 
da lei. " bem adiante tr::1.n..,crit.o. Cabrdêlo. municipJo de João Pessôa. 
ú qual ~oi r~n~1orado peh9:. Companhia Os detalhes técnicos e dem9is escla­
Inclus.tna L11!11tadn. de Sao Paulo, á recimentas constam do edit.H.J no 2. pu­
A .. Bnto & C_ia · desta praça_ uma ma- blicado no jornal oficial ·• A U~IAO" 
qmn_:i. esmeril, marca alema, com 80 desta capital. em sua ediçúo de 5 de 
t·entimetro" ti«- carrn. a\·ahacfa. pel_a Maio de 1938 
i..oma df' 1 :600$000 .. E p~ra conhe<'l- Administracão do Domil'\õ') <.la União, 
!1~~;f :ie i~t~uiri~~ºJ~s;~~ r:;;~~ em~ 5 .de Maio de 1938 . , 
:,n ,. afixado no locn1 cto costume na Sabmo de ~ampos~ escnvc10 enl..arre-
1'6rmn da. lei. Dado e passado nesta gado da adnum:sh'a.çao - Clas~r G. 

na de nssucar. A hatatinhn A batata a assinatura do contrato na Reparti- pldo TIRRILL; 1 Amperemetro de cor• 
dõce. o fumo O roqueiro f' outras ção competente, mediante a apresen- rente continua, forma embutida, com 
pnlmelras de vnlôr. Parreiras. Climas tação de provq, dP recolhimento da resbtencta shunt para a excttatrtz; l 
(· solos pnrn h f.ns culturas. F..spn.ça- caução de cinco por cento sobre o va• Volttmetro de corrente continua do. 
mt·tuo. Trutas culturais. Coli.1t>1ta~. Jor thl proposta, feita no Tesouro do mesma _execução, Igualmente para a 
Conservaç.io do produto Dot-nças r Estado , exclcatr1z; 1 Acionamento para o regu­
pro.ge.s. Tratamento Essa caução reverterp. em favor do lador da exctt.atrlz, composto de VO· 

H.'' ponto - Corno rscolher umu. pro- Estado caso não cumpro. 0 concurren- lante de manobra, rodas dentadas e 
pricdade n.grfcoln . Considnarôl's e. sf'- te as condições do contrato. o levan- corren~ de ligação; 1 Transformador 
rf'm obscrvoda!- Co!JlO avaliar uma t~m~nto dessa caução só poderá ser r:d;~l!i8ut:·an1c~~o[;~co'fl'::~~Lol/~~~

1
~ 

~~I~~Pi~;~~:i.~~~t1b~nJt:e1~~1t~:: ::::~~~iu~;ht~::e:: r~::1

:::: ~;~~t n!nf;l. ~i~L~i:~;1~~t~ffi~ 
bdd~çfto. Leis ci<' Meneie!. Aclimarão postas o prazo de entrega do mat.erinl da!io); 1 Chave a oleo, tripolar. com 
Como e,·tlar O:, C'l'Uzamentos de al- que devert. ~er cotadp para entrega acionamento 1nd1rf'to. incluindo o ri'<O 
god:Jo. milho f' fumo. Como se faz o C1F Co.bf>delo. e as condições <le pa- lntPrmedtario com rodas dentadas e 
cruzamento da C'ano. de açúC'ar No- gamento coiTente de ligacão; 1 Relais especial 
çõc~ de seleção cJP algodfro. milho. ba- 5) O Estado re~erva-se o direito de como rxr:ote<;ão cio gerador contra so-
t:ninha e fumo anular a presente concurrencil\ se as- brecargàs, com relais termicos e mu-

JIJ.0 ponto - Semente5. Valôr das sim lhe convier gnehcos: 3 Facas ~paradoras uniµo-
bóas seml'ntes. Germinação. Como se 6) O grupo turbogerador referido lares, com isoladores de suporte e bn\P 
procedem os ~nsaios de germinaç~o na presente concurrencia atenderá ás de ferro; 3 Amperemetros de forma 
Enngla gernunat1va Pur~za . Va:or i;eguintes condições ' baixa µara trabalhar cm comblnn(;ao 
cultural. Expurgos. Mnltipllração por a) Turbina a vapõr construida nu- com o transformador de corrente . 1 
borbulha,;;, N,..acnf e bulbo~ ma só carcassa para wna potencia do Wattmctro registrador para. fase~ dPsP-

i.,o:;s! billdades no Brasil ·· Duyland = 0 8 e regulação automahca para formadores abaixo mencionados , l Me­
Crosps ". In1ga c; ão e 5uas vàntacens velocidade de 3 000 r P IU adrru- d1dor de fator de potencia, baixa foi w 

11.º .Ponto. Lavour.a. st. ca e suas altE>rnador de 2 200 KW com cos phi lqufübradas e para ser ligado aos traJL'i -

A a_gua par_a as irr1g&(õ~~-. quah~ade tmdo vapôr supeiaquecid~ a pressão ~!ns~~~~~de~~s P~~a ~5:JiJ~gada'ta~~ 
eú~i~r::e~1c~!s. ~~~~a~~~ P~1~1! l'~~ª; rte 18 at . e 350c centigrados podendo mencionados, 1 Wattmetro para fases 
~eu.-; efe.it!~ w bre a yonstituic::lo dos ~1e~~~;~:r J:u:h~~ent~en1~~a~ª ;eq~= de~mhbradas. baixa forma para lla­
~olos Diverso.-; tipos ete drenos. pada com todos os dispo;Ítivos neces- ~fJ~f\ c~:::;t~i[:On~~o~r:;&~ºr~~~= ~~; 

12 ·> J.onto ~ Callular O volu!Tie_ de sartos ao perfeito funcionamento. ln- escala are 7000 VolLc;; 2 Lampadas dt> 
agua ele um. no, ou canal pelo ... ,..-..tema I clusive variação de velocidade coman- sinal para marcar a posição da ch~Vf' 
do flu~uado1 e l,o vertedor. Cálculo da dada manual e eletricamente· taco- !l oleo. ~endo manobradas por um d1 "J ­
potencia ab.~ol~tn _duma queda .da~ua. metro, termometros, lndtcado~es de positivo de contacto do eixo proprio; 1 
Carneiro _l.udi. auhco .e seu pn~c1pio, I pressão e de vacuo necessarlos ao Tomada especial para a sincronisatão 
Dar croqtus _de uma bomba aspirante. controle do serviço· mecanismo com- a outras turbinas Já existentes; 1 Roda 
~;.e~;n~e ª!p~·:nl~~:

1
~:!~~gie uma ple~o de lubrificação incíulndo tns~- . r:n~~!.Ol~aame~~:i~!d~ r~~~~~~l~a~lsi 

13.0 ponto - Zootecnia e seu fins. laça.o_ de reserva utilisavel para lubn- Contador de KWH para fases dese<iui­
AhmPntaçáo do gado leiteiro. Rac2.s ficaçao ant~s ~o _arranque e da para- libradas para ser ligado aos transforw 
de bovinos que melhor Sf' adaptam uo da da turbina .. filtro de oleo, resfria- madores de medida; 1 Transformador 
Nordéste. Fenaçito. Ensilagem. Como dor, tanque, indicadores de pressão de voltagem, tripolar, com relação , 
deve ser empregada a torta ele caroco e temperatw:a do oleo com as ~ecessa- 60001100 Volts e c.om fusiveís, 3 prlma­
dt' algodão na ahmi:'nlação do gado. rias tubulaçoes: completo eqwpamen- rios e 3 sttundanos; 3 Transformado­
Avicultura e sm\ importancia . Dados to de chaves proprlas e ferramentas res df' corrente com relação adequada 
sobre npicultura, :>eriricultura e suino- P!1ra desmontagem do grupo; prote- Iluminação do quadro de manobra nn 
cultura. ç~o de calor para a carcassa da tw·- !órma dtt existente 

PONTOS PRATICO$ 
bma e tubos de vapôr dentro do gru- h > Todas as ligações necessarta!i> ao, 
po aparelhos de medida. etc .. entre li Ct' . 

rido.de de Joúo Pessôa . em 24 de m'lio 
clr 1938. Eu, João Nunes Trava~sos. es­
crivão o datilo1nafei e subscrevo. O 
escri\'Õ.O do civei. João Nunes Travas­
sos. Brnz Barncuí. Está conforme o o­
rirnnal: dou fe. João Prssóa. 24 de 
mnio dP. 1938. - O esrrivâo. ,João Nu­

b) Alternador trifasico construido lula de alta tensão e o proprlo pnlnf>I 
Administração do Dominio da União l .º _ Montagem e regulagem das di- para 2. 750 KV A, 6. 600 volts entre as do quadro de manobra 

na Paraíba - EDITAL N. 0 3-A - versas maquinas agrícolas. fases. frequencla de 50 ciclos, para Interligações Pntre o turbogerarlor p 
Aforamento dp tt-rrenos alagados «- 2.º _ Nlvf>lamPnto~ uma pote:1cin disoonivel. com cos phi o ouadro de manobra, executadas em 
acrescidos de marinha - De ordem do 3_0 _ Levantamentos de curvas de = 0.8. dE" 2.200 KW. com ventilação cabo armado de sec('ão eletricn adf' -
i:-r Delegado Pi\Cal do Tesouro Nr.- lliVt'I proprla em carcassa fechada. o ar quada t.:om. os respectivos terminal.:;; df' 
cional npc;;te Estado. faço público que 40 Detcn~unaç;':.o do PH de ventilação dessa maquina deve ser ~erro fundido para 6 600 volt,; , rom 

ne:s Travassos. o sr. Henrique Justa requereu o aro. 5_o _ Prepara<;úo dE" laminas para mantido á temperatura conveniente, 1solamci.i,to para 10.000 vol_L<i : 
ramento dos terrenos a.l:lga.do~ e acreis- exame:; micros<.:ópico:-;. ntiH•;nnJo filtros de ar (sem refrigera- Ligaçoes para a Excltatriz 1gualmen-

- cidol) de ma.rinha. sito: ú margem di- 6.º _ Determinarão ela pureza de cão do ar Por meio de agua) secclo- te exerutadas em cabo armado Isolado cfl\~f::Aif:~·~NE~M~~~g0'i,~ 1~!~1o ~ari,~Jr!~~aiA~s~;;n~!·,e~i:st; ~t diversas sement~s. natlos ele modo que possam ser des- para. uma yoltagem. conveniente, rom 
RENCIA. - 'EDITAL N. º 40 - Acha- da.de. O concur:co em apreço l<'fá inicio no montados e limpos com a maquina ~!d~~ces.c;;ar1os termmais e chapa ztn­
Sf" aberta concorrencia para o forneci· Or-:; detalhes técnicos e demais es- dia 20 de julho do corrente o.no em_ trabalho; ess~ .s1stema de refriÇ"e- 11 Os concurrentes apresentarão dla­
mento a esta Comfasão do seguinte clarecimentol) constam d.o edital n.º G~binfte da Secretaria da Agricul- r~çao deve permitir ~ bom funct0- grama de consumo de vapór em qul­
material: . 3. publicado no jornnl oficial A lura, em João Pe!-isôa, 16 d.e maio de namf>nto do alternadoi m~smo com a logramo:-; por KWH, medidos nos bor-

su:J~~. ~~n~~~~e;tt~~\~ cga~:~a ~;tºde d:~~o c~~ít~J8em sua edição 
19

~:ancisco ''idal Filho, diretor inte- i~~r: cr:r~=m~~;:~~:sd~ui~s.d~ r~f~= ~:~ad~ ~~;i\~~f~~,p~~~u~?f~~e~i:~e~;it 
20 (vinte~ ca~as de querosene. Actmlnistra~ão do Domínio da União, rino ~;~r~~o co~v~~1a~erd/ei;~rire t~~i; ~i~fJ:~: ~e ~:;;;i·s ~:~~::isft~\:ncJ; f'..;·r~!;~;:: :il~mk~~!~.oleo diesel, em 17 de maio dP 1938 EDITAL dt- 1.ª pra(!.l. de venda e ar- de alarme presi;ão de vapôr, temperaturas de va-
0 material será entregue no Almo- Sabino de Campos, escrivão encarre- rematação _ 1.º Cartório _ o dr. c> O acoplamento entre a turbine. pôr e .de, agua de refrigeração nn t'n· 

xarlfado desta Comissão, dentro do gado da Administracão, classe G. Sizenando de Oliveira. i·uiz de Direito de vapôr e o alternador será efetuado tm.cia do rondensador, iá fixadas no 
d dl I por melo de uma engrenagem redu- presente edital 

~~~~atd:-a5 d~ci:iiatoa.s, a contar da J:Dl'TAL - ~('crilaria da Agricultu- eit~i~eV~r: ~t c~:arca da capital. por tora de velocidade, a menos que se 8) Ois.~si<:~s ,:erai<t. Serão lPvado...~ 
Será substituido dentro de 24 horas ra. Comercio, \'ia<:âo e Obras Publicas F:1.z saber a todos quantos o presen- trate de wna oferta para turbina de ~~a c~~s~~~~ªgo:~!~ii~J~~~n~~ 

o tambor ou la.ta encontrado lncom- - Programa para o concu1':io que ~e te edital de l.ª praça, com o prazo de ndau,~lado',·sotaaçltãoerncaodnsortersuida1guPaªIS.ratracabiao: especificada .no item 6) desde que Isso 
pleto. ,·ai proceder para o provimento de 20 dias virem, e a quem interessar venha reduzir o prazo de entrega da 

O material viciado será recusado, <'argos de Inspetores AgTícolas - P~ra possa, que no dia 11 de Junho pró- lhando como uma só unidade. encomenda. fáto de primordial aten-
perdendo o fornecedor direito a fu-1conhec1mento dos intere!5so.d0!5, torno ximo vindouro, ás 14 horas em frente No caso de engrenagem a redução ção. A parte o preço do grupo deverão 
turos fornecimentos, e revertendo em público que é o seguinte o programa ao edificio onde funciona ::i.s a.udien- de velocidade deve ser feita pnra uma ser ap:·esentados preços em SC'parndo 

rf;ira:aº. Est.ado a caução abaixo es- ~:.r~e~tac~~~\:~~~r!~\:re8ve;ápr.1:\~~:~= ~i_:\i~s~ ;::ir~ r~~sdª~J;f::,~~;~r~~ r:!~~!~a:do no~~ e:~;n~~~:e: pu~a c~~I'ue~; ~:v~:io:i/:t~-~o em 
o pagamento deverá ser requerido to de cargo~ de Inspetóre~ Agricolas: quem a.s suas vezes fizer. levn.rá a pu- oleo com termometros de controle. partes CUJO peso individual maxtmo 

â. R bed d Re d d t ld l O ponto Solo Como !>e fórma bl" - «tt \' cI t ç- 0 ct I E'.\.cicatriz conjugada diretamente seja de nove toneladas 
de, ~~~ois ºJ~ª pr~cess~d:spo;se:tac c~= o solo. Solos ~oluvia.is. 'eluvi~is e alu- a ~ief:ir~;ii~ der p~a~o~ 1:~~:~~e~e;e~ ao eixo do alternador com regulador O prazo rte garantia do grupo turbo­
misão a fatura em 4 <quatro) vias, a- via1s. Solos_ dos climas hum1dos e á- acima da respectiva avahaçâo. uma ~:;b~~T montado no quadro de ma- ::n~i~ ost:f~ám~:ed~~·~e ~g~r:à. rr~~~i 
~~~tn~~h~da. P~~:1~i~~~v:tr dug!~~i:~ ~~:6~· eA;~~

1
1fi;,!i:t~~~ia~ ~~~~t~~~15~~~ ~~: ~~ni:lr: de c~~:~~. d;a~~

th
;snii?t~ e> Condensador de superfície de a subst.ituição das peças neccssarlas 

mente selada. var a boa estrutura dos solos. Erosoes em chão rendeiro á Mitra Arquidioce- contra corrente, construido para re- pr:~e~t/~~d~~~r~ci:ª~!n~~~~:-1~! ~!'~ 
As propostas serão recebidas no Es- e ~·~odos de evitá-las. . sana . situada á. ~venida Mm1-Mar, !rigeração com a.gua salga2d:, det~em- gulntes condições : 

rrltorio desta Comissão, até ás 14 ho- .. _ ponto - A humidade no solo.

1 

sob n.º 291. nesta cidade, avaliada por peratura na entrada de 9 cen igra-
rns do dia 2S (vinte e oitol do corren- Importai:c!a da agua. Como a agua 3:500$000. na acão executiva mo,•ida itL~:t.ª:~~-ac;t'id.otsu~~~t':1aªrS!~!: al Caldeira a vapõr para uma rRw 
te mês, em 3 (três) vias. tendo a pri- se man~m no solo. Co~o aumentar por Maria das Neves Brainer Monteiro, tos rE>sultantes da expansão dos tubos pacldade de 5.000 kgs. de vapôr por 

:~~: sêlo e,tadual de 2$000 e sélo de ~a:r. ~~~ª~,t~.\J.!d~~ no. solo. Cons.er- ~cm.~~~A A;:li~h~gu~. e!~õªco~ehc~f!;;:~f~ ~~m~!~ a~!nf~1:~;nla c~~~!'h1"sa~ã~a;~~~ ~~ªca:rr; ~na~~~ãoco~ifi~tu~.ª~~~d~~~ 
Nos· envolucros deve ser declarado 3.0 ponto - Tr~balho das maquinas de todos. manc1ou p~ssar o presente do a de agua condensa.da para um re- dos os ncct:ssorios necessarios ao bom 

por fora "CONCORRENCIA nE agnc_obs. D1scr1çao da:s maquinal) e edital que será afixado. no lugar ~o calque de doze metros de altura, per- :eur~~,'çºon.a,fnoernntoalhea pparraº. nqtºueclmon
8
trro

1
Ie•nhdne 

COMBUSTIVEL". 1 ~alói e emprego de cada uma. Porque c~stume e publicado na 1mpr~nsa ofl- tt' d 1 - f t a ct .:: • 
O::; proponentes deverão fazer na :e ára ! quando. Arados .de todos os eia) Dado_ e pa~ndo nesta c1dade411e ~d~~~ ªr~:is~~~~~ t~p~r VE~~g1RT,e; do no~so clima tropical: material tso­

Recebedoria de Rendas desta cidade, tip?s. Grades_ e ~estoca~or_es. P~a~- Joao Pessoa. __ aos 19 de maio de 193~ a de agua de refrigeração com capa- lante de},õa quall~ade; pressão de ser­
urna caucão, em dinheiro, de S% (cin- ch?es e rolos. 81.:meade~ras _e destn- ~. Peda·~ lihsses d!. Carvalho, escr!~ cidade para atender as ocilaeões <.la 

I 
v,~ de 20 ~Is . po1 cer.hmetro qua<Jrn­

co por cento) sobre O valor prov v I bu1doras d.e adubos. Ce1fade1ra~. Ou- va~ mtenno. <A:I S1zenando d~ _Oh- marê· bomba de \·.icuo· acionamento do, supernquececlor paro. elevar u 
cio fornecimento. a qual servirá ;a:a tras. maq:umas agrico~as. M~quinas a ve1ra. ~tá conform~ com o ongmal eletriCo utillsando 380 vOlts de· tensão tempera tum. do vapôr a 365° centlgraw 
garantia do contrato, no caso da acei- tr~ça~ anu~a\ 1;: mecamfª· Açao das ma- O e5crivao. Pedro Uhsses de Carvalho. g!º a~~~f!t16s';;o:n::i~~ ~l:tr~;~ : ~~~= ~~~~~eJ:cr~g~s f:cn:;::~~ia ;µ~~~lbo:n;-;; 
l!lC'âO da proposta i~~~ ~fm~~a~se.n~u~n~O ~~~~~;::r:s~ REPARTIÇÃO DOS SERVIÇOS E· tados numa me::;ma base de ferro fun- vapor e agua dimensionado de riutnel-

Em envelopes separados ~as pro- 4 ° ponto - Adubação organica. mt- LETRICOS DA PARAtBA - k.DI- dido; chave ;1utomatica de proteção r~ ª o!C'recer O ml'nor perigo t\ eb~H-
postas, os _concorrentes deverao apre- ni:rai e vê1·de. Estêrco e .sf'U preparo TAL PARA CONCURRENCIA PU- ceoenntcraa,1sa·ombreecntªo'sgnaesc:}ssodarªisosªasotcuobnadgeen~ ~~:. ºo~o~~~r:~t~ ~~t~~~~:~:~~~; ~.~!: 
sentar reclbOS dos . impostos fede~al, Prmcipais adubos azotados. potassico~ BLICA - 1) O Governo do Estado a- ... 
f'~to.dual " municipal, no - exerc1cio e fosfatados e St'U teõr. Acidés do so- bre concurrencia publica para a for- sador, inclusive tubo entre a turbina e perf1c~e de nqueclmf'nto ,vlequodn ll 
passado. bem como da cauçao de qu. lo ralagem. Poder ··tampon" do 5010. necimento de um grupo turbogerador o condensador e a valvula de e~ape capacidade. 
trata est~ edital,. _ Lei do mínimo. Lei de restituição á Repartição dos Serviços Eletricos da automatico. bl Ec-onomi1:ador aproveitando parte 

Os piopanentes obri~ar-se-ao a Qual o critPrio que se deve adotar no Paraíba, devendo as propostas ser a- f) Condensa.dor ~ ser oferecido em 1d.a temperatura do5 ga1.es para aumen-
to:nar efetivo O compromisso a que se I preparo de uma fórmula d,• ::i.dubação. presentadas até ás 1~ e meia hs. do altcrnatiu. constrmdo com as mesmas to ela t,,.,-iperatura da agua de nlimen 
piopu7.erem .. caso seja aceita a sua 5.º ponto - Noções metereológicas dia 25 do corrente mê::,, no eScrttorlo cnrnclerislicas daquele da a~inea e, po: tnc;fio: todos os encanamentos pnr~ 
proposta. A.SSmando ':')Dtt"ato, no Es- do Brasil. Maquinas agrícolas. No- da Repartição acima, á Avenida Gue- rem de marcha continua. _tipo da casa agua quente de nUment.ação entre o 
nttorio desta. Comissao, em presença menciat um Traçr1o. Efeito do traba- des Pereira. nesta Capital. Brown-Bove_rl. que permite limpeza economisador e a raldeil'a com rf>&twc­
clo promotor publico desta. cidade, lho nu·canico ~obre os diversos tipos 21 As propostas deverâo ser entre- com a turbma trabalhando tlvos pertences ntceS!>arlos no bom 

' r,~m o _praz~ i:naxtgio de 5 <cinco) d<' solo. distingumdo os casos de apli- gues em duas vias, sómente a primei- dcf)u:º~:~etd!1v':'eª1~:~àª ftro;,~11~~~ funcionamento e í'Ontrolf>' 

~~i1~!Ei{'i~i;~~~~;;~r;r;1~1 â:J;º~~~:~?:tr::.1:a:ª_
1
::;:::: r~. ~11~11t'~;iii~!i:~ Jf:ii f;J~n"tcºsº1i~s~~t~~~;~·:n~a"

1
~~~~~ d.°!o~:t~i:i~~t!::'~"a!~'!i~~t:r!~~~s 

1i:: 
por cento) sobre o val~r do fome- nr_tiftclais. Parcagens. Adubos qui- CA PARA O FORNECIMENTO DE rio um outro para a montagem do re- ra ncet-~o as d.iferent.rs portE>s ela <·•d­
<·l~ento. a qual reverter9:. cm favor do micos. Quando ~dubar. Qond.içóes que UM GRUPO TURBOGERADOR E gulador TIRRILL e do Wattmetro rc- deira. 
F.~tado, no caso de recisao do contra- mtluem no ~Jeito dus adubações no.s UMA CALDEIRA A VAPOR A' RE- f;~t:1ªi~~;elae~:u1:0e:~tei~\~~o ro~ni~;~ 
to. sem ca~a Justificada e funda- solos. Enxõ!re. Elementos raros PARTIÇAO DOS SERVIÇOS ELE- macão de ferro cantoneira e pedra 
menta.da., a JUlzo desta Comissão. 7.0 ponto ~ Agricultura e!-pecial. O TRJCOS DA PARAtBA. marmore branca: farão parte tambem 

Fíca reservado á Comls.11ão, o direi- milho. O arroz. O sorgo. O trii.;o. As 3) O concurrente cuja proposta fõr todos os materiais de alta tensão para 
!~v<!: c~~~::re~cf!~~~t~e::rm~;d:fe~ lecuminosas. O nlgodão. O tafé. A ca- aceita terá o prazo de cinco dias para ,as respectivas celulas; 1 Regulador ra-

Luar a cc~mpra, no todo ou cm parte, o E X I T o D E p E N D E D A E s e o L H A ~;n;;;tenal de que trata esta concor- J • 

Campina Grande, 16 de abi11 de 
1938. 

Jonas Manpbeira - Contador. 
VISTO: José Fernal - Engenh("lro 

Chere. 

F.DITAL - SECRETARIA DA A­
ORICULTURA, COMJ!RCIO, VIA· 
ÇAO E OBRAS POBLICAS - lm• 
rrt~ para o eoncano que ee ••t 
proceder para o proTim:ento dos ear• 
.roo de hupel6res apicoliu. - Faço 
público, para conhecimento doe lnte­
resaadoa, que, de ordem do ar. Secre­
tt.rlo de. Agricultura, comercio, Vln­
çlo e Obras Pdbllcaa. ficam abert.oll 
nesta Secretaria, pelo pruo de 90 
dl'1a. a partir dOlta data, u lnlerl• 

Existem muitos remedias para Grippe, Resfriados e Febres diversas, reme. 
fios que fazem diminui!" a acção eliminadora dos Rins, fonte de vital importancia. 

A .. CASSIA VffiGINICA" é remcdio garantidamente inoffensivo, que tanto 
>6de s,:,r· usado por pessôas idosas ou fracas, como pelas criaoçu de mai• tenra 
·dade. sem oeobum inconveniente. 

•cASSIA VIRGINICA" regula a funcção iJO!'l Rins e 1. um antJ-febril aeo> 
l{UIII para Grf],pe, Resfriados • toda111 a1.1 febre11 lnfercio11111. 
- Diadia,..W. e•• aeaçãe heareH .. Z. • Cea,resM Medice •• Pera•-. -

(fllle l'IIOIIPaCJ'ro. Q'IJII AOOMP AJ'1!A OAIJA TIDIWI ___ , ............ ,......,. ...,. ___ _ 

10l Pnra a montagem do grtt)l,.1 
Turho-gerndor bem como da Cn ldt'ira 
serão po::,t.os a dtspcstrão do E.:st::a.do 
montadores especialisados da.'i proprln~ 
casas fornecedoras med1ante pagamPn­
to de uma dtaria ou quantia prf>fl,.adn 
para todo o serviço 

João PE"s!Sôa. 1. 0 de maio de 1938, 

CAS E SITIO A' VENDA 
Vendem-se a casa n.0 821. á o.vtni­

da Rio Grande do Sul 1paraléla il nv. 
Epltaclo Pt"ssôa). com boas aí'omodo­
cões para grande famllla. em terrN10 

g;~rt~1,~/~dó~~~ ~ti~ ct':!:~0do ~ 
quilômetros da capital, coin bóa vllr­
zea µara J)lantJcão de bana1na~. ou 
instalac;ão d.e estábulo 

Trntar com José- de Carvalho, , av. 
Rio Grande do Sul. 881, ou na Pre· 
feitura da OapUal. 



N~VEGAgÃO 
L LO Y n- B R A SI LEI R O 

.( P A T K l M O N I O N A C I O N A L ) 

PAR:A O NORTB 
Linha Belém - Porto Alegre 

"PARÁ" 
(5.21!l tons. de deslocamento) 

E~perado no di::t 27 de, maio, sairá no mes­
mo ct1n paríl: Natal, Fortaleza. Camochn, Tu­
tota. S. Lulr. e Belém. 

Linha Recife - Porto Alegre 
"CURITIBA" 

(CARGUEIRO) 
EspC'm.do 110 clia 2G dé maio, sairá no mes­

mo dtu. para Arein Brança e Macáu. 

Linha Belém - S. Francisco 
"RODRIGUES ALVES" 
(4.800 tons. de deslocamento) 

Esperado no dia 2 de junho salrâ no me~­
mo clln. para Natal. Fortaleza, s. Luiz e Belem. 

Linha Fortaleza - Porto Alegre 
"~UBATÃO" 

(Cargueiro) 
Esperado no dia 1 de junho, sairá no mes­

mo dia para Natal e Fortaleza. 

ATTENÇAO: - AVISAMOS AOS SRS. 

\
PASSAGEIROS QUE, SOMENTE PODERAO 
ADQUERIR PASSAGENS APRESENTANDO 
O ATESTADO DE VACINAÇAO. 

E COMERCIO 
BISILEU GOIES 
Praça Antenôr Navarro n.° 31 

Agente 
(Terreo) Fone 1.4.4.3 

PARA O SUL 

Linha Manáos - Buenos Aires 

"ALMIRANTE JACEGUAI" 
(10 ,000 tons . de deslocamento) 

Esperado no ctla 29, salrâ no mesmo dia 
poro. Recl!e, Mncelô, Baia, Rio ele JantPro, San­
LOI". Paranagun, ,Antonlna, S. FranclbCO, Mon­
tcvldéo e Buenos All:es. 

Linha Belém - S. Francisco 
"SANTARtM" 

(13.075 tons . de deslocamento) 
Esperado no dia 26, sairá no mesmo dtn 

para. Recite, Maceió, Bala, Vitórln, Rio clP Ja 
nelro e Santos 

Linha Recife - Porto Alegre 

"UÇÃ" 
fCARGUEIRO) 

Esperado nó dia 30 de mo io. sairá no mPsmo 
dia para Recife. Maceió, Rio, Santos, Rlo 
Grande. Pelotas. Porto Alegre. 

"O LOIDE BRASILEIRO !!: DA NAÇAO 
PARA SERVIR A NAÇAO ". 

-------
Ãcceitamo, carraa para u cidade, 1ervidaa Jela Rêde Viaçio Mineira com truabordo em Aarra dH Reia. 

COMPANHIA CARBONIFERA RIO·GRANDENSE 
Linha regular de vapores entre Cabedêlo 

e Porto Alegre 
CARGUEIROS RAPIDOS 

CARGUF.IRO '4TAQU1" - Esperado do sul , deverá chegar em 
nosso porto no proxtmO dia i4 o cargueiro "'l'aqul ". Apos a necessarla 
demora, sntrCl. para Na.tal, Cenra, 'l'uto1a e AreJa. .liranca. 

(f•' 

CARGUEIRO " HERVAL " - Esperado do sul, deverá chegar em 
nosso port.o no próximo' tha 29 o cargueiro " I-lerval ". Após a necessâria 
ctemora, snlrà pnra R~Ç)fe, Maceió, Rio, Sant.os. Rio Grande, Pelotas, 
Porto AlPgrc. 

CARGUEIRO "TAQUARl" - Esperado cto sul. deverá chegar 
em nosso port.o no prox1rno 01a 29 o cargueiro "Taquan" . Apos a ne­
r·Pssar,a demora. sairà para Maràu. 

~· Arentts :, - LISBOA & CIA. 

Rua Barão da l'assagem n.0 13 - Telefone n.0 230 

' 
------ ---------------- ------

LLOYD NACIONAL S. A. stDE RIO DE JANEIRO 

SERVIÇO RAPIDO PELOS PAQUETES "Ali.AS" ENTRE CABEDELLO E PORTO ALEGRE 

PASSAGEIROS "SUL" l'Al!ISAGl!:1&08 "NORTE'~ 

PAQUETE "ARARAQUARA" - CARGUEIRO "ARAGANO" - Es- CARGUEmO "ARATAlA" - Es-
Esperado de Porto Alegre, e escalas no peracto ele Belém e escnlas no dia L O perado de santos e escalas no ctiu 4 

dia 8 de junho saindo no mesmo dia ! de junho, s::tincto no mf'smo dia pura I de junho. sn,indo no mesmo din para. 

para Recife, Macetó. Baia, Vitória,: Rerife, Mnrelô, Bala, Rio de Janeiro,: Natal, Areia Brnnca, Fortale?.a s. 
Rio. Santos, Rio Grande, Pelotas e j Santos, Po.rnnag1.1á e Anton1na. para Lrnz e Belém, para onde recebe carga. 

;:·~ .::: .. :·· ... ,. ........ ,~ 1 =· ...... '"'' 

PARA DEMAIS lNFORMAÇOES COM 08 AGENTES: 

1 -=====,=========~- AN.SIO DA CUNHA REGO & CIA. .. 1 E1cripto,io: Rua Barão da Passagem, 43. Telefone n. 1441 - Telegrama 

1

1
1 DR. os o R. o ABA T H I das ~~N~~~T::~.. ARMAZENS - PRAÇA 16 DE NOVEMBRO N.0 87. 

Tra:~::l:oHi:~:s::::~::~:ado:n:: da uretb:: â:,o::.:or::~lga COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇAO COSTEIRA 

"Aras'' 

e rins Cystoscopias e urethroscop1as' • 1 

CONSUL_TO_R_IO f o R1ªo º·;~ ºs ~e~\ 72_-_1_ .• andf\r i:P::__R_A_C::_-A __ A_N_T_E_N_O_R-::--N-::Ac-:-::-V::-A-::R=R=-º;·=-5-::3::---:::-:::-:S::-0:-:B:--. =;;;:;:--;;;-~=-;;;;-~;:;;.;;;F:--O---;N_E,;-;;1-;.4;,.;2m4eui~ 
SERVIÇO SEMANAL DE PASSAGEIROS E CARGAS F.NTRE PORTO A&EGRE E CABl!DELO ,,. ~...___...__ ~ 1-=.:..:..:=_..::_=.:::.:.:::.....:.::_-=-:.:===::...-~-=_::.::,....:::.=-.._ _______________ _ 

,: SEVERINO CQRDEIR:O : Çhegarà no dia 2;'!~~~~r~~te. sabado. sairá no J PROXIl\tAS SAIDAS 

, 1 A, D y O G A D O mesmo dia, para : Recite. Maceió, Bala, Vitoria, Rio de 
1 

Janeiro, Santos, Paranaguá, Antonina, Florianopolis, 1 

1 

Imbituba, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre. 

" lTAQUATIA ,, - Qun.rtn.•feirn., t.0 clf' jttnho prox1mo. 

1 

1 Aceita causas ri.veis, comerciais e crunmais nesta 
1 

AVIS O 

1 

1 ... 

capital· e no interior do Estado ' Recebemos tambem cargas para Penêdo, Aracaj6, llhéos, S . Francisco e Jtaja.i, e~ 00::,doiJ~a~~;:~~f'' no 

R-:!sidencia: Avenida Tiradentes, 266 
João Pessôa 

I PARA PASSAGENS, ENCOMENDAS E VALORES, ATENDE-SE NO ESCRIToRIO, A'I'F.' A'S 16 hORal:I, 

1 Rio de Janeiro, bem como, pa.ra Campos, no Esta.do do Rio, em trafego mutuo com a •· f"OJ)O na · 
As p~sagens seráo vendidas mediante apresentação do atestado de vacina. 

1 NA VESPERA DA SAIDA DOS PAQUETES. ·l ~ ~ ...._, ~ INFORMAÇOES COM O AGENTE - P . BANDEIRA DA CRUZ. 

=============-==-~1~~3o~·c:x:::ocicx:xxx:xSo::x::icx::õcx=xx:x~;1-ooPPIORTUNO 

DR. LUCIANO RIBEIRO DE MORAIS 1 MINHA s EN H o R A. r:f;;:;d?t,?A~;~s{:Itt·~ir:J; 
Diretor da Colonia .. Juliano Moreira" • I Epltac!o Pessôa, (estrada de Tambau) , 

Já provou a bananada marca G A I V O T A ? ~~mct1ª:.fº~mun; n~ve;;dª'i-ie,\f~ ~: 
Especialista ~.m doenças nervosas e mentais I Compre uma lata e compare com a de outra marca. 1· ~õt::tu!m :O,ª I;!~::" li~~~~nno" ;;t 

CONSULTA DIARIAMENTE, DE 3 A'S 5 Que diferença no SABOR e no RENDIMENTO ! ~i;;:; .~:: /?~z.°~'; a.~~ it,\~· ~~r:; 
CONSULTORIO - RUA BARAO DO TRIUNFO, N.• 420 . NãO diSCUfa . 1 . peça . naS melhores mercearias,. '1· ~~s;:ta~e e t~g,~c:l:o. ~~~; a:C::~J*~I~ 

~============ .,d/ BANANA D A "G AI V o T A " por preço ele ocasião 

.i.!~~Fê~1~rs~:1• o:i: 1 J, de Mélo Lula 1 ~~º;1':::,te•h:r"::º pr::::] ~,c,c,c,c,c,c,c,c,cicicicicicicicccc.c::.c::.c::.c::.c::oV I PROPRIEDADE A' VENDA 
TARJO da capital. mente marcadas. ARTE CULINARIA CURSO PARTICULAR La~~~~;se(i::~~~~t 1;:;~,i::;~~~f~J•d:::: 

C I R U R G I A O O pagamento será efe· Professôra 1iplolt'1.da e com prã ta capital, á margem da princ1po.l e~-
Faclllta-se e pagamento. D E N T I S T A tuado adia.ntadamente. ' Maria das Dôres 'l'avares, atendendo tica de ensino pllblico aceita alunos t~rd: ter:~~::.mse~~Íd;tga p~:tõi~tti~~ 

a diversos pedidos, comunica que a- de ambos os sexos, para os cursos de com ótimos terrenos dt várzea e pa­
brirã um curso completo de fôrnc, fo- admissão e primtuio. A tratar ,ã rua úes, adaptavel a qualquer ln.vourn ou 

COMPRA-SE BANANA 
A $200 O QUILO 
J~' 1 

FABRICA DE'J>ôCES GAIVOTA, LIDA. 
R. Santo Elias, 277. 

gão, cosinha art.istica e decoração, a Irin~u JofJle, n. 208. Men;,ahcts.des grande estábulo, com uma áren. :m-
começar no dia 15 de junbu. 'módicas. perior a 61 hectares (613.960 metros 

Informações: Avenida João Macha- ouadrados>, Preço de ocasião 

do, 235 · Vende-se ou ala,ga-se ~.r:tt~~ ti:o.J~Jio""M:'~';~s,;i!a pg~~ 
CRIAS DE CACHORRO• Por modico preço a ôUma casa da de Armas. 843. 

Avenida Epitac,o PeSSõa, perto da 
LOBO Á VENDA Usina da Luz, com bons quartos e 

VENDE-SE CINCO CRIAS DE 
CACHORRO·LOBO, COM OITO DIAS 
DE NASCIMENTO. A TRATAR A' 

espaçosas salas, vtsttas, costuras e 
ctescanço; oitâo livre em grH.nde 
quintal e jardim na frente, toda mu­
rada. A tratar na Ru& Maciel PI-

Gabinête Dentário 

•======================= •. = .. ===;==;:-!/· RUA SILVA JARDJllt, 5", 
Dlletro n. • aoa · 

VENDE-SE um ótimo gabinf'te den­
tário, com 4 rnêst~ df" mm, por prf'('O 

baratlsslmo. Tratar á RUA nUQU~ 
DE CAXIAS, 263 



A UNTAO - Quorln,íeirn, 25 üe maio de 19$S 
, ______ , 
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FINALMENTE! AMANHÃ ESTRÉAM 

O Gordo e 
(EÃa: C.A..::Ecl:::::rE E OSSO) 

NO PALCO DO PLAZA ESPETACULO PARA RIR! 
CADEIRAS f'- U,V\ERAD/\S -
BALC\0- -

BILHETfS Á VENDA NO PLAZA COM GRANDE PROCURA ESPETACULO COMPLETO 
F'..ÃLCO & FILll..a::E 

POL TRANA NUMERADA 
13ALC,-,0- -

,$OUO 
:i$000 

I-Ioje no "Plaza '' lvlYRNA LOY e SPENCER TRACY 

U111a Ladra tncantadora 
UM SUPER FILME DA METRO OOLDWYN MAYER-ABRIRA' A SESSÃO UM JORNAL DA METRO 
GOLDWYN MAYI::R EXPLICADO EM PORTUGUÊS! SO!RÉE A'S 7 1 2- PREÇOS: 2);-200 E 1$600 

SANTA ROSA 
PREÇOS lflCO E 800 REIS HOJE A'S 7 1 2, DOIS FILMES , 
O Ulti1110 Adeus 

E MAIS A TERCEIRA SERIE DE 

O FANTASMA VINGADOR 

""CTm cine ror.n3.nce seriado da. :E'. K. O. 

~ 

:ALVARO JORGE & CIA.; 
fOAIIA rtrm>ADA JrJa 1'111 

GRANDE ARMAZEM DE ESTIVAS EM GROSSO 

J:NDERECOS : CODIOOB USADO!!: 
Pra.oa Dr. Ah·aro Mr.eballe, 1 • li 

I 
Praoa 11 •e ft'oYemllr•, U • N 

1
1 Telt'rr&mma - •oella" lb8cotte. att.eln , 

1 
Tel•th<>•• - UI Paru........ 1 

1 
1 MANTtM FILIAES 
1 -IIM-

,Campina Grande, R. Pres. João Pessôa, 18, 67 e 75. 
Guarnbira, Praça M,.nsenhor W alfrêdo Leal, n. 49, 

' Praça Matriz, 17 4 e 17 8. 
lt11bayana, Rua Presidente João Pessôa, 4t. 

Chamam a 11tt..ençAo de sua numeroft& tregoei.1a da Oapttftl e do 
wt.ertor e dos demais commercJ.antes em geral para o uu. completo e 

i n.r1adiestmo sortimento de mercadorias que recebem &emanalruente doa 
pr1nc1pae!II centros do pata e do Mtrat11e1to e que eltlo ~o..dtnd.o por 1 
preços tnaered1tave1s. 

ACHAM-SE APPARELHADO!! A COffCl!:Dl!:R O!! MELl'IORl!:I! 
~ PREÇOS r:M TODAS A8 SUAS Vl:NDAB, fllUI ~ 08 

OONCORR!:NTl:8. 1 

PRl!:C08 EXCZPOIONAEI! PARA TENDAi! A' TI!!TAII 
1 

j Além de ontroe lruu1m.eravci. artl101, l@m. De?'J.rJJ~efltem.on\11 •m 

1 ~ n;!r~u!":~1~!:, M bpoa. rartn!la «• trt&'• aac,u,"ª' 1 utfaa .. 1 

1 celta •e toda3 aa mana, auacar trltv&llo, et-rYeJ .. : Antarctlca. 
1 l'e•tonla e Caa('attnh~ kcro,ene, gasoU.aa.. •1 •, Maca• • 'º lb...._o, 

1 b&calban. completo aorilmento li.e mantelps, pa,el J)ftr& Jornal e pa· 
rJ •Norte", arroz •e toda.a'" 4111.aUdade,, lelte centleDA•e •Moça• e 

:!·:J::~!º~~~:~~~ .. ;:~;c:.:~n:&!9"".:;~-: !::::: 1 
para cata, nJa Rio, 111cro ele uva11 nacional e ntrancf:lre, eh, ,n1o, 
t.uclH o• kmph'o-, hlan~a ·z.~na•, eempleto nrtlmen,e •• eoa• 
1UTU • Ylaboa aacaooa~ • e.dran.-dro .. eheoola&el , ••••••· 1 

' 1 Venham I! certificar deasa rulidade H qae preci- , 
1am comprar barate I i 

li DOMINGO! DOMINGO! 

Clark G. able !!!reta Young D 
O urito da Selva · · _ · b ,,,. • 

UM" F::CLJM:E E::X:CEP~J:ON A L 

DA. 20 T:S::. CENTUR.Y 

., • ~ . • ; ' .. • ' .. ' ' ' ..... i. . 

.· IJ\ff.' 
(,) ' '.1 =z:::.. 
~\.'~---

C' ~j~~ / 

C.:: SSA inexplicavel tristeza, essa falta de appetite, 
essas faces pallidas, esse constante abatimento, sig­
nificam que seu sangue está muito pobre. Cuidado! 

Pode-lhe sobrevir uma perigosa anemia! Comece, 
hoje mesmo, a tonificar-se; use, porém, um tonico de 
reconhecido merito scientifico, como o Tonico Bayer. 
Immediatos e permanentes são os seus effeitos: enri­
quece o sangue, vigoriza os musculos, fortalece os ner­
vos e o ccrcbro. Abre o appetite e facilita a digestão. 

Que i o Tonico Bayer. 
C um /•rcr,maclo ,cienll'/ica~ 
mcllfl' do~adó ,,uc contfm t •i-
1mni11cu, ,·.,trocto~ de Ji~udn, 
1..t1lcio, /•11!1'/>huru a~limilm-d 
e ,miro., d.-i11,·11to\ ele çum/1ro• 
1'mlo t ulor rl1L·rr..1(1cu1ku. Suu 
/01n:11/11 t: 1, rnultcrdo cll· n1-
1io~ ,m1111, ,1~- l!'\111Jo.,, inn:sti• 
i.:u1•ínc,·11.,11io\/1f)rcmÍ11L'Tifl!'.<: 
lium,;11., ele: ,L ic11du nus fumu­
,os LC1/,,,rut111in, R(f:,l., • 

TONICO 
BAYER 

DOM PARA TODOS 

1 

1 
JOÃO PESSOA PAIAHYBA DO NORTE 

A c.i~ ~«~1 ~on~r~d~ c:n aco-1. l"~e=~::.~J:\~l~,:~:S:intu 
modaçõe:s prra pequena 1amil1a e sn· 1 Jardun, con1 luz e agua, como c·o· 
nrada na A,·enida. Vasco da Gama n.0 modoc.. para h1milia, e,H11 tlin•r· 
-;91 Tr t·n THl l\lC' ma ll\'('llida \ln 807 ~ª"' fruteir:1'i. JUl'diudl! \l mlr~ 

ele fn·nle por :,7 de lundo, l'lll 

lt!:lTdniJI pl'1'1prio. ~1 aH•ni(lH Co­
r~urn~. 7 lH, lJOndl' :\ purla. 

Trat..u· nu mc..,nw cum u pn>· 

l'rit•lario. 



A UNIAO - Quurlu-l~irn , 2:; ,!e iunio dr HJ38 - ,-,, ~ ..... "'"' ---- ---- -·- - --- -------· ---' -----~~ FREDHlC.: MATlCH - WARNER BAX'TElt MAGNIFICENTE ESPETACULAR No proximo 
dia 5 de junho no - REX - o l." lançamento gigante do mês 

dos grandes filmes ! ! ! 
Uma realização épica da - 20th CENTURY FOX 

LIONEL BAlrn YMO!rn - .JUNE LAN(; 

O CAMINHO DA GLORIA 
Mais um romance colorido domingo no - REX - na "Matinée Chique" ás 3 horas e em "Soirée" ás 6,30 e 8,30 

A magía das côres naturais, emulclunrndo os encantos de um lindo romance de amôr 

ANNABELLA - a mimosa estrêla francêsa ao lado de - HENRY FONDA, em 

1 D í L 1 o e 1 G A N o 
Com LESLIE BANKS e JOHN MAC CARMACK - o notavel tenor Uma produção da - 20 th CENTURY FOX 
NOT.\ lnil'ORTANTt; - ESTE FILME so· SERA' EXIBIDO NOUTRO C[NEMA DESTA CAPJTAL. Gil DIAS APO'S SE\/ LANÇAMENTO NO REX 

GRANDES EMOÇõES AMANHÃ NO REX 
CRUEL DESTINO QUE PERSEGUE ESTA LINDA MOÇA ' SUA VIDA 

CONSTANTEMENTE AMEAÇADA ! 

GLORIA STUART - WALTER PIDf.iEON 
- em -

O SEGREDO MAGNIFICO 
Com Sidney Blackmer Billy Burrup 

UM DRAMA DA - NOVA UNIVERSAL 

MMANHÃ NO FELIPtA 
O 0<110 unplrit'.n·eJ ele un1:1 11rnlt1<\ao mal int0nnada ex1g:i;,.. ()U<' ele pagasse com a vido. 

um rrunc que nao come r1·u 1 

WARNER WILLIAM - KAREN MORLEN - em 

VENCIDA A CALUNIA 
Com - LEWIS STONE 

Um drama da - PARAMOUNT 

R- E- X 
0 CINEMA DE 
'.l'OllA A CIDA· 

UE CIDQUE FELIPÉA JAGUARIBE 
Soirée ás 7 ,30 

"Sessão das Moças" 
RA VENAL E MAGNOLIA, símbolos do. amor e da 

melodia ! 

IRENE DUNNE - ALLAN JONES 
- em 

Solrée às 7.15 Soirée ás 7.15 

As aventuras e o sensacionalism.o de um llO\'O ic.!.olo elo UMA PAJXAO SELV_'\GEM NUM AMBIENTE TAMBE:\-1 
"far-v/est" ! --- SELVAGEM ! 

TOM KEENE em W ARNER BAXTER - JUNE LANG 

O RIO ESCARLATE - em -

MAGNOLIA Juntamente a 2.ª séne de 

O CAVALEIRO FANTASMA 
O CAÇADOR BRANCO 

Um romance inesquecível da Um romance da 20th CENTURY FOX 
NOVA UNIVERSAL Com BUCK JONES 

COMPLEMENTOS. UNIVERSAL COMPLEMENTOS Complementos ,_ 

M ET RO p o L E CINE-IDEAL 
O CINEMA MAIS AREJt,DO DA CAPITAL 

HOJE - Uma sessào às 7,15 horas - HOJE ______ HO.JE - A's 7 horas Hü,JE - Uma ~Pssão ás 7.1:> horas HOJE 

Melocl.1a~ a:; mais l>ornta~ ! Voz;r::; 111csquecive1::i J UM DRAMA POJ,[Ç!J\[, DE P,\LPITANTE ATl'J\LID.\DI·: ! 
UM GRITO ECOOU NO SILENÇIQ DA NOITE ! 

WINIFRlé l) S 11 A \V - cm LOUCURAS DE 
ESPERANÇAS PERDIDAS 

ESTUDANTES 
RAY l\llLAND - o galã ele ·'Princesa da Selva", em 

A EVASÃO DE BULLDOG DRUMMOND 
Juntamcnlc n 6.u. série 

I " 1'11.nm fl ,\ "P \IU ,,[01 :\'1" 

FLASH GORDON -com-
/\MANHA 
brevh•em os mais 1ortrs 1 

MOl"'a.<,:" Urna t('JTJ. onclt' H()C'IW~ .:-;o­

WARNEft BAXTER JUNE LANG - em 

Com LARRY BUSTER CltABJ3E - UNIVERSAL. O CAÇADOR BRANCO 
~manha ' ' ' - RAY MILAN,D - HETHER ANGEL - em JOHNNY DOWUS U1n ctnnn~ da 20 th CENTURY FOX 

A EVASÃO DO BULLDOG DRUMMOND sE.XTA~l"EIRA Homens élcostnmrctos él vida do mar ('nl l11ta con~ra 
-e- todos o.<; prrJgns ! John \\anw, rm SF~TI'LJ..1\S l>°O MAR. Junta-

SEXTA-FEIRA ! - Atraente "Sesc;ã.o clíl Alegria" ruente a 7_1l e ultlm:i sc~lr· de t··J,·\~~ ~ºUl>ON, rom I~a1·r ,v Hll'sfrr Crabl>c 

1 

-

LOUCURAS DE ESTUDANTES COMPLEMENTOS ! 

OR RIS BARBOSA 
A L U G A .\S f 

Unu <"a:..m a. A vc1tH..la l~p11:!dn f't·, 
ADVOGADO soa, JIOVil. r~urnrln. oitf")E>s Uvrr .... tudv 

murcu.J~. com ji:trdi111, t,:,urJo a ;,,,::um. 

lt U A DUQUE 1),: CAXIAS, S .1 • 
ft'!. arrnnor!nf.'ócs. va1a11da . .11.L~ dr, \·t. 
8ltt1, ,1nnt,1r (:' c·op;t. 4 (Jtmrlo.'i mlf'1no:;, 
2 !;anenmentos, etC' PrPço b,1r3f.t-~:c:in'O 
ver e tratar á Avcuicta Epit.aciu Pc..;. 
sóa n.n 061. 

J>om1ngo .:\ftLHt::R ),J.UtC.\U,\ ___,, 

O U R O 290 (Em frente ao Cinem~ 
Autorizado pelo Banco "Plaza") . 

do Brnsil. -·-----------
J\gi-ipino L<'il,<·. e1:,tá <·nm. 

prnndo ourn pdo melhor 

1 

ureço da praça. 
Rua Visconde de Pclutas, 

CALDEIRA 
Vcr1tk· M' tuna, {k J,1Lrkat;f10 h1gJfl. 

· a. eh! ch.-11rn1,, i11vPrlül,.1::i, com ior\'.a. 
df' :"?.") H. P. cfttivo~. 

A tratar <·om Pedro Miranda. á rua 
Barão lla Po.ssn.gcm, 397, João Pes:;õa.. 

CIN:E-REPUHLlCA AMANHA - 3 ~e:sQes. <Jl>ctlecemto ;.10 :-.rgumlt' horarto 

HOJE - Duns t.essoes conwçnncto às 7.30 hor.H; d:i noitP HO.JE 

O FORMIDAVEL FIL.\lE DE AVENTURAS NO "FAR-WEST" 

O SALTEADOR DO ARIZONA 
com o destemido cava'"l o .JJ\CK HOXIE, Jtmlamente a 2. · H'nc de 

O FANTASMA VINGADOR 

1' S~;SSAO AS 4 HORAS DA TA!Ull•; 
2.' SESSAO A'S 6 HORAS DA NOrn: 
3' SESSAO AS 8 HORAS DA NOITE 

Com a aprc::.cut,içao do popularusuno romn1w<: do· 1mort,d escritor Alc:-.:a,1drc Duma::. 

O CONDE DE MONTE-CRISTO 
Da H K O RADIO. ('Onl Willmrn n, <:.mnnrt ,Tf"l/!I Bonnn,I) C' n11trn •,,;tro,;; "0tl1Jl?Ci<ii:;ts 

Do "UN!TED ART!STS" C'Olll ROBERTO DONAT e ELISSA LANDI 

r,·no ~('1';)1: lSIOO 

(;omplemento ; rn1 :'>i.\CIONAL IJ . F . R . 
Prrços: 1.11 cla.s"le 1Sl00 e 2.11. clas~e S600 

NOTA· - De\-'H.IO o ~Llug11!.l'I e1c,ado desta prndui,:110, nao huveru mei~ cntrn~ 
nas 1,,uas ex1b1çoes 



JOÃO PESSõ'X - Quiriã Mrã, ~ ãê iiiiiTõ <lé JrrgQ l 

DEPARTAMENTO DE ESTATfSTICA E PUBLICIDADE 

SERVIÇO DE ESTATtSTICA 
~~: ~º ·~~i:1~~~z1~º 0

1~~,!> d~ê;~~ Caderneta perdida 
tregn da encomenda. fáto de primor- Pede-se, a quem encontrou, a. flnezt1 
dio.l atenção de entregar. no Ministêrio do Traba .. 

A parte do preço do grupa deverão lho, uma Cadernêta perdida. daquéle 
ser apresentados preços em separado Departamento, pertencente ao sr. A .. 
para as peças de maior desgaste . gripino Bento Rodrigues. Poderà ~ Resultado do Concurso de Agentes Municipais de Estatística, realizado em todo o 

Estado no dia 9 do corrente 
O conjunto deverá ~ separado em I mesma ser restitu1::1a na resl':2,encln do 

portei,; cujo pêso individual màxlmo proprletarlo. á rua da Cac1mba. n.<> 
,3eja de .seis toneladas a fim de facllt- 89. no bairro do Roger 

MUNICIPIOS 

Jo!lo Pt&õn . . • . .• .•.. 
Al:trróa do Monteiro . . . . . . . 
A lagóa Grande .. 
Alaeôa Nova 
Antenor Navarro 
Arnruna 
Aldn 
JJnnnnelrns 

Hn·Jo do Cruz 
Cabaceiras 
('atçára 
Cajazt!lras . • . . . . . . 
Campina Grande . . • • • • • 
C'atolé do Rochn 
Conceição 
h.\perança 

C.nnrnbira 
lllgá. 
11: . .d>1:0.:ma 
Mn1114ingunpe 
Mi·.t•rlcordin 
Patos . . 
Pedra\ de Fo!?O 
Plnncó .. 
Plrul . 
Plhtr 

J'loinbnl • 
Prlnrf'sn 11.abel 

~, J L111.in do Snbugi 
Simt:l ltita. 

8 Joio elo Cnriri 
B Jost\ de Plrnnhr1s 
»aJJt' 
Snrn do Cnht' 
Bt'rrnrln 

S0lfda1lr 
::nu.:..J. 
TaJ>forOõ. 
Tt-fxeirn 
lJmhUl'Rll'O 

1 NOTAS: 

NO ME S 

! 
:: j -

Antonio Barbosa Burit i 
1 

JC'lsé da SIiva Cavalcantl 
Vnldc\'lno Francisco dr Cnrvalho 

1 José Coulinho Silva 
1 Lourlvnl Florenlino Mcclrhos 

/ Moa.clr cavnlcanti-de Albuquerque 
Sindulfo Alfredo de Sousa 
Pedro Aragão 

Emídio Lopes Fern:indC's 
Luiz Vérns 

1 

Severino. Cnnilho Mnchudo 
Severino Tn vares RomPro 
João Coelho Corclrlro . 

1 

José GaudiO<,o de Oliveira. . . . . 
João Alfredo Gomes dos Santos 

João Dantas Monteiro 
José Freire de Lima 

José Altlno . . 
Antonio Umbelino de Soust\ 
Ivan Pereira de Oliveira 

~ Mnnuel Marrocos Sobrinho . 
1 Wilson Cavalcanti de Albuquerque 

1 Durval Ferreira da Silva . . . . ..... 
LOurival Peregrino CasLro .. 

1 Nelson Figueirêdo de Andrnde 
Otávio Marinho Trigueiro . . . 

•• J Servilio.no de Farias Brito . . 

José Lamnrtine Lira da Cunhn 
,José Pacifico de Sousa Filho 
Mnnm•l Salf's de Fartas 
João cll' Ollvl)lra Ltn.<, 
Fellx de Figuefrédo de Ollvclra 

Grilo 
de 

aprovação 

7~1 J)Ontos 

G.) 
7~ 

:15 
7G 

liO 
65 
70 

55 
65 
55 
60 
75 

75 
70 

"' 65 

70 
GO 
70 

65 
70 

70 
~5 
70 
70 
70 

60 
75 

~o · " 
~ tiO 

!;() 

RE'provA.dos 
no 

munlclpio 

., 

1' 

lar a montagem 
O prazo de garantia do grupa turbo­

gerador e da caldeira a vapôr será 
de doze meses, perlodo em que o for­
necedor se obriga a fazer a subsUtd­
cão das peças necessarla!; ao perfeito 
funcionamento 

No que se refere ao preço. cada con­
corrente deverá separar totalmente o 
preço da turbina daquele da caldeira 
a vapôr 

• João Pes.c,õa, 25 maio de 1938 

Elma 110 G Amorim 

EMPRtSA TELEFôNICA DA 
PARAÍBA 

1 Propriedade da Vva. Manoel 
3 ' Henriques de Sá & Filhos 
_I 
2 1 Conv1dnmos os nossos assinnntes a 

comparecerem em nosso escrltorio. a 
Ladetra Ft"hciano Coélho. :,; n.0

• at1m 
de eteL1vnrem os depositas c'onstitutl­
\'OS ele sua!i caucoe~. ate o dia 31 do 
rorrentr 

Joao Pessõa. 24 de maio de 1938 

A Adminio;lração 

* * * Alimentação artificial 
dos bebés 

As criança ,ão muito SUJ'!ilas ~ 
<11r:,t11rbio~ Jnt~slinai:;. oor fR.lta d~ fr. 
rim'!n~ ahme!llares ad.equados. Muit,1 
não prosperam porque s·lo tõUb•:di­
mentadas e outras porque süo '.llim~n· 
tadas incClrretamente. Outras, ainda. 
porque lhes permitem o oso nhusiv,, 
de bolachas, dôces, balas. ou dt· Jn1 
tas em más condições. A hig1e1w l' .\ 
puerirultura indicam o.s regras p .. r 1 
n racionalização da alimentaçflo, cito 
sum"l importancia sobretudo no . .; r.J .. 
sos de alímentação artificial dos bth1··,. 
As mães devem, pois, procurar co11h1~· 
ur livros c:xistent.es sôbre êstes ;1s.,;un. 
tos. bem come frequentar os ctepart,1-
nientos de higiene infantil paru rt-rt.­
her as instn!Çôea nece~sanas A~l111 
procedí'ndo diminu1.:m ~s poss1bilicl1: .. 
des de erro e concorrem para a nlu­
ção de filhos fórtes e bélos. As mi:.1.·~ 
bem orientadas ::.abem. por exemplo, 
qU<' nu,na s1nples diarréa infantil 011 
mesmo de um adulto. a primeira mt­
dida a instituir é uma diélo. hidrlc.~ 
nas 12 primeiras ho,·as. Juntument~ 
c,om o.e; comprimidos d~ Eldotormio c.,1 
Casa ~aie1. que combatem ns dP.jt-­
cões liquidas. ao mesmo tempo quJ 

J protegem a mucosa intestinal 

* * * 

JOAO DA CUNHA 

• 7. dia 

.. 
1 t I J11scrrvrram-sí' no concurso 71 canchclotos. compnrecero.m 63. sendo :tt aprovad~ c 31 reprovados 

O, lunr,onarn>s da 111,pelon:1 do S<·n 11·0 dr Planl:tS Tr,­
tei~. a ind:1 l'Ompungido, pelo <lesapareeimenlo cio ,eu ine,qu<'l.'1-
vc l C'OJnpanht.>iro .J0,.\0 DA Cl'NIIA, l'OO\ idam o, amigo, do ,~w­
doso morto p:Ha assi,tirem ú mis,,, do 7 .0 di:i. que mandam <.'l'll'· 
J,rar n:1 Igreja da Santa Ca..,:1 de :\fi..,ericorclin, ú, li 1 2 hora,, dt) 
db 2;, do correnl e, por :dm :1 d:Hful'le funl'ion:1rio \nlC'eip:1111 ,ru, 
::graclel'i mcnlo, ao., que conq>a1·f'<'er:1111 :i r,te úlo dt• <';1rid:11h• l' 

rcligi:io . 

,21 Nos mnnklpto.<, prN•nchMos por tTo.ços nüo houve candidatos 
1:1, Oelxumos de n.gislrar o result:ulo do munlctpto de Teixeira, em vlrlude da demora na re-mt', sa das 

CONFERE - Jofrt" Borge.!t de Albnquerqut. 

T.RIBUNAL DE APELAÇAO VISTO - João du Cunha Vin:1Kn' - Est. Assistente. 

VIDA MUNICIPAL 
INGA 

* * * 
MANIFESTAÇ6ES 

EXQUISITAS 
111 .~lií:;~~~ltte~~l~u~~~!f!~ ~cc:~:~\n'i~ Nem torlos sabem que o impa11uti"-
tt-l1·rrnma em agradecimento á apo- mo Só? aprf'~ent de \'::nia!; fórm:is, ó.:,. 
r. i<:ão do seu retro.to no salão prin- vezr~ ele mri.neira tão irrcgulnr e co._ 
<'i[Ja l dt>!-)ta Prefeitura: RIO. 8 - Em ~;ir~~;;- ~u\~b~;~!gn;~~st~Y~~ ~"!~~\~ 
liornt• Prt>sidenle da República apra7 com a febJ"' lifllide e com vo.rías OH· 
n":'n..1drtt•r homenngens lhe foi presta- trn·; infrcçóes. p~1a rrgrn., 0 nceM,o clP 

~\.tc,·::~â~·i:l'~:it~~~~i~~l~Ci~utz Vergára. ~1ri~:l,}clisomdoe ·~~ l~/1Q1~/~f~~ !~~~e c:it; 
- Rt'nli1.ou-se no dia 9, na cidade su"'~ e~ !-Um-: frio ci;;loÍ" e transpi_. 

<ir Itabaiana, n assinatura dos contra.- ro.râ'.). 
los de 1imitt'S entre vários municípios Nem sempre. entretanto. as ma.ni-
0 prefeito. sr Zacarias Ribeiro com- festnçfr, .·:: proccst~11n a•Mm: ha por 
p,trt:ceu á reunião, tendo firmado con- l!"O. inumno, doentes com manife._. 
tinto de limites com os municiplO"'i tncões rrhr,Jctes, exc,Uisila°' qt.:e não 
<k Itabaiana. Pilar e Umbuzeiro. O .c:p <·uram a despeito de toda a sorte 
u11 .. 1re prefeito St" fez acor.1.pa.nhar do de trat:imento - só p()rq11." não to­
ch1t'lor dt' Hi~iene Munícip~l. dr. Luiz m.1rnm o remedio indicado para o 
<lP Frnnca Oliveira Após a reunião ca~ 
101 ~E'rvuto lauto almoço. oferecido o~ arrssos paludico.5 atipicos i~to é. 

1wlo prefi•ilo de Itobainnn, denoi.;; llP 011" nfrn 1-f'~uem n n10.rchn habitual 
Vl\tl!ldas vários pontos da cidade e •ãr muito fri qucntec:. O p;tCil·nlR pede 
;1'i obro.s de construção do hospital, t •r cm lni:?ar de c:ilrfn(! l•g:-ira sen_ 
c!rlxando a todos otimn impres..<,ão. 1 $O.Cão de fno ; a .sensaça.o de calor 

Acha-se entre nós a fim de trn- podr ser tão branda quP pnss~. de~­
lar nssunlos no tôro desta cidade o pPrcebida .. e n trnnspiração fr:iqutss1. 
u<lvogado dr Aluísio Campos, fi ttÚra mn. O lf'1go iulga-se apenas gripado 
<1t' va1ór no intelectualismo parriiba- para mo. Is tard_e notar aU.? o baço ~tá 
110 Pnorme e cntao sofrer . perturbacot>s 

- Ff'Z anos no dia s. a sra Maria 11en·o.-.ls. forte.s nevra1g10.~. aue zom_ 
elas Neves Ribeiro. digna ei,posa do bam do,; 1Pcursos habituai<. Caso.<, h a 
!'ir. Zactirias Ribeiro. prefeito dê...,te Pm. nue i<P rnamfe.-..ta verdadeira pa­
Mn11lcipío. A distinta ani'{ersariante ral•sln 
:,~:11 ~l~~g~:n~;na manifestação d~\ ff1- lu~~~~t::~:e e;u 1;[.!~~;s~.~ zi;!u~~; 

Causou illdignaci\o np. nosso meio ~!;1 i:n~:~~i~~· ~:~~1'f;,1~1
ºc:!f~1~e-~~ 

"1nal o. gesto. an~I patrl~tico de ele- L~ n At.<•brina 'ela Cnsn Bnler, medi· 
minto.,, mdPseJave1s no Rio de Ja~e1- co.mPnto n:h só mo.is rapido-e ~eguro 
1 o J)l'OtUt ando ag~r contra o re~un.c como mais f:lril d.'.' ser admin lstrfldn 
() I' pr~f Pito. lOIJO QUfl' te\·e ('JPOC18 * * * 
do oCorndo, telegrafou ao sr. Inter-
vt·ntor no Estado. hipotPcando u st1:1 
c.llc1a rit·dade ao novo regime e ao 

Oovt·rno. sei:tuindo tt"legrama.s do tl'-
11'·1JtP João Faustino df'legndo de Po­
liria t' do dr. Luiz de França Olivei-
111. tm nome dos runcionàrios munici­
p.11.s 

- · Completou anos no dia 8 do cor­
rt•nw. o sr. Fnclides Garrln. escrivko 
,. tubelião público nesta cidade 

- Chuvas animadoras caíram nes-
l. c·idade. trazendo cont.enlnment.o a 
rt.1cln, os ag1·1cultorrs. 

ll1~ó.. t'IO 12 dt> Maio dP 1938 

trve um cunho todo especial. revis­
ttu-sP do máximo brilhantismo. falnn­
no nn ocnstõo o orcícito Municipal. dr 
FIAvio Marója Filho. S s. começou sua 
heli~'-ima ornção fazendo um onortuno 
exordio sôhre o 13 de Mnlo de 1938. 
ctncoentenário da. abolição da escra­
vatura 

Tf'rmlnando suas palavrns. nur, fô­
rn.m coroadas por uma salva de oal­
mas, ouviu-se o Hino Nacional to­
cado pE'la Banda de Música "Sflc· .Jo­
~.é", no mec;mo tempo que s. s. reiira-
va o Pavilhão Nacional de sõbr~ o 

fDo corrtsp<mdente; lt'trato do eminente chefe da N,1cão, 

SANTA RITA 
cujo nome, nêsse tnc;tante, ern ucla­
mado ,iuntamente com o elo Interven­
tor Argpmtro de Figuetrêdo 

Hf'1lhzou-ee- ontNn-.- ·nO"- r-difiMn rto F.m 3f't1,:lid!t- hou"'" retrêt."l na Prac-n 

;:~~;,~~cJ::~·nªloso~~n~~~~~P.~:P i~~.~: 1;,'lb~~a22 r,;g~~~~o.ndo-Jõe o, fet.tej~s 
ftllf'lro prf'~idf'ntr Gf"tülio Vo.rRa..-., no j F.in 14 de Mnio ôf! 1938 
11111<> n- da edilidade. o ato. qu. _ <Do _,.,.,....,.te> 

SECÇAO LIVRE Autos com vista ás partes, conendo J>l'azo 
nesta Secretal'Ía: 

"A PREVIDENTE" 
Autorizado pela dtretorla da º A 

PREVIDENTE ". convido todos os SO· 
cios em nlrazo, quer O!S residentes 
nesta capital ou fóra dele., a regulari­
zarem sew. debitos para com a refe­
rida sociedade. pagando os obitos a­
trazados até 31 deste m ês, inclusive 
os de números 717 e 718, sob pena de 
eliminação. 

Embargos ao Acordão na Apelacão Civcl 
n.0 11, da comarca de Campina Grande. Embargan° 
tes · Americo Po1to, Antonio Lourenco Porto e ou. 
tros. Embargados Manoel Feneira de Araújo <' 

mulher. 

Faço lambem ciente que, todo e 
qualquer soclo que venho. a falecer e 
não esteja qtútes com esta sociedade, 
perderá o direito ao pecullo, confor­
me determinam os Estatutos. 

Com vista ao bel. José de Oliveira Pinto, ael 0 

vogado dos embargados, pelo prazo legal. Em 25 ele 
maio de 1938 . 

João Pessôa. 4 de maio de 1938 . 
Daniel Martinho Barbosa, t .0 secre­

tario . 

REPARTIÇAO DOS SERVI• 
ÇOS ELURICOS DA 

PARAIBA 

Apelação Cível n. 0 57, da comai·ca de Bana. 
neiras. Apelante d. Maria Eugenia ele Andrarlr Rr0 

zerra. Apelado Augusto Bezerra Carneiro ela Cunha. 
Com vista ao bel. Otávio Costa, pelo prazo 

legal, em 25 de maio de Hl38 . 
Aviso aos interessados no 
edital de concorrencia pú­

blica desta Repartição 
QUADRO GERAL DOS CREDORES HABILITADOS NA 

FALENCIA DE CAYALCANTI & IRMAO DE 
Pela presente publicação ficam avi- CAMPINA GRANDE 

::~r:<:::is: g~0~;~~~ss;:r~s n"~o~~~~: Credores quirogro.f:irios: 
rencía. sôbre o fornecimento de wn Grandes Moinhos do Brnsll 
grur,o turbo-alternador e um caldeira, Companhio ~ousa Cr1tz 
que com a devida autorizacão do Banco Auxiliar do Põvo 

::ºa1t!~a~~-s ~~~tev~~~~ i':~!rt\·et':~ Companhi:, Produtos Pilar 
e e n.0 8, do edital já publicado nesta ~ .AM~~~~e~e;1 Ffiho~fatnr'\1.1.o 
fólha. como segue. Abáth & c!a 

1) O Govêrno do Estado abre con- Industria e Comercio Mtrnndn Rousn 
correncla pública para o fornecimento José Ja.rdiin 
de um grupo turbo-gerador e wna cal- Renda .... Priori & Ir. 
deira n vnJ)Or á Repartição dos Se?'- Banco da p·ro\'incia do Rio G 8111 
vlços Elétricos da Paraiba, _devendo soe. coop. Viti-vinirolo.. s. Pedro 
ns propastas ser apresentad?,s até ás Cia. Anilinas e p Quimiros cio Brasil 
15 e meta horas do dia. pruneiro de Tito Silva. & Cla 
julho dé:;te o.no. no e:;crltorlo da Re- Mo.rtl Parhcco & Cia.. 
partição acima·. á Avenida Guedes Pr- J Cla. Lorenez Blttmenau 
reira. net";ta capital. Fábrica de Vt-lo.s e ~a hf10 ProgrPs~o 

G letra e) O acoplamento entre a I J Hono1ato & Cla 
turbina de vapõr e o alternador será Ferreira Braga & Cia 
efetuado sem engrenagem redutora, Fro.nc1sco Simões Flórldn 
devendo assim o alternador ser cons- Rotativa Ltcla 
trutdo pq,10. 3 000 r. p m .. com n lu- José dn Rochit 

Rrrií" 
Idrm 
Nr ... lu 
ReC'iff' 
J. Pr.c;.sll.t 
Tciem 
lcletn 
Rn1rr 
J Pt-~,cin 
Rf'(·ift• 

, -... .. . 
Rio Gr:1.11<lt· tio Sul 
Idem 
RP't1fl' 
J PC'i,.,úa 
Rit1 d1· ,Jtilll'ho 
S~. Ci\l~1r11m 
Rain 
.,. PC'S',Ó:'l. 
Rio <lt• ,Jiu11•irn 
Illf"m 
8. Paulo 
N1•sla 
Redft> 

4:.! :1 1~)000 
H7SJ0tl 
!l'/',00{) 

l,t .4Hll:,,1>00 
:1 11011$C)Oll 
2 :tH)(J(J(l 
;J 117J$000 
'.l 114 ![Ml 
1 · 1r1HS71IO 

fiO;",iOUO 
ll17$000 

1 n3SOOO 
40:! 700 

1 :283$000 
J·;t!J~OO 
:! 1()(1$000 

'l:111:iOOO 
48l>()<k) 
1;·111~00 
H!l.,~OOll 

1 '118tiS40tl 
!?·OOOS000 

1 '/ . H6'4(Ml brlflcat:ao dos mancais perfeitamente I Do.niel Rodrlgues & C1n, 
garantida no que se refere a veloct- R dP LlrnR San1óÇ" 
dodc d• serv1QO _ • 

,J. Pt'ssõ:t· - -- -- ~G"ffllS(IOL\ 

- 31- D1&posi('~S-·Cf'r&k 8e1'ílo letrndaSr ~ Crúnptfi:1 Ornt1dr, 17 rif' mnlo ri~ 19311 

:'.t:n:•= l~lOS~~ ª~';.: 1 1- ai.... JIIII do DirálO. 
J 
' 

--'-
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